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Telegramas por el caMe. 
MEBTICIO TEI .E« l !AFIf tO 
DEL 
Diario de la Marina. 
AJL D I R I M O D E r .A JHARriVA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 1? de diciembre. 
C o n m o t i v o d e l d i s g u s t o q u e h a 
p r o d u c i d o l a a c t i t u d d e l G-obierno 
e n e l a s u n t o de l a A l c a l d í a de e s t a 
C o r t e , t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
e s t a c a p i t a l h a n c e r r a d o s u s p u e r -
t a s . L a p o b l a c i ó n p r e s e n t a e l a s -
pec to de u n d í a f e s t i v o . S e n o t a 
g r a n g e n t í o e n l a s c a l l e s . 
Madrid, l ? de diciembre. 
H a b i e n d o s i d o i n v i t a d o s d o s te-
n i e n t e s de A l c a l d e p a r a e n c a r d a r s e 
de l a A l c a l d í a , c o n m o t i v o de l a d i -
m i s i ó n d e l S r . M a r q u é s de C u b a s , s e 
n e g a r o n é. h a c e r l o . 
Madrid, Io de diciemhrc. 
E n l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s s e a s e g u -
r a q u e h a y cri?3Í?i m i n i s t e r i a l . 
Maarid. 1? de diciembre 
H a s i d o n o m b r a d o A l c a l d e de e s -
t a C o r t e , e l s e ñ o r C o n d e de P e -
ñ a l v e r . 
Madrid, 1'.' de diciembre. 
H o y s e h a c e l e b r a d o e l a c o s t u m -
b r a d o C o n s e j o d e M i n i s t r o s , b a j o l a 
P r e s i d e n c i a d e S . M , l a R e i n a . 
H a l l a m a d o l a a t e n c i ó n q u e s e r e -
t i r a r a n d e l C o n s e j o , a n t e s de q u e h u -
b i e s e c o n c l u i d o , l o s S r e s . M i n i s t r o s 
d e l a G o b e r n a c i ó n y de l a G u e r r a . 
C o n m o t i v o d e l c i e r r e de l o s e s t a -
b l e c i m i e n t o s s e h a n f o r m a d o a l g u -
n o s g r u p o s e n a c t i t u d p a c í f i c a . 
L a G u a r d i a C i v i l o c u p a l a P u e r t a 
d e l S o l y l a s c a l l e s m á s c é n t r i c a s de 
M a d r i d , e n l a s c u a l e s l a c o n c u r r e n -
c i a e s n u m e r o s í s i m a . 
Madrid, 1° de diciembre. 
A c a b a d e h a b e r g r i t o s , c a r r e r a s y 
a l a r m a s e n v a r i a s c a l l e s de e s t a c a -
p i t a l . 
E s m u y g r a n d e l a e x c i t a c i ó n . 
P a r í s , 1? de diciembre. 
D í c e s e q u e e n C h e r b u r g o s o h a n 
r e g i s t r a d o c u a t r o d e f u n c i o n e s de c ó -
l e r a , y d o s e n G - o n n e v i l l e ; h a b i e n d o 
o c u r r i d o v a r i o s c a s o s e n a l g u n a s a l -
d e a s v e c i n a s . 
Berl ín, 1? de diciemhrc. 
E l C a n c i l l e r v o n C a p r i v i m a n i f e s -
t ó e n e l R o i c h s r a t h q u e A l e m a n i a 
e s t u v o d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a d a e n 
l a s f i e s t a s q u e s e c e l e b r a r o n e n G é -
n o v a y e n E s p a ñ a , c o n m o t i v o d e l 
c u a r t o c e n t e n a r i o d e l d e s c u b r i m i e n -
to de A m é r i c a ; y q u e p o r e l l o h a b í a 
r e c i b i d o , t a n t o d e l g o b i e r n o i t a l i a n o , 
c o m o d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l , l a s m á s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s . 
Londres, 1? de diciembre. 
E n u n o do l o s m a r e s i n t e r i o r e s d e l 
J a p ó n o c u r r i ó u n c h o q u e entro e l v a -
p o r de g a e r r a j a p o n é s Chis / t i t m n ti -
kar. y e l v a p o r i n g l é s R a v e n n a , y é n -
d o s e a q u é l á p i q u e y p e r e c i e n d o a-
b o g a d a s 8 5 p e r s o n a s . 
IjOndres, 1". de diciembre. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a -
m o a l o s r e b e l d e s n a t u r a l e s d e l p a í s , 
a t a c a r o n á l o s s u b d i t o s i n g l e s e s a l l í 
r e s i d e n t e s . 
E l g o b i e r n o h a o r d e n a d o l a s a l i d a 
i n m e d i a t a de u n buqxae do g u e r r a 
p a r a A p i a . 
1 «í /. úoi'tctirihr* '10. 'i '<'» 
L'bza* españolas, íirj.TO 
Oeníeises, í í $ 4 , 8 0 . 
Desniento papel comercínl, (JO divo, de 5 ñ 
tí por ciento* 
CumbíoH sobre Londres, (íOdiv. (Imnqueros), 
tf$<U851. 
Idem sobre Fa r í s , GO div. (banqueros), & 6 
franeos 22. 
Idem sobre üambnrg:©, (>0 djv. (banqneros), 
tt 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidor, 4 
por ciento, d 114i, ex-cupdn. 
Ccutrífugaa u. 10, pol. 90, d ae. 
Bogalar ñ buen rellao, de 2 15[ltt ñ. 3 l i l « . 
ÍLz6ciir de miel, de 2i ü 2t. 
Xieles de Onba, de bocoyes, de 10 á nominal. 
E l mercado, Arme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, ñ $9,65. 
Iforina pute.nl Minnesota, 44.75. 
¡ j o n d r e s , nov iembre ,'iO. 
Aztlcar de remolacha, fí IS i lO^. 
A.zficar contri fuga, pol. 90, d I C j . 
ídem regular rellno, de 13( d 13|tí. 
Consolidados, d 97 J , ex-interds. 
Descuciito, í íauco do Inglaterra, 8 por 100. 
Cuatro por ciento espaQol, d (13|, ex-inte-
rés. 
l ' a r i s , noviembre ÜO 
Renta, 3 por 100, d 99 trancos 25 cts., ex-
interés. 
( tymla prohibida la reproducción de los 
t 'egramas que anteceden, con urreylo al arU 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C ü f f O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 255 d 2664 por 
100 y cierra de Ü54 
& 2m por 100. 
P L A T A í Abrió.") do 9Gi ií 00^. 
HAOIOSAL ( C o r r í . ) de OCJ á ÜCJ. 
F O N D O S P U U L I C O S . 
ObUg. A3'nntamlento 1? Hipoteca 
OMigaciones Hlpotecarius del 
Excmo. Ayuntauiiento 
Blltútes Ilipotooarias do la Isla do 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaüo l do la Isla do Cuba 
Banco Aer íco la 
Banco del Comercio, Ecrrocarri 
les Unidos do la l l á b a n a y A l 
maconca do Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J úcaro 
Compañía Cuida de los Perroca 
rrilos de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
do S:i[;ua la Grande 
Compañía de Ciiminos de Hierro 
do CicufueMB á, Yillaetara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del ForrocarrildelOcste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
da Gas 
Bonos Hipotecario» de la Compa-
üía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenos de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cíirdonaa 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navcpa-
oi<5n del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e B Hipotecarias de 
Cicnfiiegos y Villaclar 
Compañía eléctr ica do Matanzas 
(Bonos) , 
Red Telefónica do la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2'.' Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara & Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 































08J á 72 Ex-d? 
57 á P8 
Nominal. 
02 á 70 










120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Gobierno Militar do la PiOTincia y 
Plaza <le la Habana. 
Orden de la Plaea del d ía 30 de noviembre 
de 1802. 
L a revista de Comisarlo del entrante mes 
de diciembre se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por loa Sres. Jefes y 
Oficiales que so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
D í a 2. 
De doce á una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espectación de embarque para 
l a Península . 
Do una á dos do la tardo.—Idem, itlora, 
on comisión activa del servicio, excodeu-
tos y en comisión. 
Idoin, idem do roomplazos. 
Do doce á una do la tardo.— Idom de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Pensionistas do 
Cruces. 
Los días 1, 2, 3 y 5. 
De doce á tres do la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Pen ínsu la , 
previa la presentación do los correspon-
dientes pases quo obren en su poder y 
aero liten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, el día 1?, y á la una do la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Socre 
t a ñ o del mismo, por los señores Jefes y ofi-
ciales quo deben pasarla ol dia 2, y á labo-
ra indicada para la revista los recogerán 
para quo en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debe pasarla y estará presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, ol Habilita-
do de comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relaciones do los señores Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como los 
transeúntes, so presentarán precisamente 
de uniformo. 
L o que so hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los dias y horas que á cada clase se se -
ñalan. 
E l General Gobernador,—/Stfwc/ice; Gó-
meg. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí . 
C O M A N D A N C I A O K N E H A L I>K M A U I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
iNScnircróN MAUÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Acordado por el Excrco. Sr. Gobernador do Puer-
to-Rico que el día 11 del mes de febrero próximo ve-
nidero se encienda el faro quo se lia instalado en la 
Punta de la Meseta do Guán ica (costa Sur de aquella 
Isla), se anuncia para noticia de los navegantes, de 
orden del Excmo. Sr. Comandante General de M a r i -
na de esto Apostadero, insertándose á continuación 
los datos relasivos al mismo. 
Fa ro de P u n t a de la Meseta de G u á n i c a . 
Es tá situado en la Punta de la Meseta al S. de la 
Isla de Puerto-Rico. 
Aparato catadiióntlco do O? orden. 
Apariencia de la luz.—Blanca fija. 
Alcance en el estado ordinario de la atmósfera y á 
4 metros sobro el nivel del mar.—8 millas. 
Elevación del foco sobre el nivel del mar, 86 m. 22. 
Idem sobre el terreno, 12 m. 05. 
E l edificio es rectangular, la torre de forma octogo-
nal y está situado en el centro del edificio. 
L a fachada principal da frente al N . 
E l zócalo, sillarejo de piedra caliza blanca con 
manclms ó vetas rosadas. 
Los entrepaños do las facliadns, color blanco aplo-
mado. 
Aristones, jambanas, dinteles, friza y comiza del 
edificio, son do fábrica de ladrillo. 
La torre, de ladrillos con cadenas de caliza blanca 
en sus ocho aristas. 
Habana, 26 de noviembre de 1892.—Luis O. Car -
honcll. 15-29 
CO.nANDANCIA G E N E R A I , DE M A U T N A D E L 
A l ' O M T A D E l t O D E L A H A B A N A . 
8KCRETARÍA. 
Desierta la subasta celebrada ayer para tratar de 
idjudirar la contrata para el suministro de medicinas 
y sannuijuelns que puedan necesitarse para el consu-
mo de este Apostadero y Escuadra, durante dos años, 
acordó la Excma. Junta del pro])¡o Apostadero, en 
sesión do dicha fecha, repetirla bajo las mismas con-
ilicioncs. A este efecto queda señalada esta segunda 
Hulinstq para ej día 30 del mes de diciembre próximo, 
hora do la una de la tp.rde, en que estará reunida la 
cxqrcsada Corporación, para atender las proposicio-
nes que se presenten; quedando mientras tonto el 
pliego de condiciones en Secretaría, donde pueden 
consultarlo las personas interesadas, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 26 de noviembre de 1892.—Pedro de 
A y u i r r e . 4-29 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública subasta el arrendamiento del local 
destinado para barbería en el interior de la Real C á r -
cel, por lo que resta del año económico de 1892 á 93, 
fijándose la cuota mensual de treinta pesos oro, en 
vez de la de cuarenta y cinco quo expresa el artículo 
primero del plicRO do condiciones publicado en la 
Gaceta de la Habana y Bole t ín Oficia l de la provin-
cia del día cuatro de octubre último y con sujeción á 
dicho pliego, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal so ha 
so-ivido señalar el día tres del entrante mes de enero, 
á las dos en punto do la tarde, para la celebración de 
dicho acto, en la Sala Capitular, bajo su presidencia. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habaim, 29 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
A g u s t í n Guaxardo. 3-1 
Uabaaa, 1? do iligiQjaM do JSSfH, 
DOM SEKAI ÍN DE ÍA PINERA T PÉREZ, Teniente 
Coronel de Infantería de Marina y Comandante 
principal de las tropas embarcadas cu este Apos-
tadero. 
l lago saber: que no habiendo justificado su exis-
tencia personal en la revista otoñal del presente año 
los individuos de este Cuerpo que á continuación se 
relacionan con residencia en esta Isla en situación de 
reserva activa y segunda reserva, y cuyo domicilio se 
inuora, so servirán, con arreglo á lo dispuesto en el 
Ücglamento para el reemplazo del EK'r»!Í'0i de 22 de 
enero de 1883, en su artículo Küt y Real Orden de 2 
do septieinhro de 1891, remitir á esta Comandancia 
por conducto de los respectivos Alcaldes de los puc-
blo.s donde residan, el justilicante de revista en el 
término de 80 días, á contar desde la publicación de 
este edicto en los boletines oficiales; en la inteligen-
cia que pasado este tiempo, se dará cuenta á los Jefes 
do los respectivos Tercios, para lo que corresponda. 
Ind iv iduos de referencia. 
Pertenecen á los Tercios del Departamento de Cádiz. 
Juan Manso Uomán. 
Antonio Aguila Beado. 
Juan Pona Haber. 
Pedro Duarte Lerma. 
Manuel Camacho l iu iz . 
Antonio Martín Robles. 
Pertenecen á los Tercios del Departamento de Ferrol. 
Andró» Peña Núñez. 
Antol iu Alies Cuevas. 
Antonio Rial . 
Domingo López y López. 
Jerardo Fernández González. 
Eugenio Fernández López. 
Casimiro Buendfa Gómez. 
Eladio Montaña Vil la . 
Francisco Clemente liallesteros. 
Francisco Cresonen. 
Francisco Uelón Dorado. 
Fernando Rivab. 
Hipólito Fernández Sierra. 
Ignacio López. 
Isidro Reiuosa. 
José Castro Camaño. 
Je sús Vázquez Ouro. 
Juan Vázquez Gelpí, 
Josó IJodríguez Pérez. 
José Caruncho Malde. 
J e sús Por tameña . 
Juan López Diaz. 
J o s é Dustabal Martínez, 
Manuel Soto Luaces. 
Manuel Fernández Freiré . 
Manuel (Jarcia Fernández . 
Ramón Fernáudez . 
Ramiro Veiga López. 
Ricardo Rodríguez. 
Ramón Castro Sonto. 
Ramón Fe rnández Rárccna . 
Kamón Mesa Conchado. 
Ramón Mosquera Rotana. 
Rafael Castro Alonso. 
Santiago Rodi-iguez Vázquez. 
Serafín Pardo Silva. 
Arsenal de la Habana, 28 de noviembre de 1892.— 
El Teniente Coronel, S e r a f í n P ine ra . 10-2 
Crucero S á n c h e z JDurcnlzteaui.—Comisión Fiscal.— 
DON BARTOLOMÉ DI: MORALES V MUNDIOUTIA, 
Alférez do navio_ de la Armad», y Fiscal de la 
sumaria que so sigue contra el marinero de se-
cunda clase Francisco Soisdedos Garrido, por el 
ílelito de deserción. 
Usando de las facultades (juo me couooden las Rea-
les Ordenanzas, por esto tíli tercer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el ter-
mino de diez dias, á contar desde la publicación de 
este edicto, se presente en esta Fiscalía; y de no ha-
cerlo así se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
Abordo, Habana, 28 do noviembre de 1802.—El 
Fiscal, SartQlmé de Mórulas, 3-jl 
Crucero S á n c l u r Ba rca i z t eg rd .—Cmúñión Fiscal.— 
DON BAATOLOMÉ DE MORALES Y MUNDIOUTIA, 
Alférez de navio do la Armada, Fiscal dd la su-
me ría que se sigue contra el marinero de segunda 
clase Felipe Ocampo Meléndez, por el delito de 
deseicióu. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mí tercer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para quo en el 
término de diez días, i contar desde la publicación 
de este edicto, se presente en esta Fiscalía; y de no 
hacerle así, se le seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 29 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, B a r t o l o m é de Morales. 3-1 
Crucero B o n Jorge Juan.—Edicto.—DON ANOSIL 
RAJIOS IZQUIIÍRDO Y VIVAR, Altérez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa do la deserción del marinero 
de primera clase José de los Reyes Aguirre. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi primer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, se presento abordo de 
esto buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 26 de noviembre do 1892.—El 
Fiscal, A n g e l Hamos Izquicvdo. ! i - l 
Comat%dancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL. Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, l l a -
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, los individuos Fran-
cisco Giran Pascual, Manuel Nogueira Cortiñas y 
Eugenio Iglesias y Pcdreira, los cuales se embarca-
ron en este Puerto para el do Puerto-Rico, do p o l i -
zones, en el vapor-correo Ciudad de Santander, el 
10 de junio últ imo, con el fin de notificarles de una 
resolución do la superioridad del Apostadero. 
Habana, 28 de noviembre de 1892.—El Fiscal, l e r -
nando López S a ú l . 3-30 
Crucero B o n Jorge J í ian .—Edic to .—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, Alférez do navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la deserción del marinero 
do segunda clase Octavio Augusto Salazar. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas do la Armada, por esto mi primer edicto 
cito. Hamo v omplazo al expresado marinero, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación del presente edicto, so presente abordo 
de este bunue para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 21 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Ange l Romero Izquierdo. 3-30 
Crucero B o n Jorge t/ifan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR , Alférez de navio 
. de la Armada, y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de deserción del marinero de 
primera clase Manuel Fe rnández Vila. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi primer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de treinta días, á contar desde la 
publicación del présense edicto, se presente abordo 
de este buque para dar sus dercargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 24 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Ange l Hamos Izquierdo. 3-30 
Crucero B o n Jorge Juan.—DON UDALDO SERIS 
GRANIER Y BLANCO, Alférez de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General de esto Aposta-
dero para instruir sumaria en averiguación de las 
causas quo motivaron el delito de priemera de-
serción cometido por el marinero de primera cla-
se Mart ín Guerra Vargas, en el puerto do La 
Guaira (Venezuela.) 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
indicado individuo, para que en el término de treinta 
días, á contar desde la publicación de este edicto, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que do no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, veinte y tres de noviembre de mi l 
ochocientos noventa y dos.— Ubaldo Ser í s . 3-30 
Crucero B071 Jorge Juan .—Doy UIIALDO SKIÍIS 
GRANIKR Y BLANCO,' Alfísrez de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General del Apostadero 
para instruir sumaria en averiguación de las cau-
sas que motivaron el delito de primera deserción 
cometido por el marinero de segunda clase José 
Ricardo García Acosta, en el puerto de La Guai-
ra (Venezuela.) 
Por este mi primer edicto, cito llamo y emplazo al 
indicado individuo, para que en el término de treinta 
días, á contar desde la publicación del presente, se 
persone en esta Fiscal ía á dar sus descargos; en la 
inteligencia que de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, veintitrés de noviembre de mi l 
ochocientos noventa v dos.— Ubaldo Scrls. 3-30 
Crucero B o n Jorge Juan.—DON UUALDO SERIS 
GRANIER Y BLANCO, Alféréz de navio de la A r -
mada, do la dotación de este buque y Pisca! en la 
sumaria instruida en averiguación de las causas 
que motivaron la fuga y deserción cometida por 
los cabos do mar de segunda Agustín Fandiño , 
Antonio Sánchez Macías y Ramón Migués, en el 
puerto de La Guaira (Venezuela.) 
Por el presente mi primer edicto, cito, llamo y em-
plazo á los indicados individuos, para que en el t é r -
mino de treinta dias, á contar desde la publicación 
del presente, se personen en esta Fiscalía á responder 
á los cargos que contra ellos resultan; en la inteligen-
cia que de no verificarlo así, serán juzgados en rebel-
día. 
Abordo, Habana, veinticuatro de noviembre de mil 
ochocientos noventa y dos.— Ubaldo S c r í t . 3-30 
E D I C T O . — D O N EUGENIO REZARES Y CASTAÑOS, 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero B o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
de la sumaria que se sigue contra el marinero de 
primera clase Jnan Castro Sierra, por el delito de 
deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, por este mi primer edicto cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para que en el término de 
treinta días, á contar desde la publicación de esto 
edicto, se presente en esta Fiscal ía á dar sus descar-
gos; y de no hacerlo así, so le seguirá la causa y sen-
tenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 25 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Eugenio Bcznrrs. 3-30 
E .HCTO.—DON E ü O É t ñ ó BEZAUES Y CASTAÑOS, 
Alférez de navio de la Armada, de la dotación 
del crucero B o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
de la sumaria que se sigue contra el marinero de 
primera clase Tomás Ramos Blanco, por el delito 
de deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, por este mi primer edicto cito, llamó y em-
plazo al referido marinero, para que en el término de 
treinta días, á contar desde la publicación de este 
edicto, se presente en esta Fiscal ía á dar sus descar-
gos; y de no hacerlo así, se le seguirá la causa y sen -
tenciará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 25 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Eugenio Bezarcs. 3-30 
Secii Ismili 
VAPORES DE T R A Y E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 2 Emiliano: Liverpool y escalas. 
2 C. de Santander: Coruña. 
3 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
4 Séucca: Nueva York. 
5 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
5 St. Gcrmaiu: Saint Nazairc y escalas. 
6 Julia: Canarias y escalas. 
7 Yucatán: Nueva-York. 
7 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 
10 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 13 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 16 Puerto-Kico: Barcelona y escalas. 
. . 22 Santanderino: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N , 
ü b r o . 3 Saratoga: Nueva-York. 
3 Olivette: Tumpa y Cayo-Hueso. 
5 Si. Gormain: Veracruz. 
6 México: Colón y escalas. 
7 Yucatán: Veracruz y escalas. 
8 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Hico y escalas. 
. . 10 Séneca: Nueva-York. 
. . 11 Julia: Canarias. 
. . 17 City of Washington: Nueva York. 
VUKKTÍ) DE LA Í1AÍÍANA. 
S A L I D A S . 
Día l ' . ' : 
Para Jlamburgo y escalas, vapor alemán Teutonia, 
cap. Froblick. 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cup. Me I n -
tosh. 
Nueva-Orleans, bca. esp. Pedro Gusi, cap. Ma-
ristany. 
• Nueva-York, vap. norg. Ketty, cap. S.ivig, 
E n t r a d a s de cabota je . 
D í a 19: 
No hubo. 




B u q u e s c o n r e g i s t r o abiorto . 
Para Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Fernandina, gol. ing. Francés Z. , cap. Berry, 
por R. Truílin y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, gol. ing. Ettiel Clarke, capitán 
l í r inton, por Nenhnns, Neumann y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cádiz y Barcelona, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Moreno, por M . Calvo y Cp.: con 3 
C!\jas y 1 saco azúcar; 107,248 tabacos torcidos; 
0,342 cajetillas cigarros, 418i kilos picadura y 
efectos, 
Puerto-Rico y escalas, vapor esp. M . L . V i l l a -
verde, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp:. con 
4,850 tabacos torcidos: 595,943 cajetillas cigarros; 
200 pies madera; 195 kilos cera y efect>s. 
Ket ty : con 823 tercios tabaco y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Rivera, por M . Calvo y Comp.: con 964 ter-
cias tabaco; 86,300 tabacos torcidos; DO,Q00 oajo-
Jillus cigarrog y eícctoj, 
-Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, vap. amer. W h i t -
ney, cap. Staples, por Galbán, Río y Comp.: con 
28,000 tabacos torcidos. 
-Saint Thomas, Havre y escalas, vap. alem. Teu-
tonia, cap. Froblick, por Martín, Falk y Comp.: 
con 25 tercios tabaco; 44,000 tabacos torcidos; 
21,500 cajetillas cigarros; 230 kilos picadura y 
efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 O 
de n o v i e m b r e . 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 












B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, cojas 3 
Azúcar , sacos 1 
Tabaco, tercios 1.812 
Tabacos torcidos 270.398 
Cajetillas cigarros 070.485 
Picadura, kilos 648i 
Madera, pies 200 
Cera amarilla, kilos 195 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 1? de diciembre. 
Grao: 
30 cajas de 30 mancuernas ajos 19>i 8 rs. mane? 
N a v a r r o : 
200 sacos nueces Rdo. 
P a n a m á : 
50 cajas tocino pedacitos... $11 qtl . 
E ú s k a r o : 
200 tabales sardinas 14 rs. uno. 
Cuba-Catalu ñ a : 
900 ciyas fideos corrientes $4 las 4 o. 
F a r í o s vapores: 
200 caías latas manteca Sol $141 <ltl. 
150 id. i id , id . id $14? qt l . 
100 id. i id . id . id $15i qtl . 
25 id . i id . i d . id $10? qt l . 
150 cajas latas manteca Pulmetto S13 q t l . 
50 id . i id! i d . ' ' id $13J qt l . 
50 id . i id. id . id $14 qt l . 
A l m a c é n : 
250 cajas quesos Patagrás c o r r i e n t e Rdo. 
Bines i la cana. 
P A R A G - I B A R A . 
Bergant ín M O R A L I D A D , pat. Suau; admite car-
ga y pasajeros por el muelle de Paula: de más infor-
mes, su pat rón á bordo. 13767 5a-28 3d-29 
Tapres Se tMesía. 
General Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS F R A N C E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de diciem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducittas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores omplados y militares obtendrán glan-
des ventojas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
13790 a9-20 d9-27 
L I N E A 
; D E V A P O E E S ; 
£ > " E l I R IERJ . A . . 
V a p o r e s p a ñ o l 
F R A N C I S C A , 
C A P I T A N D . SANTL1GO A R U I B I . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto 
el dia 18 do diciembre, directamente para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o l . 
Admite carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á quicues se les 
dará ol esmorado trato que tiene por cos-
tumbre esta linea. 
Para más informes impondrán sus consig-
natarios, Deulofeu, Hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza do Luz . 
C 1993 ]8a-28 18d-27uv 
NEW-YORK & COBA. 
lÁILSTEISEIP COIFMY 
H A S A N A IT N B W - Y O H K . 
Los hermosos vapores de "esta Compañía 
saidráu como signe: 
D e N u s v a - y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
A l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Dbre. 3 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A B A ; 10 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
SENECA 21 
Y U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Y U C A T A N 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
D R I Z A B A Dbre. 19 
S A R A T O G A • . . 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
SENECA 10 
Y U M U R I 15 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 17 
Y U C A T A N 22 
S A R A T O G A 24 
D R I Z A B A 29 
SENECA 31 
^Kstos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelenteB 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
¿¿También se llevan á bordo excelentes cocineros eo-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle ¿8 Caballería basta 
la víspera del día do salida y se admite carga para 
Inglaterra, Ilamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admbiiatracióu General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s d a v i a j e por l o s v a -
Eo r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á riverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , s n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s Ctanard , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y New-"2"ork y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
ES**Los hermosos vapores do hierro 
S A N T I A G O 
capitán l ' I E R C B . 
capitán C A L L A W A Y . 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U S . 
D e N e w - Y " o r k . 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
Dbre. 
D e C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O 
Dbre. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
13?° Pasaje por ambas líneas á opción del r ibe ro . 
Para fletes, dirigiise á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pía ntimoro 25. 
Do más ponnenorea impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y CGMP. 
C n . 138-4 312-1 J l 
D e N u e v a I T o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2'? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro espauol, 
Pdalgo y Cp, Ü - J s 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-cori'eos americanos 
M1SC0TTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todot 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escria en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
tronca, llegando los pasajeros á Nuevaf-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Cbar-
leston, Riclunond, Washington, F i ladol fay Balt imo-
re. Se venden biUetes paraNueva-Crlcans, St. Louis, 
Cbicc<!;o v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Ünidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores quo salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
dospiiés de las once de la ma&aua. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consigna4^-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
•jJ/J. D . Hashagrm, 261 Broadivay, Nueva-York. 
" D . W . B'itzgerald, Suparintcndente.—Puerto Tampa 
n j i i r IRR-I.TI 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAlBURGUESA-áMERIGANá. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día IV de .diciembre el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Adniite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos enantes de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambnr-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
oonsignatarioB. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga á Apto y pasajeros de proa, y anca 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa . 
PAKA VKRACKÜZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
áDYERTENCliTÍMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
Ln. carga se recibe por el'muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Pi ra más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 1038 16-Nov 
TAPOEES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO i m i Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g r u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1B 
E l v a p o r - c o r r e o 
C. DE SANTANDER, 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
diciembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatariof, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n - 38 312-1 E 
LINEA D E Y E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL, 
C A P I T A N OARMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 do diciembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe basta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adniinistra-
oión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
K I i V A l ' O a CORREO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 do diciembro, á las cinco do la tar-
de, con dirección á los puertos quo á continuación so 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día íí solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de procinta en loa mis-
rao». 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago do Cuba.. 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
V . Oftlro y '¡onip 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabel lo . . . . 13 
Santa Marta 16 
Sabanüla 16 









Vapores ¡Españo les 
Correos de las Autillns 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
C A P I T A N D . JOSS ¡HARIA VACA. 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 
vía Caibarión, para 
SANTA C R U Z C E L A P A L M A , 
SANTA CRUZ ÜK T E N E R I F E V 
P A L M A S DE G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 9 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
BUS armadores, San Pedro u. 26, plaza de Luz. 
VAPORES COSTEEOS. 
137 22 av 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O Y" C O M P . 
(SOCIICBAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HADAN A Á D AH f A-ÜONDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO T MALA S—AQUAS 
Y VICE-VKKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los 
martes, saliendo á las tres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C 1284 156-2 A(r 
capi tán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagua. para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
taPNOTA.—Estando en combinación con el fer io-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
0 1837 1-Nv 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R B E RA* 
3 
C A P I T A N D . M . GINESTA-
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 do di-
ciembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
PUERTO P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuovitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
do Luz. 1 37 312-1 E 
VAPOR 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de d i -
ciembre á las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
PORT A U PRTNCE, H A I T I , 
CABO H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O l 'L .VTA, 
PONCE, 
M A Y A G U E Z , 
A G I T A D I l . L A Y 
PUERTO R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa'y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J imóñcz y Cp. 
Se despacha por sus armadores, Snu Pedro nfime-
ro 26, plaza de Luz. I 37 312-1 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Viajes extrívordinarios y temporales cutre 
este pnerlo y el de Giwara, con escala 
al retorno en Nuevitas» 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del dia. 
Idem de Gibara los dias 8,18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja do fletesl 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga do v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Kodriguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos do He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
1 37 78t 
?9 VAPOR "CLARA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tárele, llegará á Sagua los marics al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana . 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llorada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, do ocho á nueve 
do la mañana. 
CONí l IGNATARIOH. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Andiés Urruübeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 23 centavos por el caballo de carga, 
a lomás del fleto dol vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Podro 26, plaza do Luz. 
I 37 24- ag 
* "ADELA." 
Saldrá de la H A l i A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y Uceará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á C A I B A I i l E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando cu Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
odio á nueve do la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torro. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascou. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herro-
rrera, San Podro 26, plaza do L u í 
I S7 313-1 K 
BOS BE LITIS. 
H I D AXiGO IT COMP. 
26, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobro Now-york 
Filadelphia, New-Orleaus, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as? 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
nlaji. C 11U 15R-1 J l 
108, AG-UX&R, 108. 
E S Q X J I J T A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mójl-
co, San Juan do l 'uerto-Rico, Londres, Par í s . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantos; Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouaa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tur ín , Meaina, & . así como sobre todas la? 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 1284 A 
l BALOEMiS Y 0* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A 
o x m 15WJ1 
EMPRESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE E N 31 I ) E O C T U B R E D E 1892. 
A C T I V O . 
Caja 
PnoriEDADEs: 
Terrenos, almacenes, muelles, cct. 
Muebles y utensilios 
CEÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar I $ 1.762 I 94 
Cuentas corrientes | 27.122 | 77 
Contribuciones 












$ 700.707 33 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva,. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes , 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior I $ 14.622 





Dividendo núms. 28 y 29. I $ 31.100 I . . 
Fondo de reserva I 1.630 83 




















B I L L E T E S . 
290 
771 
$ 1.001 •u 
NOTA.—Existen en los almacenes do esta Empresa 15 cyas, 2 bocoyes y 5,742 sacos do azocar y 
otros efectos quo producirán aproximadamente á su extracción $2,930-22 en ORO. 
Habana, octubre 31 do 1892.—El Contador, J o a q u í n Ar i za .—Ylo . Bno.: E l Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C761 3—30 
L. RUIZ & C-
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Tar ín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, ü p o r t o , Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, Par ís , Havre, Nuntes, Burdeos, Marsella. L i l l e , iyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rloo, & . 
Sobro todas las capitales v pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cionfuegos, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Río , Gibara, Pue r to -P r ínc ipe , 
Nuevitas. etc. C 1113 15ft-l.ll 
.ÍOoijesyC-
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. . ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A & A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. 156-3 A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 2 do diciembre, á las doce del dia, se re-
maturán en los Almacenes de San José 300 cuartos 
do pipas vino tinto en el estado en ([lie se hallen, 
l l ábana y novieiubse 29 do 1892.—Sierra y Gdmez. 
13855 3-30 
E 0 C I E D 1 B E S Y EMPRESiS 
MERCANTILES. 
Spanish American Light 
Power Co. 
and 
C o m p a ñ í a Elspano Amer icana de Gas. 
CONSEJO DE AUMINISTUACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
D Feliciano Prieto se ha presentado á la Presi-
dencia de este Consejo participando el extravio del 
ocrlilicado provisional número 87, por veinte accio-
nes, expodido á su favor el 16 de septiembre último y 
solicitando la expedición de un duplicado^ 
Lo que por acuerdo del Consejo de Adniinislracidn 
se publica por este medio, á íin de que, si alguna per-
sona so considera con derecho á dicho título, ocurra 
á manifestarlo en esta Secretaría, dcnlr» do los diez 
días siguientes á esto anuncio, en la inteligencia do 
quo, transcurrido este término, se procederá á lo que 
corresponda. 
llabnna, noviembre 30 do 18Ü2.—El Secretario del 
Consejo de Administracbki—P. S.—Bomingo M é n -
dez Capote. 
13913 4-2 
Spanish Amoricau Light and 
Powver Co. 
C o m p a ñ í a Hispano Amcr ieana de Gas. 
S E C R E T A R I A . 
En el sorteo verificado eu el día do hoy para la a-
mortiüación de doce Uonos hipotecarios, han sido 
agraofádos los números 7,(161, 7,6fi2, 7,663, 7,664, 
7,665, 7,666, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,380. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 
ilab:tiia, diciembre 19 de 1892.—El Secretario.— 
P. S.—Doininqo Méndez Capote. 
C n 2 0 3 r 15-21) 
Spanish American Light and 
Power Co. 
Co¡i>¡)uñía Hispano Americana de Gas, 
CONSEJO DE ADMINISTUACIÓN. 
S E C R K T A R I A . 
So participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidos en cumplimiento do lo acordado entre 
osla Empresa y la Compafiía Española de Alumbrado 
de Gas (íc la l l ábana , que según lo convenido en la 
escritura de 11 do octubre de 1890, desdo el día IV de 
diciembre próximo venidero, queda abierto d pago 
del quinta cupón de los expresados bonos, que vence 
el dia 30 del corriente mes, y que podrán acudir desdo 
aquel día á la administración ue esta Empresa, Monto 
n. 1, los dias hábiles, exceptos los sábados, d o l 2 á 3 
de la tardo, á percibir el respectivo importo, con el 
aumento del 10 por 100, que es ol tipo de cambio fija-
do para el pago do este cupón en la Habana. 
So advierte quo tendrá derecho á cobrar el Cupón 
do los bonos que se bailón inscriptos á nombro de de-
terminada persona, el que resulto ser Tenedor del. 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, á c u y o fin 
no so harán transferencias de Bonos en estaoíicina en 
eso dia; que respecto á esos Henos inscriptos el pago 
se hará mediante la entrega dol Cupón vencido por el 
Tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los B o -
nos al portador se hará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del C-'onsejo de Adminlesración 
sepublica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo do Adminis t ración.—P. S.—Bomingo M é n -
dez Capote. Cn 2007 10-30 
Spanish American Light and Power 
Corapany. 
( C o m p a ñ í a H i spano-Amcr icana de Gas.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta general 
extraordinaria convocada para el día 16 del presente 
mes, por no haber concurrido el número de acciones 
(¡ íc exige el articulo 2'., de los Estatutos, la Junta 
Directiva acordó citar nnevamonto á los sefiores ac-
cionistas para el dia 10 de enero de 1893, á las tres de 
la tarde, fecha y hora en (juc se l levará á efecto la 
Junta General extraordinaria suspendida en la ciu-
dad Ñ e w - J e r s e y , en las oficinas de la Comjiafiía. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administraciói 
se publica á los efectos oportunos. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración, P. S., Boin tngo M é n d e z 
Capote. C 2005 10-30 
A LOS ACCIONISTAS D E 
A V I S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se avisa á los so 
fiorcs accionistas, que habiendo terminado sus traba-
jos la Comisión nombrada para dictaminar sobre ca-
pitalización de ganancias realizadas y reforma al Re-
glamento, se celebrará Junta General extraordinaria 
el próximo domingo, á las doce del día y en el Centro 
de Dependientes, para la discusión y aprobación de 
dichas reformas. 
Habana, 29 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Francisco M . Lavandera . 
Los señores accionistas que deseen examinar dichos 
trabajos, pueden verlos cn el local de la Sociedad, de 
sieto á nuevo do la ñocha todos loa días, 
ISPi? 4-1 
Spanish American Light and 
Power Co. 
C o m p a ñ í a Hispano Amer icana de Oas. 
CONSEJO DE ADMINISTUACCÓN. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía La acordado 
repartir un dividendo trimestral de un 1 y cuarto por 
100 correspondiente al cuarto trimestro do esto año , 
entro los accionistas quo lo sean el día 5 de diciembro 
próximo, á cuyo efecto no se harán durante eso d í a 
transferencias ni canjes de ninguna clase en esta o f i -
cina. 
Lo que so publica por acuerdo dol Consejo do A d -
ministración, para que los tenedores de acciones ins -
criptas en esta Secretaría, se sirvan acudir desde el 
dia 15 del citado diciembre, los dias hábiles, exceptos 
los sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Aminis t rac ión 
de la Empresa, calzada del Monto ñ. 1, para perc i -
bir sus respectivas cuotas con el aumento dol 10 por 
100 que es el tipo do cambio fijado para el pago de es-
te dividendo para las acciones inscriptas cu la H a -
bana. 
Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Bomingo M é n ~ 
dez Capole. Cn 2006 10-30 
Empresa del Ferrocarril Urhanó 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado sacar á licitación 
por todo el año do 1893 el suministro d é l a maloja pa-
ra el ganado que posee la Compañía . 
Lo quo se hace saber al público para los que quie-
ran hacer proposiciones acudan el día 12 del entrante 
mes de diciembre, á las 2 de la tarde, á las oficinas de 
esta Empresa, Empedrado 31, donde se hallará reu-
nida la Comisión, debiendo advertir que las proposi-
ciones se admitirán cn pliegos cerrados y con sujeción 
al de condiciones, que se halla do manifiesto de una á 
tres de la tarde en la Administración de la Compa-
ñía. 
Hi'bana, noviembre 26 do 1892.—El Administrador 
General, J o s é A r l i d i e l l o . 
Cn 1995 8-29 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Jucta Directiva ha acordado que se saque á l i -
citación la extracción de la basura de los trenes quo 
posee la Empresa cn el Cerro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1893. 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen rematar eso servicio hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y eon sujeción al de condiciones 
que se Tialla de manifiesto de una á tres de la tardo 
en la Administración de la Empresa, Empedrado 34, 
hasta el dia 12 del entrante mes de diciembre á las 2 
de la tarde, eu cuyo día tendrá efecto la subasta ante 
la comisión respectiva. 
Habana, noviembre 26 de 1892.—El Administrador 
General, J o s é Ar t id ie l lo . 
C 1996 8-29 
Comimñírt de seguros mutuos conlra Incendió 
Por falta de concurrencia de suficiente número de 
señores asociados no pudo tener efecto la junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia 21 del mes 
corriente con objeto: 1° de darle cuenta del acuerdo 
del Consejo do Dirección sobre la moción que pre-
sentó el socio Excmo. Sr. D . Jo sé Sellés y Puig en la 
sesión do la Junta general ordinaria do 9 do abril 
de este año. 2'.' Para tratar y resolver sobre los 
bonos caducados y aplicación que acordó el mencio-
nado Consejo se diera al importe de ellos y á otras 
cantidades después de terminadas las liquidaciones do 
los años 1877,1879 á 1881 y 1885 á 1887; y 39 Para 
tratar y resolver sobre una moción aceptada por el 
precitado Consejo relativa á la inversión que debe 
darse al fondo especial de reserva. 
Y cn su consecuencia se convoca nuevamente para 
la una de la tarde del dia 5 del entrante diciembre, 
en cuyo día tendrá efecto la junta con cualquier m i -
mero que asista y serán válidos y obligatorios los a-
cuerdos que se adopten. 
Habana, noviembre 23 de 1892.—El Vice-Presi-
dente, Victoriano Ayo . 
C 1987 8-26 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Admíulstracifti de los Ferrocarriles. 
Terminando en 31 do diciembre próximo los contra-
tos de suministro de maderas y efectos do ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los quo 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desde el 1? de ene-
ro basta el 30 de junio de 1893. 
E l pliego de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos oo la Estación do la 
Habana ÍVillanueva), todos los dias hábiles de 12 á 3 
1c la tarde* 
La subasta se verificará en la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 de diciembre próximo, á 
as tres de la larde; admitiéndose las proposiciones cn 
pliegos cerrados, en dicho lugar, por la Comisión reu-
nida al efecto, desde media hora antes de la señalada 
para ese acto. 
Habana, 26 de noviembre do 1892.—El Administra-
dor general ó Ingeniero Jefe, .ÍVímcúico P a r adela 
y Gestal. C 1994 14-27 
Ilustre ColepfleAliopte Se la Hatiana 
D E C A N A T O . 
Do acuerdo con lo prevenido en el art ículo 12 do 
los Estatutos de esta Corporación, y con el objeto de 
tratar de los asuntos expresados cn el art ículo 13, 
convoco á los Sres. Colegiales para celebrar jun ta 
general ordinaria el domingo cuatro del entrante, á 
las doce dol dia, on los salones del Colegio, callo de 
Mercaderes número 2. 
Habana, 30 de noviembre de 1892.—El Decano, 
Ldo . J o s é H e r n á n d e z A b r e u . 
. C 2062 3-2 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y L a Flor de Murias, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
nafé del lado. 13912 8-2 
Batallón mixto de Ingenieros. 
Autorizado este Batal lón por la Superioridad para 
proceder á la adquisición de veinte mulos con destino 
á la Sección Montada, so convoca por el presente a-
nuncio á los señores Contratistas que deseen tomar 
parte en dicha subasta concurran el día diez del mes 
do diciembre próximo entrante y á las nueve de su 
m a ñ a n a al Cuartel de Madera, en cuya hora se halla-
ra reunida la Junta Económica dol Cuerpo. 
E l pliego de condieioues á que deben ceñirse los se-
ñores Contratistas que lo soliciten, obra de manifiesto 
en esta Oficina del Detall , sita en el mencionado 
Cuartel de Madera. 
Habana, 30 de noviembre de 1892.—El Jefe del 
Detal l , J o s é González. 
3-2 
COLEGIO DE PROFESORES 
y Peritos Mercantiles de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Debiendo tener efecto el domingo 4 del mes de d i -
ciembro entrante, á la una, en el domicilio de este 
Colegio: situado en la calle del Obispo n. 39, altos, la 
segunda sesión ordinaria de la Junta general, para 
proceder á la elección do la Junta de Gobierno que 
ha de funcionar durante el ejercicio de 1892 á 1893; 
de orden del Sr. Decano se hace público, á fin de que 
se sirvan concurrir á ella todos los señores Colegia-
les. Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario, 
P. S., Jorge Posse y Varona. 13824 4-30 
A V I S O . 
Las oficinas de la Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibarién, se han trasladado á la calle do 
San Pedro núm. 6, altos. C 2003 4-30 
A V I S O . 
Habiéndoseme manifestado por el oficial 2V del 
Gobierno Kegional, el extravío del recibo pertene-
ciente á su haber en el mes de octubre, 6 intervenido 
por mí lo hago público para general conocimiento, 
quedando por tanto nulo dicho recibo.—El H a b i l i -
tndo, Juan Alonso. 1285S 4-30 
Y 1 E R X E S 2 D E D I C I E M B R E D E 1892, 
L a descentralización admmistratiya. 
Hemos reconocido al Consejo General, 
entro otras atribuciones, l a de resolver de-
finitivamente—desde luego sometiendo sus 
acuerdos al Gobernador General para que 
los autorice y promulgue—todas las cues-
tiones que afecten á los intereses estricta-
mente locales, como inmigración, obras pú-
blicas y cuanto so relaciono, en fln, con el 
fomento del país . Ninguno, pues, de tales 
asuntos deberá, ser elevado al Gobierno ni 
á las Cortes Nacionales, porque no refirién-
dose al ejercicio de la soberanía metropolí-
tioa, pueden, sin el más leve riesgo, ser ul-
timados en el seno de la corporación que 
cuida de una manera especial de los intere-
«es privativos de la Ula. 
E s t a es una de las más interesantes ma-
nifestaciones de la descentralización admi-
nistrativa y, precisamente, una de sus ra-
zones potísimas, pues no tenemos ahora 
necesidad de encarecer las incalculablss 
ventajas que, en orden á las cuestiones de 
tramitación, saca el régimen porque abo-
gamos al Imporanto de la coatral ización en 
el Ministerio de Ultramar. Muy compendio-
samente ha expresado el distinguido publi-
cista D. Joaquín Maldonado Macauaz su 
acertado juicio respecto del sistema centra-
lízador aplicado á la administración de las 
colonias. E n su notable obra sobre "Prin-
cipios Generales del Arte de la Coloniza-
ción", dice, refiriéndose á esto punto: 
" L a centralización aplicada á los asuntos 
de Ultramar, es causa de que los negocios 
se retrasen, de que las pnrtes interesadas 
difícilmente sean oídas, de que se carezca 
do las noticias locales necesarias para re-
solver con acierto, de que las resoluciones 
en muchos casos no lleguen á tiempo, y de 
que se aplique por regla general á los asun-
tos de la colonia el mismo criterio que pre-
valece para la resolución do los do la me-
trópoli." 
Y esta atinada observación la hace el 
docto colonista, después de establecer la 
exactitud de "la máxima de que se gobier-
na de lejos, pero no se administra sino de 
cerca, aún en el siglo del vapor y del telé-
grafo trasatlántico, los cuales, si sirven pa-
ra abreviar la distancia, no son poderosos 
á suprimir la diferencia de caracteres, de 
hábitos y de vida." 
¡Cuánto no se ha venido clamando, entre 
nosotros, contra la lenta y costosa tramita-
ción administrativa á que necesariamente, 
en virtud del régimen centrallzador, veían-
se y aún vense sometidos muchos asun-
tos de utilidad pública! A cada paso, como 
habrán visto sin duda nuestros lectores en 
los periódicos, iormúlanse quejas por la len-, 
titud que se observa en ciertos expedien-
tes relativos, verbi gracia, á construcción 
do vías férreas, sobre los cuales, por razo-
nes Insostenibles, mejor dicho, por pretextos 
ioexplicables, ha de recaer, para que aé 
puedan acometer las obras solicitadas, re-
solución expresa del Ministerio de Ultra-
mar, que no puede decidir oon Inmediato 
conocimiento de causa y sí sólo á virtud de 
informes lejanos, cuya acción, en fuerza de 
ser refleja, digámoslo así, pierde gran parte 
de la eficacia debida, amén del natural re-
traso que originan, con grave daño de los 
intereses públicos, la lejanía del Ministerio 
y la dilación de sus resoluciones» 
Son las colonias, sociedades nuevas que, 
si bien creadas á imagen y semejanza de las 
metrópolis, han menester, para el buen éxito 
de su prosperidad, procedimientos vigorosos 
y efectivos que promuevan sólida y previso-
ramente su fomento, necesitando, por ende, 
de cierto desembarazo administrativo que 
sólo existo en un régimen descentralizador 
Y si es éste factor esencialísimo, como ase-
vera la experiencia y propagan los trata 
distas, en la infancia de las colonias, en el 
período primero do su desarrollo material 
¡con cuánta mayor razón no lo ha de ser en 
edad más adelantada, cuando la colonia ha 
llegado á adquirir la robustez de la rique 
za, traducida, no sólo en las expansiones 
Industriales y mercantiles, sino en todas las 
complejas manifestaciones do la actividad 
económica, en la dilatación de sus ciuda-
des y pueblos, en el acometimiento de gran 
des obras de general utilidad, tales como 
habil i tación de puertos, trabajos de canali-
zación, construcciones de vías férreas, cal 
zadas, caminos, puentes, acueductos, etc 
sin los cuales la riqueza más abundante en 
perspectivas y promesas, desaparece dolo-
rosamente en medio de la mayor tristeza de 
los pueblos! 
A evitar desastre semejante acudo pronta 
y cumplidamente la descentral ización ad 
ministrativa, tal como la hemos definido; y 
el cuadrase con la índole do e«tos artículos, 
que no son sino explicativos del plan que 
exponemos y defendemos, la alegación de 
hechos ó antecedentes comprobados, en 
tre nosotros, por; la experiencia, supues-
ta» las necesidades por entonces de es 
t* isla, época en la que apenas alborea-
ban las nuevas doctrinas coloniales do la 
asimilación y do la autonomía, aduciría 
mos aquí, en abono de nuestro criterio, las 
mejoras materiales promovidas en el prime-
tercio de cate 8igIo; en esta Antilla, por la 
memorable "Junta de fomento, de comercio 
de agricultura ó industria" quo no fuó más 
que la contimiación del Consulado de la 
Habana, creado, como es sabido, por real 
cédula do 4 de octubre de 179i. 
Problema capitalísimo es en Cuba el de 
la inmigración, acerca de cuyo carácter no 
hemos ahora de extendernos, porque sería 
en este momento extemporáneo, como tam-
poco hemos de ponderar la necesidad en 
que todos aquí convenimos de promoverla 
eficazmente. Siendo, como es, la inmigra-
ción asunto que afecta como pocos & la 
prosperidad del país, nos declaramos, desde 
luego, decididos partidarios do que com-
peta de una manera definitiva al Consejo 
General el conocimiento y resolución de to-
dos los asuntos que se refieren á ese ramo 
importante de nuestro fomento. 
E n resumen, aspiramos á que todos los 
negocios concernientes á los intereses gene-
rales del país, que no entren en la definición 
de intereses de la soberanía, sean en Cuba 
tratados y resueltos definitivamente, como 
cumple á todo buen sistema descentraliza-
dor y como de un modo que no deja lugar á 
dudas, desea la voluntad reflexiva de estos 
habitantes. 
Yapores-correos. 
Ayer, á las cinco de la tarde, salió de 
Puerto-Rico para ésta el vapor Alfonso 
X I I I . 
Ayer, jueves, salió de Cádiz con direc-
ción á este puerto y escalas en Canarias y 
l'uerto-Rico, el vapor Alfonso X I I . Condú-
c e l o individuos de tropa y 500 emigran-
tes. 
Dicho vapor demoró su salida un día, por 
orden del Gobierno. 
Más rectificaciones. 
E l Comercio correspondiente al dia últ i-
mo del mes que acaba de terminar, comba-
te las ideas que hemos expuesto acerca de 
la descentralización administrativa, incu-
rriendo en las mismas inexactitudes que he-
mos seña l ido en otro artículo del Avisador 
Comercial, pues supone el periódico de la 
Lonja de Víveres, que pretendemos confiar 
"á los Consejos privados (á los Consejos ge-
nerales debió escribir el colega) atribucio-
nes legislativas de tanta importancia como 
la fijación de los presupuestos y las tarifas 
de Aduanas; "es decir—continúa hablando 
E l Comercio—el ejercicio independiente de 
ias dos principales manifestaciones de la 
soberanía nacional; la i l a c i ó n de los tribu-
tos, el arreglo de la deuda y las relaciones 
internacionales que han de regular el cam-
bio mercantil." 
Como condición previa hemos de exigir á 
los contradictores del DIARIO DE LA MA-
KINA, una cualidad sin la cual toda crítica 
razonada resulta ineficaz: la buena fe. 
Nada, absolutamente nada de lo que E l 
Comercio nos atribuye os exacto. Ni hemos 
confiado al Consejo general funciones legis-
lativas, en la verdadera acepción de esta 
palabra, para el ejercicio independiente do 
las dos principales manifestaciones do la 
soberanía nacional, ni tampoco dicho Con-
sejo debe, según nuestro criterio, fijar inde-
pendientemente la cuantía de los tributos, 
el arreglo de la deuda y—esto últ imo mu-
cho menos—las relaciones internacionales 
que han de regular el cambio mercantil. 
L o hemos dicho ayer y lo repetimos aho-
ra: los presupuestos, formados por el Con-
sejo general, deberán antes de sor ley 
tener la autorización previa del Gobier-
no superior de la Isla, la del Gobierno su-
premo, la resolución de las Cortes y, por 
fin, la sanción do la Corona, E n cuanto á 
las tarifas de Aduanas, después de forma-
das por el Consejo necesitan ser autoriza-
das por el Gobierno general, informadas 
por el Consejo de Estado y aprobadas por 
el Gobierno supremo. De modo que no se 
ve aquí por ningún lado el ejercicio in-
dependiente por parte del Consejo general 
de las dos principales manifestaciodes de la 
soberanía. 
L a determinación del pago de intereses 
y amortización do la Deuda queda confiado 
ún la Isla al Gobernador general con el Con-
sejo, privado y al examen del Consejo ge 
neral; pero después, lo mismo que todo 
lo relativo á guerra y marina, ha de pa 
sar á la aprobación del Gobierno, á la 
resolución de las Cortes y á la sanción 
de la Coroua. E n cuanto á quo el Con-
sejo general regule las relaciones ínter 
nacionales del cambio mercantil, es una in 
vención de E l Comercio en la que rechaza 
mos toda intervención. 
Como las premisas establecidas por E l 
Comercio son falsas, falsa también ha de 
ser la consecuencia que establece en las si 
guientes lincas: 
"Esto es sencillamente la proclamación 
de la más completa autonomía; es ir más 
lejos quo la federación, que reconoce al E s 
tado el derecho exclusivo do determinar el 
alcance do las relaciones exteriores, por 
medio de tratados, y por la continua apro 
ximación á los gobiernos extranjeros, por 
la mediación del cuorpo diplomático y con-
sular." 
8i tuviéramos alguna influencia oon E l 
Comercio, lo rogaríamos que cuando se 
trato do hechos ú opiniones aducidas por 
nosotros quo el colega Juzgue oportuno co-
mentar, transcriba autos do un modo fiel 
esas opiniones ó esos hechos, pues es ese el 
mejor procedimiento para demostrar que 
ui se eugaoa el colega ni trata de engañar 
A nadie. 
"Hubiera el D íano—cont inúa diciendo 
E l Cfawcrcío—proclamado la descentraliza-
F O L L E T I N . 27 
LA SElORlTA JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
POE 
C H A R L E S M E E O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l CUSDIOB Editorial ," 
ge halla do venta en la "Gale r ía Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo é Lijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Toma, dos luises más para tranquilizar 
tu conciencia—añadió la baronesa. 
Ea ese un argumento quo, por lo común, 
no tiene réplica. 
L a baronesa, pudo, pudo, puos, leer la 
prosa de la rubia. 
He aquí el contenido de esa misiva: 
"Mi perrillo querido: 
"Estoy tronadísima. Por lo tanto, necesi-
to ciuoo billetes de mil francos. Cuento con-
tigo. Te los pagaré con mucho carino. No 
me faltes, si es que no quieres dejar de ver-
me para siempre. Y a sabes que no soy inte-
resada, tú lo sabes bien; pero la cuenta del 
tapicero me persigue. Puedes dar esa can-
tidad al dador, que es de fiar. Estoy con el 
agua al cuello; si no me salvas, mo aho-
"Tuya, 
" N A N U T A . " 
—¡Naninal—repi t ió la baronesa leyen-
do la carta en voz alta.—Ese no es nombre 
de cristiana, ¿Y dónde vive esta se-
ñorita» 
— E n la calle de Londres—dijo el mozo, 
de í lumbrado, aturdido con tanto dinero. 
—Pues bien, vas á guiarme tú, amigo 
ato 
ción administrativa que está comprendida 
en el programa de la antigua izquierda, con-
fundido hoy en el del partido de Unión Cons-
titucional, y su propaganda estaría dentro 
de los límites de lo razonable y de lo justo." 
E l programa descentralizador de la anti-
gua izquierda, aceptado después por todo 
el partido de Unión Constitucional, no se 
refería más que á la descentral ización sin 
fijar el alcance de ésta ni menos señalar la 
forma en que debía establecerse. 
Por eso nosotros, respondiendo á la nece-
sidad manifestada por aquel partido, hemos 
formulado acerca del particular nuestra 
opinión, l a Cual comprenderíamos que fuera 
combatida por los adversarios del régimen 
descentralizador, pero nunca por sus par-
tidarios, es decir, por los afiliados al partido 
de Unión Constitucional, pues es tan con-
servador el sistema que proponemos, que 
no limita ni una sola de las fioultades de 
las Cortes, ni ninguna de las osonolale* del 
Gobierno metropolitano. 
L o que queremos oon nuestro sistema es 
evitar conflictos como los quo se origina-
ron hace muy poco tiempo entre las clases 
contribuyentes do este país , por una parte, y 
las Cortes y el Gobierno por la otra, con 
motivo de la p u b l i c a c i ó n ' d e las tarifas de 
subsidio industrial, de los Aranceles de A -
duanas y de los impuestos establecidos para 
el azúcar y el tabaco; y quo revistieron im-
portancia suma. 
Esos conflictos no fueron debidos más que 
al sistema, y por cierto que ellos han con-
tribuido mucho á decidirnos á explanar 
nuestras ideas acerca do la descentraliza-
ción, precisamente para evitarlos en lo su-
cesivo; así el peligro que para el por-
venir de España como potencia colonial 
representaría la repetición de un desacuer-
do, originado solo por defettos del régimen 
administrativo, entre el Gobierno y las Cá. 
maras nacionales por un lado, y las fuerzaa 
vivas de este país por el otro. 
No queremos terminar sin hacer alusión á 
algunas frases que L a Lucha nos dedica en 
su número de ayer. E l periódico de la c a -
lle de O'Reilly reconoco leAlmeute que no 
leyó á derechas nuestro artículo del domin-
go últ imo hasta después que le hicimos ob-
servar ciertas inexactitudes en que había 
incurrido al apreciar aquel trabajo; mas por 
no perder la costumbre, en la segunda lec-
tura ha sido el colega tan poco afortunado 
eomo en la primera, pues ahora vuelve al 
incurrir en una nueva inexactitud: la de 
que proponemos que se oiga al Consejo de 
Estado antes do remitir á las Cortes los 
presupuestos do esta isla, cuando nosotros 
muy claramente dijimos quo dichos prosu-
puestos queríamos que pasasen del Go-
bierno supremo á los Cuerpos Colegisla-
dores, sin intervención delConsejode Es ta -
do. Para lo que so icitamos la intervención 
do ese alto Cuerpo consultivo es para los 
Aranceles. 
Sin embargo. L a Lucha no da por com-
pleto su brazo á torcer, pues dice que he-
mos retrocedido en el camino que empren-
dimos, y que carecemos de aliento para de-
senvolver las "pomposas teorías" que días 
atrás sentamos. E l colega, siempre olvida-
dizo, sin duda ya no recuerda que lo hemos 
advertido ayer que las teorías que emitimos 
ahora son idénticas á las quo emitimos, días 
atrás, y que él mismo reconoció eso he-
cho. 
Con frase ya quo no original, pintoresca; 
califica después L a Lucha la descentraliza-
cián que defendemos; pues la llama "la ca-
rabina de Ambrosio". Si no temeríamos 
distraer al cofrade do negocios para el más 
importantes, lo pediríamos que explanase su 
concepto de la descentralización, sin llegar 
ni directa ni indirectamente á la autonomía; 
es decir conservando íntegras todas las fa-
cultades esenciales do la Corona y las de 
los Cuerpos colegisladores; porque acaso 
nos decidiríamos á seguirle, si nos propu-
siera una fórmula mejor que la nuestra, no 
para la administración del país por el paí» 
en el sentido absoluto de esta frase,—quo 
oso significa la autonomía—sino para la e-
ficaz intervención del país en su régimen 
administrativo; quo á eso alcanza, y á nada 
más, el verdadero concepto do la descen-
tralización. 
Batiñcación. 
Loemos en L a Lucha de ayer: 
" E l suelto que publica en su número de 
hoy ol Diario de la Marina, dando cuenta 
de los giros hechos por el Tesoro, está lleno 
de errores. 
Según publicamos ayor, las únicas canti-
dades giradas y vendidas al 8 i por ciento 
de descuento han sido 250 mil posos com-
prados por los Sres. Balcolls y C% 250 mil 
por los Sres. Gelats y C* y loO mil por los 
Sres. L . Ruiz y O L a s lotras correspon-
dientes á esto último giro se entregarán pa-
ra el correo dol 10. 
Nada más." 
Eso dice L a Lucha. Pero nosotros mucho 
mejor informados sabemos y por eso dimos 
la noticia, quo no fueron sólo osas oantida 
des las vendidas, pues como dijimos ayer, 
la cantidad total do las letras vendidas as-
cienden á un millón de pesos. 
Nada más. 
E l mandato ora imperativo. 
—¿Usted, señora baronesa? —exclamó 
asombrado Germán. 
- -¡Yo misma! ¿Qué tiene eso de extraño? 
Diga usted que enganchen, tonto. Y a se sa-
brá que si he llegado á pisar semejante si-
tio, ha sido con un fin laudable. 
Germán no estaba acostumbrado á discu-
tir las órdenes de su señora. 
Y he ahí cómo al dar las tres de la tarde, 
el ancho cupé de la baronesa se detenía 
fronto á mía casa de la calle do Londres. 
E l lacayo, un robusto y moreno mucha-
cho, velludo como un oso y con librea verde, 
se apresuró á bajar, y abriendo torpemente 
la portezuela, dijo: 
— E s aquí, señora; en el piso principal. 
—Bueno—contestó la baronesa. 
Descendió dol cupé, no sin trabajo, por-
que ostaba muy gruesa, se fijó un instan-
te en la fachada de la casa, y entró en el 
portal. 
Al llegar al primer piso, l lamó con cierta 
autoridad, y cuando la criada se presentó, 
dijo con el aplomo que dan los millones: 
—¿La señorita Naninaf 
X X I I . 
L a criada que acudió al imperioso cam-
panillazo de la baronesa, quedó atónita al 
hallarse con aquella señora tan robusta y 
tan imponente. 
L e hizo repetir dos veces la misma pre-
gunta. 
—¿Señorita Naninal 
Y concluyó por contestar: 
—Aquí vive. 
L a de Fresneuse empujó la puerta con la 
m a u . r naturalidad, y penetró en el recibi-
mi«n.t.o que inspeccionó de una sola ojeada. 
"D^bo ser una acreedora, caneada ya 
L a estatua de CoWn. 
Terminado el molde que ha de servir pa-
ra la fundición en bronce do la estatua del 
Descubridor de América, obra dol Sr. Me-
lero, quo ha de elevarse en la floreciente 
villa de Colón, fundiéndose allí mismo, se ha 
entregado el citado moldo al maestro Sr. 
Marcial, hijo de la referida villa y encarga-
do de la ejecución de la mencionada esta-
tua. 
de que mi señora le deba,"—pensó la sir-
viecte. 
—¿A quién anunció? 
— A la baronesa de Freeneuse. Dése us-
ted prisa. So trata de un asunto importante. 
Oye usted? 
Y eomo la doncella no anduviese lista, 
añadió la baronesa: 
—Ahí va esto para que sea usted más l i -
gera. Vuele usted. 
—¡Dos luises!—exclamó la criada.—¿Será 
una verdadera baronesa? 
Lo cierto es que aquella señora jamás ha-
bía entrado en casa de la señorita Antonia 
Bédoux, conocida por Nanina. 
Barones, sí, habían ido algunos; pero las 
baronesas no conocían el camino do oeo ga-
binete 
L a hermosa Nanina ostaba sola. Una 
verdadera crisis metál ica debía pesar sobre 
olla. Había reñido con su amiga, la del ca-
rruaje de ocho resortes. Nadie iba á verla. 
Sin embargo, so hallaba completamente 
entregada al aliño de su persona con tanto 
mayor afán cuanto que comprendía que sua 
hermosos ojos eran su única salvación. 
E n aquel momento ocupábase en darles 
mayor encanto, rodeándolos con delicadeia, 
de cierta ligera sombra. E l gabinete toca-
dor en que se hallaba, era una verdadera 
perfumería; pomos, peines; cepillos de mar-
fil, con sus iniciales, espejos y otros lujosos 
utensilios completaban el arsenal de esa 
mujer verdaderamente coqueta. 
Por desdicha suya no tenía un céntimo 
desdo el día antes; sus conocidos, temerosos 
de tener que salir garantes con los acreedo-
res, no parecían por allí. 
—Señora, dijo la doncella; ahí está una 
baronesa quo pregunta por usted. 
—No trato á ninguna baronesa,—contestó 
Dicha entrega revistió todos los caracte-
res de un acontecimiento, habiéndose pa-
seado el molde procesionalmente con músi-
ca y banderas en medio dol mayor rego-
cijo. 
Banco Español. 
Ayer, después de la una de la tarde, se 
reunieron en junta en el Banco Español, 
convocada por el Gobernador de dicho E s -
tablecimiento, los Consejeros Sres. Gelats, 
García Tuñón y Quesada, Sub-Gobernador 
y Secretario, en la que por primera vez se 
ha tratado del arriendo de las Aduanas y 
de la Lotería. 
. L a junta terminó á, las cuatro y media, 
sin quo podamos precisar nada de lo quo en 
ella se acordó, por haberse mantenido el 
señor gobernador en la más absoluta re-
serva. 
Empréstito Mnnicipal. 
A las doce y media del día de ayer se 
efectuó en la parte alta del Banco Español 
do la Is la de Cuba, el décimo-cuarto sorteo 
trimestral de amortizable, del empréstito 
Municipal, de seis millones de posos. E l re-
sultado do dicho aorfcso, respecto de las lá-
minas quo corresponden ser amortizadas, 
ea el siguiente: 
Número 26; que comprende las láminas 
del 251 al 2150; número 3,240, del 32.391 al 
32,400; número 3/J85, dol 30,841 al 39,850; 
número 945, del 9,441 al 9,450; núrntiro 
2,703, del 27,021 al 27,030, número 2,379, 
del 23,781 al 23,790. 
Fiesta en el Presidio. 
Debiendo efectuarse en el Presidio, de esta 
plaza á las 8 de la mañana del día 8 del actual, 
la fiesta de la Purísrima Concepción, patro-
na del establecimiento, los jefes y deaiás 
empleados del mismo nos han invitado para 
dicha fiesta, dististincióu que les agradé-
cornos. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 


















































13.077 $ 101.835.30 $ 38.190.73 
Cangreso Mercantil. 
S E S I O N P R E P A R A T O R I A . 
Otro do los congresos celebrados en Ma-
drid con motivo del cuarto oeutonario del 
descubrimiento de América ha sido el Mer-
cantil Hispano-Amerieano Portugués . Ce-
lebró este su sesión preparatoria en la tar-
de del 7 do noviembre, en el Paraninfo do 
la Universidad Central y bajo la presiden-
cia del que lo ea del Círculo de la Unión 
Mercantil, Sr. D. Sabás Minuesa, el cual dió 
cuenta en ese acto de los trabajos realizados 
por la comisión ejecutiva, así como do ha-
berso nombrado presiden tos honorarios á 
los de las repúblicas americanas y á lo» de 
los Consejos do ministros do España y Por-
tugal, á D . Laureano Figuerola, duque do 
Veragua y D. Segismundo Moret, siendo »-
cogidos esto» nombramientos con aplausos 
por las representaciones del Congreso. 
E l presidente de la comisión organizado-
ra propuso al Congreso, siendo acordado 
por unauimidad, quo se nombrasen vice-
prosidentes de honor á los ministros acredi-
tados en España de las repúblicas hispano-
americanas y Portugal, y en su defecto á un 
delegado especial por cada uno de los Esta-
dos adheridos al Congreso. 
A propuesta de la Mesa se nombró una 
comisión nominadora, compuesta do los se-
ñores D. Alberto Aguilera, D. Ricardo Be-
cerro do Bengoa, y D. Leopoldo Cortinas, 
quiones, después de haber deliberado, pro-
pusieron la siguiente candidatura. 
Presidente efectivo, D.Mariano S. Munie-
sa; vicoprosidente primero, Excmo. señor 
general l i iva Palacio, ministro de Méjico; 
vicepresidente segundo, Excmo. Sr. D. Ma-
nuel Pinhoiro Chagas, delegado de Portu-
gal; vicepresidente tercero, Excmo. señor 
D. Manuel María de Peralta, ministro Ple-
nipotenoiario do Costa Rica; vicepresidente 
cuarto, D. Estanislao García Moufort, dele-
gado de la Cámara de Comercio de Valen-
cia; vicepresidente quinto, D. Teodoro Bo-
naplata, presideuto do la Cámara de Co-
morcio de Madrid, y vieeprosidooto sexto, 
D. José María del Valle, síndico del Cole-
gio de Agentes de Cambio y Bolsa de Ma-
drid. 
Secretarios: Primero, D. José Maiuquer y 
Salvador; segundo, limo. Sr. D . Basilio Pa-
raíso, delegado de la Cámara de Comercio 
de Zaragoza; tercero, D. José T . Gaobrois, 
encargado de negocios de Colombia, y cuar-
to, D. Eduardo González Hoyos, secreta-
rlo del Círculo de la Unión Mercantil é I n -
dustrial de Madrid, siendo aprobada por 
aclamación, pasando á ocupar sus puestos 
loe. elegidos que se hallaban presentes. 
E l Sr . Munieaaen un elocuente discurso, 
dió las gracias en nombre de la mesa defi-
nitiva, extendiéndose en atinadas coígaíde-
raciones acerca de la Importancia de los 
trabajos sometidos á la deliberación del 
Congreso, siendo muy aplaudido al ter-
minar. 
Junta de 01)ras del Puerto de la 
Habana. 
Por la Contaduría de la misma recibimos 
para su publicación el siguiente resumen de 
los Ingresos y Gastos del mes de septiembre 
de 1892. 
INGRESOS. 
A «aldu del mes de agoito an-
terior $195,351 m 
Arbitrio sobre descarga $ 3.637 73 
I d . do Pontón 68 25 
I d . de atraque 154 43 
Id . do Draga 874 30 4,334 73 
Total $199.486 69 
GASTOS. 
Por Inspeocidn del Gobierno. 63 50 
Dirección facultativa $ 888 73 
Tren de tiiapiadel Puer to . . . 1.650 04 
Muelles del E í t a d o 861 63 
Obra» nueras y rcparacionci. S67 50 
Muelle dol Hospital Mil i tar . . 4.115 53 
Muelle de Carpineti 10.749 97 
Adquisición do un tren d« 
limpia, 3'.'y Ser. pros 54.350 79 
Comisión'^ gastos 301 65 
Secretaría y Contaduría 778 93 $ 74.327 28 
Saldo: resto del primer d e p ó -
sito en Londres para adqui-
sición de un tren de limpia. $ 448 07 
Anticipo» ájnstiflcar 3.880 05 
Existencia en Tesorer ía . 120.931 29 $135.239 41 
Total igual $199.486 69 
Habana 24 de noviembre de 1893.—El Secretario 
Contador, J u a n An ton io Caetillo.—Vto. Uno.—El 
PresUlente, Gassá . 
con sequedad Nanina, que estaba á medio 
vestir.—jTe estás burlando? 
—Nada de eso. Y puedo asegurar á us-
ted que es muy generosa; me ha dado un 
luis. 
Mentía á medias, pero con toda inten-
ción. 
—¡Un luis, Rosa! Qué bien ha caldo. L o 
emplearemos en comer hoy. ¿Y qué desea 
esa mujer? |,Nombrarme acaso su heredera? 
Eso mo vendría perfectamente. 
—Ns sé nada. Pero la señora puede ave-
riguarlo. 
—¿Y quién dices quo eeT ¿Una duquesa? 
—No. Una baronesa. 
—¡Yo recibiendo baroneeael Pronto,hazla 
entrar. Eso rae distraerá. 
L a de Fresnense' comenzaba á impa-
cientarse, cuandp reapareció la doncella 
y le dijo con el respeto debido & los lui-
ses. 
—¿La señora baronesa quiere tener l a 
bondad de seguirme? 
L a baronesa atravesó por una sala como 
no había visto nunca. 
Había allí un verdadero barullo de estro-
peados muebles, amontonados unos sobre 
otros en un espacio muy reducido, y gran 
profusión de chucherías en las paredes y 
sobre las mesa*. 
Una do las puertas del gabinete daba á la 
sala y la otra al comedor donde notó la ba-
ronesa los restos de un almuerzo que atesti-
guaba la penuria de la rubita. 
Nanina la recibió sin inmutarse,- y ape-
mip ei volvió la cara para mirar á la ba-
ronesa. 
Siguió retorciendo ol hermoso y rubio ca-
bello, que era su orgullo, y colocándolo ar-
tística y soncillamouie sobre la bonita ca-
beza, digna de las blancas cuanto «onrosa-
COREEO E X T R A N J E R O . 
E L C A N A L D E PANAMA. 
P a r í s , 22 de nomemlre.—En una reunión 
general de los miembros de la Cámara do 
Diputados, del partido republicano, se ha 
decidido que la COmiaión de 33 diputados se 
compondrá de 27 republicanos, da 9 conser-
vadores y de un boulanglata. 
Todos los periódicos es tán do acuerdo en 
que es absolutamente precisa una investi-
gación parlamentaria sobre los asuntos dol 
Canal de Panamá. 
Se ha procedido á la elección de los que 
han de formar la Comisión, por escrutinio 
do lista, siendo el resultado del primer es-
crutinio la elección de 23 republicanos y 3 
conservadores. 
M. Déroudele había subido á la tribuna, 
antes dol escrutinio, para declarar que ól 
no quería formar parte de la Comisión In-
vestigadora, porque la minoría de la Cáma-
ra no estaba representada de una manera 
equitativa en el seno de la Comisión, á jua-
gar por la lista de los candidatos. 
Después del escrutinio, el viacondo de 
Villebois-Marenil, miembro de la derecha, 
ha declarado en nombre de ésta que no to-
maría parte en la votación definitiva de la 
Comisión, porque los tres miembros que so 
asignaban á la derecha en una comisión 
tan numerosa, parecían una burla, teniendo 
on cuenta la importancia de su partido y su 
fuerza en la Cámara. 
L a Cámara procederá mañana á nn se-
gundo turno de escrutinio. 
E l New-York Herald publica el siguiente 
despacho de París: 
E l mundo político continúa en ebullición, 
como en los tiempos clásicos del boulan-
gismo. E l nombramiento de una comisión de 
investigaciones ha llevado al colmo la emo-
ción general, pues si las pesquisas se hacen 
como es debido, no so sabe á dónde irán á 
parar las cosas. Dícese hoy que Mr. de 
Freycinet había recibido 200,000 francos del 
canal de Panamá para subvencionar un dia-
rio ruso. E s t a afirmación es muy grave. E l 
hermano de uno de los más altos personajes 
del Estado está igualmente comprometido. 
L a s personas que lo conocen, no creen en su 
culpabilidad, pero se hace una seria campa-
ña contra él. 
Todo parece subversivo en Francia . E l 
principal agente quebrado, Arton, está, co-
mo se sabe, en estos momentos perseguido 
por delitos anteriores, Sin embargo, so pa-
sea por París como si nada le ocurriese; la 
policía conoce el lugar de su refugio. Los 
poriodiítas han celebrado entrevistas con él 
y nadio piensa en detenerlo, porque tiene 
en su poder una lista do los personajes polí-
ticos y de los periodistas quo han recibido 
dinero del Canal de Panamá. 
L a causa del suicidio del barón de Kei-
nach es muy curiosa. E l tenía nn copiador 
do cintas conteniendo toda la correspoñ 
dencia relativa al canal do Panamá. Dicho 
volumen le fuó robado en 1889 por un agen-
to boulangista, siendo después confiscado 
entre los papóles del bravo general. Cons-
tuns, antiguo ministro do lo Interior, ha 
guardado esos documentos. E l barón do 
Reimich, al saber dónde estaban esos docu-
montos, perdió la cabeza y se envenenó. 
N O T I C I A S R E G I O N A L E S . 
A N D A I i U C I A . 
Uno de los modos con que so solemnizó 
el Cuarto Coutenario del descubrimiento de 
América fué el prohijado por la Real Maes-
uanza de Caballería do Sevilla, la cnal se 
propuso adjudicar un buque llamado Colón 
al matriculado de aquella provincia naval 
que reuniera á la conducta más intachable 
los méritos más distinguidos. 
Al efecto, y para cumplir su propósito, 
abrió concurso, en el cual fué calificado con 
mejores méritos para obtener el premio don 
José Muñoz y Ruiz, condecorado con la cruz 
del Mérito Naval con distintivo rojo; poro 
• ;i ateheión á las excepcionales condiciones 
concurrentes en el marino conocido por Je-
romo, que también figuró en el concurso, 
concedió á éste un premio consistente en 
2,500 pesetas en metálico. 
E l barco ha sido ya entregado, con la 
formalidad correspondiente, al D . José M u -
ño x por el Sr. Alcón y Villasis, conde de 
Pe.ñafior, como teniente de hermano mayor 
de la Real Maestranza de Caballería de Se-
villa y á nombre de dicho real cuerpo. 
E s una balandra construida hace cin-
cuenta años, poco más ó menos, pero care-
nada más tarde, de dieciocho metros do 
manga y un metro noventa centímetros de 
puntal, de porte de treinta y cinco á treinta 
y siete toneladas. 
— E l jueves 3 do octubre fué colocada en 
la iglesia parroquial do Lebrija una lápida 
conmemorativa del ilustro y malogrado des-
cubridor del Rio de la Plata, Juan Díaz So-
lis, hijo de la citada población. 
E n e! Congreso do la Rábida se acordó la 
colocación de esa lápida, y de ello se encar-
gó D. Justiuiano Carranza, auditor general 
de Marina y delegado de la República A r -
gentina en dicho Congreso. 
Concedido por ol señor rector do la igle-
-ia parroquial el indispensable permiso, ol 
Sr. Carranza, acompañado de su secretario 
y de un fotógrafo, procedió á la ceremonia, 
á la cual concurrieron las autoridades civi-
les y judiciales de Lobrija y casi todo el ve-
cindario 
L a lápida dice así; 
A L INTRÉPIDO NAVEGANTE 
H I J O DE L E B R I J A 
JUAN DÍAZ SOLÍS 
DESCUBRIDOR DEL RIO DE LA P L A T A 
20 de Enero de 1516 
Consagra esta memoria en nombre de la 
llepüblica Argentina su delegado en el Con-
greso de la l iáhida 
M D C C C L X L I I 
Juan Díaz Solía era un hábil cartógrafo, 
amigo de los Pinzones, y que siguió á Vi-
coute en sus viajes de exploración marí-
tima. 
Con él descubrió la península de Yuca-
tán, y más tarde, en 1508, el rio de las Ama-
zonas. 
A su regreso á España fué nombrado pi-
loto real, y on 1512 fué encargado de la di-
rección de cartas náuticas. 
Mas la fiebre do los doscubrimiantos so 
había apoderado de ól como de otros mu-
chos de sus contemporáneos, y aunque su 
posición era muy buena, no dudó en lanzar-
so do nuevo á ios pehgros de la mar y dé 
las exploraciones para dar oon nuevas 'tie-
rras. 
Su principal objeto era descubrir un es-
trecho que á través del Continente ameri-
cano diese paso á los mares del Asia. 
Doopuós do haber fondeado on Rio J a -
neiro, bajó á lo largo de la costa del Brasil 
y halló un brazo de mar, á lo menos así le 
pareció, al cual denominó mar fresco. A un 
rio muy grande que en aquel supuesto brazo 
de mar desembocaba, sus compañeros le 
llamaron rio de Solís; era el llamado después 
Rio de la Plata 
Vuelto á España, obtuvo del rey la auto-
rización para conquistar y gobernar la tie-
rra que había descubierto. 
E l 8 do octubre de 1515 zarpó del puerto 
de Lope con 60 soldados. Acompañábanlo 
para mandar con él la expedición su her-
mano y el piloto Francisco Corrés. 
Llegaron al Rio de la Plata á principios 
de 1516 y ocuparon desde luego la costa 
soptüDtrional do la desembocadura. 
Luego, Solís se dispuso á explorar el rio 
á lo largo subiendo por ól en una carabela. 
das mejillas y do la boca de ratón, con los 
dientes finos y pequeños. 
. —¿Qué se le ofrece á usted, señora?—pre-
guntó. 
L a baronesa mirábala con cierta curio-
sidad. 
No podía dejar do encontrrrla bonita. 
Porque en efecto lo era, y mucho. 
Con los brazos desnudos y levantados pa-
ñi peinarse, el cuello inclinado sobre la 
espalda, las caderas ligeramente cubiertas 
por un peinador de cachemir color gris 
obscuro, fiuo como batista y con las man-
gas cortas, es lo cierto que estaba seductora. 
¡Qué criaturaB esas! 
—Niña,—comenzó diciendo la barone-
sa,—usted ha escrito una carta esta ma-
ñana. 
—He escrito varias. 
—Me refiero á la que ha dirigido usted al 
señor marqués de Breilles. 
— A Patricio—contestó iVamna algo atur-
dida. 
—Como usted quiera, 
—Sí; le escribí pidiéndole un favor. Estoy 
sumamente contrariada. ¡Un imbécil tapi-
cero rae ha demandadol 
—¡Oh! 
—¡Ay! firmé unos pagarés que han venci-
do y que no quiere renovar. 
—¿Pagarés? 
—Sí, de quince mil francos. ¡No se sabe 
lo que cuesta tener dinero hasta que median 
acreodorea! L o comprendo todo. A l OEcribir 
á Patricio he como tido una torpeza. j E s us-
ted f<u madre? 
—No. 
Nanina, vulviéndose vivamente: 
—iSu suegra entonces? ¡Eso sería muy 
dure! 
—Tampoco. 
Dejando el barco se aventuró tierra aden-
tro con alguno?, soldados. Aunque eran po-
cos éstos, los indios no se atrevieron á re-
sistirles, antes bien les fingieron una exce-
lente acogida y les suministraron víveres. 
Mas cuando Solís y sus compañeros so 
habían entregado al descanso, cayeron los 
salvajes sobre ellos, los aseEinaron, los asa-
ron y so los comieron. 
Cuando los otros jefes españoles se ente-
raron do lo que ocurría y acudieron con los 
restantes soldados, los indios habían desa-
parecido. 
L a expedición, falta do su jeto principal, 
lovó anclas y regresó á España. 
L a República Argentina, dando relevante 
muestra de su espíritu generoso, ha pagado 
un digno tributo á la memoria de su primer 
descubridor. 
— P a r a el 15 de noviembre so cree que 
tendrá efocto la inauguración total de la 
nueva l ínea de Puente Genil á Linares, pro-
piedad de la compañía de los ferrocarriles 
andaluces. 
—Nada bueno podemos comunicar á nues-
tros lectores de la cosecha de uva en Anda-
lucía; sabido es lo mermada que ha resulta-
do la cosecha en las provincias de Huelva y 
Sevilla, principalmente á, causa do los es-
tragos del mildew. 
E n los restantes centros vinícolas la cose-
cha no pasa de regular, cuando más , ha-
biéndose observado gran movimiento en la 
exportación de uva de la provincia de A l -
raería. E n el transcurso de un mes van em-
barcados 360,500 barriles de uva, de dos 
arrobas cada uno. 
—Durante el primer trimestre del año e-
conóraico actual, la explotación minera de 
la provincia de Málaga arroja el siguiente 
resultado:' 
Steatita, 2,000 quiniales métricos . 
Hierro magnét ico , 118,870 quintales m é -
tricos, y 14,230 quintales de esto mismo hie-
rro en arenas. 
A L I C A N T E . 
Dicen do Alicante que en las operaciones 
de carga y descarga de mercancías se nota 
en el puerto mucha animación. E l número 
de braceros invertidos en esas faenas es ya 
algo crecido, y ello contribuirá á aliviar la 
situación de la clase trabajadora. 
C A S T I L I Í A L A V I E J A . 
V a á establecerse en Burgos un Banco a-
grícola quo roaponda á las necesidades de 
aquella importante provincia y quo sea á la 
vez un manantial de rendimiento para el 
capital quo se invierta en tan útil y benefi-
cioso proyecto. Realmente, entre las insti-
tuciones de crédito más urgentes y que se 
presten á las más ventajosas aplicaciones, 
ss encuentran los Bancos agrícolas, tanto 
más, s i so combinan con otros elementos e-
conómicos que se han do prestar recíproco 
apoyo, tal como se combinan en el proyecto 
del Banco territorial y agrícola de Navarra, 
cuyos estatutos fueron aprobados hace bas-
tante tiempo por importantes personas. 
—Según E l Atlántico, do Santander, el 
dia 20 de octubre condujo la empresa del 
ferrocarril do Solaros el primer cargamento 
do miaeral de hierro procedente de la mina 
quo so empieza á explotar on dicho pueblo. 
E l trasporto al muelle embarcadero de A l -
baroda, so hizo on diez vagones y constaba 
de unas 120 toneladas. 
Parece que si este primer ensayo de la ex-
plotación de la mina, da ol buen resultado 
que so espera, se organizará en breve un 
servicio constante y regular para el trans-
porte por dicho ferrocarril del mineral que 
so extraiga. 
M U R C I A . 
Próximamente se veriñeará la inaugura-
ción del nuevo Manicomio provincial de 
Murcia. 
V A L E N C I A . 
Sigue firmo la cotización de los arroces 
on Valencia, en cuya plaza so espora mejo-
ren los precios del cacahuet, por lo escasa 
quo resultará la cosecha de aceituna en a-
quella región y otras de España. 
NOTICIAS JUDÍCIALES. 
Juramento. 
Ante el Trlbuual Pleno ha prestado ayer 
juramento para ejercer la profesión de abo-
gado, ol Ldo. D . Constantino Horta. 
E L C R I M E N D E L A 1 I B O R A . 
E l procesado D . Florentino Vil la ha pre-
sentado una instancia nombrando en sus-
titución del Ldo. D , Santiago Cancio Bello, 
á los letrados D. Manuel do Jesús Ponce y 
Dr. D. José González Lanuza, con el fin de 
que dichos letrados juntos ó separadamente 
lo defiendan; así como también á l o s procu-
jadores D. Juan F . Ponce y D. Fraueisco 
Valdós Hurtado: el primero para su repre-
sentación onl11 instancia y el segundo para 
la do la Superioridad. 
Dichos letrados y procuradores han acep-
tado la designación. 
l ' O D K R E S P E C I A L , 
E l Ldo. D. Gabriel Forcado y Lafuente» 
ex Jnez municipal suplente del distrito "de, 
Guadalupe, ha otorgado poder especial á 
favor del Ldo. D. Narciso do Olañeta, resi-
dente en Madrid, para que lleve su direc-
cción ante ol Tribunal Supremo de Justi-
cia en el recurso de casación interpuesto 
por infracción de Ley contra la sentencia 
dictada por la Sección 2* de lo Criminal , 
quo absuelvo al Sr. Forcadede la causa quo 
por injurias le sigue doña Cecilia Boza pro-
movente del recurso. 
C O M P E T E N C I A . 
Para el día 6 dol actual está señalada y 
se verá en la Sala de lo Civil con asistencia 
del Sr. Auditor de Marina, la competencia 
suscitada entre los Juzgados de Guerra y el 
do Bejucal sobre conocer do la causa for-
mada contra los morenos José de la Mer-
ced Armenteros y Faustino Pulg, por robo 
on la casa drl moreno Perfecto Marquetti, 
situada en el ingenio "Mi Rosa", término 
municipal de Quivlcán. 
S U S P E N S I O N . 
E l juicio oral señalado para el día de ayer 
contra Adolfo Caraballo por homicidio, fuó 
suspendido por la Sección 2a do lo Crimi-
nal. 
J U I C I O S O K A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección 1? 
Contra D. Vicente Verger Mir y otros, 
por delitos electorales. Defensores, Ldcs . 
Santos Guzmán y Rojas y Dr. Lanuza. Pro-
curadores, Villanueva, Valdós Losada y 
Tejara. Juzgado do Jaruco. Secretario, Ldo, 
L a T'orre. 
Sección 2* 
Contra el pardo Antonio Rodríguez, por 
lesiones. Defensor, Ldo. Rodríguez. Procu-
rador, Sterling. Juzgado de Guanabacoa. 
Seoretario, Dr. Mora. 
Adiiaua de la Habaua. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
Día Io de noviembre de 1892.$ 32.221 02 
Tras agudos padecimientos ha dejado 
de existir en Sagua la Grande el Pbro. don 
José Conde Amariño, Teniente Cura de 
aquella Parroquia, ol cual hacía días se 
encontraba en cama atacado de grave en-
fermedad. 
— E l primer domingo del presente mes 
serán revistadas por el comandante militar 
—¿Su tía? 
—Casi . 
—¡Ah! tanto mejor—dijo la rubia respi-
rando con tranquilidad.—Las t ías son, por 
regla general, muy indulgentes. 
Y sin ceremonia de n ingún género siguió 
acicalándose. 
—¡Ni unos pendientes que ponerme!—di-
jo. ¡Todo bajo llave! ¡Qué contratiempo! 
—¿Usted conoce al señor de Breilles?— 
preguntó la baronesa. 
—¡Si no le conociera no le hubiera escri-
to! No se pide dinero sino á los amigos. Por 
más quo esto suele ser un error, puesto que 
á veces los quo no so llaman amigos suelen 
ser los más generosos. 
—¿Lvmgo él es amigo de usted? 
—Sin duda. ¿No lo ha dado á usted dine-
ro para mí? 
—No. Está do viaje. 
— Y a sé lo que es oso. ¡Los viajes! ¡Vaya 
una farsa! Eso quiere decir: "Espérame 
sentada; no hay voluntad." Todos los hom-
bros son iguales, avaras, y lo mismo los 
marqueses. Estos más que los otros, á no ser 
quo sean banqueros. 
Y , furiosa, tiró el peino, que so hizo añi-
cos, contra el mármol del tocador. 
—¡Una tontería más!—dijo. 
—Vamos, hija mía', nó so exalte usted— 
dijo la baronesa.—Yo he venido á proponer 
á usted un negocio. 
—¿Un negocio? 
—Sí. ¿Tiene usted mucho apego á ese P a -
tricio? 
—*e lo tengo y no se lo tengo. Como á 
los demás. L leva un buen nombro, está bien 
relacionado, gasta gran lujo y croo que eso 
me elegantiza mucho. 
- B u e n o . ¿Conque le hacen á usted falta 
quioce mil francos? 
do Cien fuegos todas las fuerzas do volunta-
rlos allí oxiátoutes. 
—So ha hecho cargo nuevamente de la 
Alcaldía Municipal do Vueltas, el señor don 
Ramón Gran, Alcalde Presidente de aquel 
Ayuntamiento. 
—Está vacante la plaza do Subdelegado 
do Modiciua y Cirujía del partido judicial 
do Santa Clara, y por el Boktin Oficial áe 
I x Provincia so'convocan aspirantes á ella. 
•-—D. Joaquín Guerrero, autor do la muer-
te'do D. Manuel Asencio, de Rodas, ha sido 
condonado por la Audiencia do Santa Cla-
ra á catorce años, ocho meses y un día de 
reclusión. 
— L a distinguida escritora doña Catalina 
Rodríguez de Morales, residente hoy en Re-
medios, ha publicado un libro para la infan-
cia titulado Educación Moral. 
—So desmiente la noticia do haber sido 
nombrado jefe de Bomberos del Comercio 
de Santa Clara el Sr. D. Santiago Otí. 
I
Hasta ahora no se le ha admitido su ronun 
cia al Dr . Tristá. 
i —Ochocientos tercios produjo la esco-
gida de tabaco de don Emilio Núñez, en 
Remedios. 
—Con satisfactorio resultado se han efec-
tuado en los Astilleros del Nervión, las 
pruebas de la maquinaria del crucero de 
nuestra marina do guerra Infanta María 
Teresa. 
Para efectuar dichas pruebas, hízose ne-
cesario quitar las hél ices del buque, y uno 
do los directores del taller do máquinas, 
mister Brown, al frente de los operarios, 
dirigió, desde el interior del crucero, con 
precisión admirable las operaciones, que co-
mo decimos nada dejaron quo desear. 
E l mismo Mr. Brown, aseguraba no h a -
ber obtenido resultados tan satisfactorios 
en ninguna de las distintas ocasiones en 
que ha practicado análogas esperiencias. 
Dol resultado de las pruebas efectuadas, 
se ha deducido, que la marcha del crucero, 
será de 25 millas por hora aproximada-
mente, cálculo que so dá como cierto, aun-
que las amarras del crucero no se soltaron 
para nada. 
Del mismo entusiasmo que Mr. Brown y 
los operarios citados, participó el general 
Cervora testigo presencial de las pruebas, 
quien, una vez terminadas estas, fel icitó 
calurosamente á los señores Mackenie y 
Brown, director y subdirector del departa-
mento de máquinas. 
ño. E l teatro lo regocijó un momento on eu 
paseo á través de la vida. E l erudito, el 
pensador, olvidó las realidades y las hwt-h 
dados de la existencia allí, en aquel paraje 
pintado, y quo pareció á su imaginación 
tan hermosa como el lago Tiberiades, can-
tado por ól en páginas de inolvidable elo-
cuencia 
Este es y será siempre uno de los recuer-
dos más gratos de mi vida. Bondad, dulzu-
ra, encanto irresistible, ironía momentánea 
v una serenidad soberana, fueron el bagaje 
que Renán llovó al mundo turbulento del 
teatro; y Víctor Hugo debió sentirse acari-
ciado deliciosamente allá arriba, en el pla-
neta albergue de su inmortalidad, por lo'' 
elogios de aquella voz elocuentísima que 




EENÁN EN E L TEATEO. 
E r a do 1886. Aproximábase el primer 
aniversario de la muerte de Víctor Hugo, y 
yo deseaba que la Comedia Francesa cele-
brara, algunos meses después do los fune-
rales, aquolla fecha momorablo. Mo hac ía 
falta para olio un poeta. Pensé en Leconte 
de Lisio; pero éste estaba obligado á reser-
var para la Academia sus loores á Víctor 
Hugo, de quien era en ella sucesor. Enton-
ces llalevy, al ver mi embarazo, díjome son-
riendo : 
—Hay uno quo elogiaría muy bien á Hu-
go y con toda la autoridad necesaria: E r -
nesto Renán. 
Acudí al ilustre maestro, lo expuso mi 
idea, y aceptándola con entusiasmo, se me 
mostró temeroso de un fracaso. Sin embar-
go, al poco tiempo me envió un á propósito 
original ó intetesantisimo, acompañándolo 
con una t ímida carta en que me d e c í a : 
"Entrego á usted el manuscrito. Se lo en-
trego. Haga usted de él lo que quiera. Cor-
to, raje, añada, suprima, lo que usted qui-
ra." 
E r a menester dar á aquel diálogo de i n -
mortales, que se titulaba 1802—fecha del 
nacimiento de Víctor Hugo—intérpretes 
dignos del estilo penetrante y admirable 
que ol público iba á oir por voz primera en 
ol teatro. Me encargué do leer yo mismo al 
Comité la obra, y do ella se hicieron cargo 
lo mejor do la casa y de arte francés. L a 
Reicheraberg, Got, ü e i a u n a y , Coquelín, F o -
boro y Worms. Creo que nunca ha tenido 
autor alguno semejante reparto. 
Corneille, Racine, Boileau, Voltaire y D i -
derot, elogiando á Víctor Hugo y agrupán-
dose alrededor de su cuna para infundirle y 
juntar en él los méritos eximios de todos 
ellos, formaban una idea ingeniosís ima y un 
supremo homenaje. 
Nunca olvidaré la alegría de Renán al oir 
su prosa recitada por aquellos artistas ex-
traordinarios. Los ensayos fueron para él 
un encanto. Se asombraba de tales perfec-
ciones de concepción y de expresión en mis 
actores. Sentado on una platea, en la pos-
tura admirablemente sorprendida y pintada 
p o r Bonuat, quedábase exta^iado, ilu-
minado oí rostro por aquella su inolvidable 
sonrisa de indulgencia y de bondad. Ponía-
se on pie algunas veces, y, en una improvi-
sación deliciosa, explicaba á los artistas 
por qué, había puesto tal ó cual frase en 
boca de este ó aquel personaje. 
Y mientras él hablaba, poniendo en la 
escena do Moliéro sus cursos del Colegio de 
Francia, con la concha dol apuntador por 
cátedra, los artistas acudían, so agrupaban 
silenciosos alrededor do él, y escuchaban 
con deleite, como cosa do ignorada dulzura, 
aquella palabra seductora. 
Cierto día, durante los ensayos, tuve que 
marcharme con todos los artistas á ver al 
Ministro; al llegar Renán, que estaba cita-
do para ver el ensayo, preguntó: 
—¿Dónde están esos señores? 
—Han ido á ver al Ministro. 
—Bueno, bueno. Y a ensayaremos otro 
día. Cuando estos señores quieran. Siempre 
es buou tiempo para entretenerse con ellos. 
Y en medio de aquolla fiebre, él perma-
necía tranquilo, siempre sonriente, escu-
chaudo con paciencia las protestas, y dicién-
dose que en el teatro el amor propio os tan 
inflamante como las decoraciones, que toda 
prudencia es poca; pero quo, en últ imo ca-
so, si so inflama, produce sólo, como los 
bastidores y bambalinas, humo de papel y 
de trapos que pronto se disipa, y luz in-
comparable con la rutilante de Sirio. 
Cuando on la noche del estreno se levan-
tó el telón y apareció al públ ico la decora-
ción mitológica pintada por Rubé y Chape-
rón, impúsose en el teatro un silencio so-
lemne, ou el que había mucha desconfianza 
burlona. ¿Podía el autor de Calibán dar 
palabra y movimiento á sus héroes? Oíase 
con profundo recogimiento. ¿Qué iba á ha-
cer allí el maravilloso escritor? E l encanto 
vino muy pronto. L a mús ica de aquolla 
prosa sencilla y dulcemcnto armoniosa se-
dujo al auditorio, y el nombre ilustre do 
Heuán fuó saludado con aplausos, con esos 
aplausos que van de la sala á la escena, y 
con los que no pueden compararse los más 
brillantes triunfos en la cátedra ó en la tri-
buna. 
Renán, que había asistido á la represen-
tación desdo el fondo de un palco, so preci-
pitó al escenario, y abrazándome, exc lamó: 
—¡Qué intérpretes! Siempre envidiaré á a-
quellos de mis colegas que tienen tales ar-
tistas para recitar sus versos ó traducir su 
prosa. ¡Qué placer tan profundo! ¡Un placer 
que yo ignoraba! 
Para mí os una gran alegría el haberlo 
proporcionado á un hombre de tanto méri-
to. Yo había experimentado por su obra las 
angustias crueles del autor y el miedo á la 
responsabilidad de haber lanzado á la vo-
racidad del teatro nombre tan respetable y 
tan universalmeute respetado como el do 
Renán. L a aventura terminó, afortunada-
mente, con un triunfo 
¡Hombre-dichoso! F u é al teatro, y sólo 
conoció do ól lo que tiene de bueno y agra-
dable. E n el teatro, como en todas partes, 
fué feliz y vivió deleitosas horas de ensue-
—Quince mil justos, sí. 
—¿Quiero usted veinte milF 
—¿Con qué condicionos? 
—Con la de referirme su historia con P a 
trido. 
—¿Para qué? 
—Eso lo veremos luego. 
—El lo fuera como robarla á usted on me 
dio do un camino, mi buena señora. L a his 
toria esa es poco interesante. ¿Creo usted 
que son tan inocentes esos señores? Con 
decirle á usted que de vez en cuando teñe 
mos cenas y paseos á derecha é izquierda, 
on unión de otros amigos, cada uno con su 
cada una, y quo suelo verlo aquí, ó en una 
habitación que tiene a lqu i lada . . . , pues 
bien, con decir á usted esto, lo he dicho to-
do, ¿á no ser quo ueted me exija que entre 
en detal les . . .? 
—No, eso no—dijo la baronesa haciendo 
un gesto expresivo. 
— H a b r á usted quedado convencida, se-
ñora, do que todo eso no vale veinte mil 
francos. 
— P o d r á ser. ¿Y en osa habitación alqui-
lada puedo usted entrar? 
—Sin duda; no tengo más quo decir al 
portero: "déme usted la llave. Espero al 
señor marqués." 
—Pues bien, hija mía; aquí tiene usted 
sus veinte mil francos. Sólo pido en cambio 
que mo acompaño usted á esa habitación. 
Quiero verla. 
—¿Conmigo? E l portero sospecharía. Ese 
viejo os muy desconfiado. Cuando voy so -
la, claro está, lo juzga muy natural, porque 
la habitación esa está destinada á nosotras 
y también á las mujeres quo sollaman hon-
r-idns, pues hay alguna de éstas que la fre-
•saouta, íq &é muy bien. 
—¡Quó Paris!—exclamó la anciana ele-
G A C E T I L L A . 
ALBISU.—Por orden terminante del se 
ñor Robillot, los zarzueleros que el mismo 
empresario dirige, cantan esta noche—á la 
8 y las 9—la obra, en dos actos, Marina 
desempeñando los papeles de mayor impor-
tancia la tiple Sra. Carmena, el tenor soñor 
Massanet y el bajo señor Villarreal. E l tipo 
de Teresa corre á cargo de la partiquina se 
ñorita Miranda. 
E l espectáculo termina con el Salón Es-
lava (á las 10), juguete lírico en que el ac 
tor genérico D. Vicente Roig imita á loa r 
padas Frascuelo, Lagartijo y Gara-Aneli 
á los actores Vico, Calvo, Catalina, Delg 
do y Mata, al picador " E l Francés", á lo 
banderilleros " E l Gordito" y Mazañtt 
(Tomás) , á un viejo setentón, á un ni' 
zangolotino, á un francés cancauista y á \ 
"mozo flamenco". 
E n el Salón Eslava—queda, "muer 
Vicente cuando acaba. 
L A EAMILIA COLÓN.—El vizconde 
Poli, conocido por su ciencia heráldica, re-
sulta ahora ser también un historiador dili-
gente. 
Entre los documentos de loa siglos XIV, 
X V y X V I , dice ha encontrado la huella 
evidente de los servicios que la familia de 
Cristóbal Colón prestó á Francia . 
U n Colombo, dice en un folleto, mandó 1 
flota del Rey René en su expedición cent 
el Reino do Ñápe les . 
E l sobrino de ésto, Christóforo Colomt 
probablemente el padrino y tío de Crlstól] 
Colón, mandó en 1474, la flota do Luis 
y ganó á favor do Francia contra Venecli 
una victoria naval en el cabo de San Vicen-
te, siendo debido á esto por lo que Crist ' 
bal Colón escribió: 
"Yo no soy el primer Almirante de mi 
milla". 
Añado quo otros miembros de la famil: 
fueron origen do familias nobles. 
E n fin, últ imo detalle curioso descubiert 
por M. de Poli: E n una compañía de caba 
lloros enviada á Novara en 1495 para la de 
feasa del Rey de Francia, y revistada; 
Francisco de Rochehouart, se encuentra 
juntos el nombre de un Colón y un Bona-
parte. 
Este folleto será leído con interés. 
A LAS MADEES.—Nuestro amigo ol doc 
tor González Curquejo, dueño de la "Boti-
ca de San José"—Aguiar número 106 - E 
ha servido enviarnos un estuche de lata ex-
polvoreador, quo contiene Polvos de Tale 
Baratado, quo son los que se emplean aho 
ra en los países más adelantados para cura 
el ombligo <ie los niños, eritemas, frotes 
irritaciones de la piel, con ventaja sobro 
otros polvos. L a s sustancias que compo-
nen los que se venden en el indicado esta-
blecimiento, y tenemos á la vista, ÍOD el 
ácido bórico y el talco do Venecía, ambos 
eminentemente antisépt icos y curativos, así 
es que se comprendo los buenos resultado 
que producen y quo su uso sea recomenda-
do por los médicos. A l referido Sr. Gonz' 
lez le cabe la gloria de haber introducido en 
Cuba ese medicamento, de reciente inven-
ción. 
PAKRAFITOS.—Se han recibido on Id 
Poesía, Obispo 115, ejemplares del curios 
libro Manual del Éelojero. Para otros por-
menores véase el anuncio, que publica en ' 
cuarta plana de este periódico, la citada li-
brería. 
—Los señores Jefes y Oficiales del arma 
de Infantería en la Habana, dedican una 
gran fiesta religiosa, en el hermoso templo 
de L a Merced, á la excelsa Patrona de la 
misma, la Purísima Concepción, el dia 8de 
los corrientes. Después de la Misa, que 
cantarán seis escogidas voces, con acompa-
ñamiento de orquesta, se hará oir el "Him-
Í no á Santa Cecilia" del Maestro Gouncd, pieza de música no conocida en esta cap\-
' tal. Contribuyen al esplendor de ia fiesta 
los Sres. Pipo Conti, Vander-Gucht, D -
pez (D. Anselmo) y González Gómez. 
— L a Agencia de " L a Correspondencia 
Militar", Obrapía, 45, nos ha enviado el 
número 5 del gracioso semanario satíric 
político L a Bayomta, que ve la luz en la 
Corto. Trae ingeniosas caricaturas ilumi-
nadas y versos que levantan ampolla, 
como la sombra del^wao. 
—Se nos comunica que desde el próximo 
sábado empezará á imprimirse, en esta ciu-
dad, un periódico titulado L a Bepúhlka, el 
cual será dirigido por nuestro compaüero 
on la prensa D. Vicente Pardo. Dicho pe-
riódico verá la luz dos veces por semana. 
L o s DEMÁS TEATROS.—Anoche decía 
dentista en Payret:—"Cuidado que es privi-
legiada la dentadura de Miss Maguinley. 
y Mr. Maguinleys. — ¡ Qué fuerza en los 
dientes tienen ambos prójimos! E l ejercicio 
que ejecutan es maravilloso, y supera 4 
cuanto en su género se ha visto en esta ciu-
dad."—En su consecuencia, aconsejamos " 
nuesta-os lectores que no pierdan hoy, 
viornos, la oportunidad de aplaudir á unos 
artistas que trabajando con la boca gans 
el sustento para la boca. 
E n el circo de Irijoa, cada día logra nue 
vos aplausos la ecuydre Mlle. Carró en el ac-
to del jokey, en el quo pone de resalto su ha-
bilidad, su destreza, y el vigor de sus ma-
nos. E s a elegante artista y la que se presen-
ta en los "juegos de salón" constituyen 
gran atractivo en todas las funciones. Esta 
noche ambas se lucen en dificilísima 
escenas, con gran contentamiento de los i 
migos de las emociones fuertes. 
C U E N T O . -
Cierto gracioso, en Granada, 
intentó pasar un día 
por una calle en que había 
una muía atravesada. 
—¡Eh! No paséis por detrás— 
gritó ol amo presuroso— 
quo el animal es cocióse 
y muy traidor además . 
Pero el chusco, confiado, 
respondióle en alta voz: 
—Antes que piense la coz, 
ya estoy yo dol otro lado. 
Y en efecto, fuó á pasar 
sin tomar sus precauciones; 
mas la muía en los ríñones 
tal coz alcanzólo á dar, 
que rodando por el suelo 
en diez varas no paró, 
y el pobre so l evantó 
diciendo con desconsuelo: 
— E s t a muía condenada 
me fastidió ¡vivo Cristo! 
pues la coz, según se ha visto, 
ya la tenía ^en^ada. 
Manuel Lassa. 
E N JESÚS DEL MONTE.—La "Socleda 
do Instrución y Recreo de Artesanos" es-
tablecida en aquel populoso barrio, dispone 
una función lírico dramática y baile para el 
sábado venidero, gratis para los socios del 
mencionado instituto. Véase el programa: 
vando las manos hacia el techo.—¡Qué Ba-
bilonia! 
—¡No hay de qué lamentarse! Yo puedo 
entrar antes, y usted después. Preguutará 
usted por la señora del otro piso. 
—¿La conoce usted? 
— E s amiga mía. L a señora Amelia. ¿So 
acordará usted del nombre? 
—Perfectamente. 
—¿No será un anzuelo eso de los veinte 
mil francos? 
—¿Un anzuelo? 
— E s decir; ¿no será una broma? 
— E s asunto muy formal, á fe de barone-
sa de Fresneuse. 
—Entonces, démonos prisa. Tengo con-
fianza en usted. Timo usted talento. ¡Es 
usted una mujer encantadora, una Provi-
dencia! ¡Veinte mil francos! ¡Y por tan po-
ca cosa! 
—No mo retracto. Y cuando doy mi pala-
bra la sostengo, jovencita. 
—No los hubiera ganado nunca tan fácil-
mente—dijo Nanina. 
L a baronesa admiraba la Ingenuidad de 
aquella pobre muchacha, fresca como un 
capullo, ligera como una mariposa, deslum-
bradora y muy á propósito para perturbar 
hasta el delirio una imaginación de veinte 
anos. 
Hoyesti]santD;te traigo unos 
P O L V O S D E Í I B R O Z , 
Sean tus penas ligeras como 
ellos.msgores como ellos delicaaos 
tus einoaones como ellos suaves 
teda tu vida en ün.como estos 
POlVOS, perfumada y é sps i ta . 
"1? Sinfonía por la orquesta que dirige el 
Sr. Pineda.—2o Se pondrá en escena la pre-
ciosa zarzuela en un acto, letra de los seño-
res Bolunner y Melóndez Paria, música de 
D. Tomás Roig, titulada: ̂  i i M t s e ñ o r , cuyo 
desempeño está á cargo de la primera tiple 
Srita. Carmen Ruiz y los Sres. Argüe l l e s , 
González, Fuertes y FrasquerL—3? L a pre-
ciosa comedia, en un acto y en verso, ori-
ginal de D. Ricardo Guijarro, titulada: 
Ultimo Capítulo, desempeñada por la seño-
rita Enriqueta López y D . Luciano García. 
—4o L a preciosa zarzuela, en un acto, del 
Sr. Jackson V e y á n , música del maestro 
Nieto, titulada: E l Estilo es el Hombre, por 
las Sritas. Ruiz y López y los Sres. Gonzá-
lez y García.—Nota: Habrá carros para el 
regreso, después de l a función." 
RETRATOS AX. CREYÓN.—Hemos visto dos 
magníficos retratos de los que se ejecutan 
en Chicago por la Uni ie i Artists Associa-
tión que nos ha mostrado su agente en esta 
capital, nuestro amigo D. Rosendo J . Ro-
m á n . 
Dichos retratos, de una delicadeza de eje 
cución exquisita, tienen un gran parecido 
con las fotografías enviadas y sólo valen á 
tres pesos en plata, teniendo derecho todo 
el que se encargue uno á un billete que pue-
de obtener uno de los diez premios que re-
parten, entre ellos el de $ 300 oro america-
no y un pasaje de Ida y vuelta á Chicago, 
durante la Expos ic ión . E n L a Concha de 
Venus, San Rafael número 5, se pueden ver 
las muestras y hacer encargos. 
DESCUBRIMIENTO DE UN TESORO.—El ne-
gro Júpiter James, de Georgia, trabajaba 
en una de sus posesiones cavando como un 
desesperado. A l dar un golpe, notó que el 
íustrumento chocó contra un cuerpo duro. 
Deseoso de ver do quó so trataba, cavó al-
rededor del objeto, sacando al fin una caja 
de hierro que contenía 30,* ¡00 monedas de 
plata, españolas y francesas, del siglo 
X V I I I . Se cree que aquel tesoro pertene-
ció al famoso pirata Blauchbenrd. 
ESCENA DE FAMILIA.—Una criada de un 
coronel estaba asomada á una ventanu, y 
el asistente, enamorado de ella, va por de-
trás y la abraza. 
—¡Cómo!—le dice la señora.—¿To dejas 
abrazar así y no vuelves ni siquiera la 
carat 
—Perdono usted, señora: creí que era el 
amo. 
E n estos últ imos tiempos, algunos módi-
cos han aconsejado dar á los niños enclen-
ques leche de perra, que como todo el mun-
do eabo os muy nutritiva. E s t a calidad ae 
debo á la costpmbre do loa canes do comer 
guesos, compuestos en su mayor parte de 
fosfato de cal. Pero ¿para quó recurrir al 
uso de un alimento tan raro y en general, 
tan difícil de aceptar? Más racional os dar 
el Vino ó el Jarabe de JDusart, que tienen 
por base el lactofosfato do cal. 
AGUA APERITIVA HUNGARA 
HUNYADIJANOS. 
Me ha dado buenos resultados 
en algunos casos de constipación do 
Yientre. 
I>)'. R a i m u n d o de C a s t r o . 
Esta Congregación camluicainente ehlablecida en 
la iglesia do Belén, obsequiará esto afio á su excelsa 
patrona con loa siguientes cultos: 
D i a 3. A las 8 i de la mañana será en la capiUa do 
San Plác ido , la gran reunión, en que se h a r á la co-
lecta acostumbrada. A l fin se bendecirá el hermoso 
ornamento azul quo se lia de estrenar en las fiestas. 
Los dias 5, 6 y 7 á las 7 i de la m a ñ a n a y en el l o -
cal indicado so celebrará el triduo preparatorio con 
misa rezada, cánticos por escogido coro de señoritas 
Hijas de María y plática alusiva al asunto por el l i . 
1'. Director. 
Dia 7. A las 6 i do ia noche y después de rezado el 
santo rosario, será la gran salvo á toda orquesta. 
Dia 8. A las 8 do la inañana la misa mayor á toda 
orquesta. E l sermón está á cargo del l í . P . Rector 
del Colegio de Belón. 
N. P . Todos los fieles que, confesados y comulga-
dos visitaren la iglesia en esto dia, ganan indulgencia 
plenaria, v los congregantes todos. 
A . M . D . G. 
13885 6-1 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo con lo que previenen loa Estatutos de 
esta Sociedad, se convoca por esto medio á los seño-
rea socios que estén en el caso que señala el art ículo 
22, para la Junta general ordinaria que habrá de ce-
lebrarse el día 4 del mea entrante, á laa doce del día. 
L o que so hace público para conocimicuto de loa 
interesados. 
Habana, noviembre 28 de 1892.—El Secretario, 
D r . A n i o t i i o Oonzálee Pire*. 
C 2002 4-30 
C1836 1-Nb 
E N F E Rtlíl E DA D ES^ESTOl*] AGO «vino ctossainii» 
Con mucha frecuencia os útil aíociar el 
empleo de la croosota do alquitrán do Lá. u 
al aceite do hígado de bacalr.o, fu H trala-
miento do las afecciones do la laringe do los 
bronquios, do los puhnoacs y princq.udininjtn 
en las bronquitis crónicas y en los caliin os 
Esta asociación présenla grandes vnitras. 
aun en la ausencia do yerdinicramforini • /d, 
y cuando solo se liaco uso do ella cem el iin 
do fortificar un pedio débil, en un leinpem-
monto delicado. 
Estos dos medicamentos so encuentran 
reunidos : 4o on el Aceite de l i e r i h r í : i r o f > -
tado, que contiouo cinco centigramos de 
creosota pura por cucharada gnoidc, .y V en 
las Capsulas ereosoladas do Berlhé (í i/% 
centigramos do creosota por cápsula) 
En estas dos proparacionoá la creosota do 
alquitrán do haya se presenta en disolución 
en un aceito de higano do bacalao, parlicu-
larmcnlo rocomcndal.lo, puesto que se ob-
tiene por procedunientos que son los únicos 
quo han merecido la aprobación de la Aca-
aémia de Medicina do Taris 
Venta en todas las farmacias, y en París, 
casa L . FRURK, A. Champigny y C|B, suc""', 
<9, ruó Jacob. 
Secii de iürés pmal. 
I M P Ü E S T O D E T I M B R E 
P A R A E L 
C O i r S T O O D E F O S F O R O S . 
Habiendo tomado posesión en el día de 
hoy de este Impuesto, pongo en conocimien-
to de los fabricantes, importadores y tene-
dores de fósforos de todas clases, do esto 
término municipal, que, ae^ún determina el 
artV 8° del pliogo de condiciones, deben pre-
eontarlos desde mañana on la oficina del re-
ferido impuesto, Riela 53, para ser timbra-
dos; en la inteligencia de que los fósforos 
que desde ese dia se pongan al consumo en 
la Habana, sin el timbre dispuesto por el 
Gobierno, Incurren on i a pena de comiso y 
on la multa del cuádruple del valor de loa 
sellos conespondientes á los mismos, según 
lo disponen los artítiulos 30, 31, 32, 33, 34, 
35 y 3G del pliego de condiciones publicado 
on la Gaceta de la Habana el día 7 do sep-
tiombre último. 
Se advierte al público que con objeto de 
que no carezca de ene artículo, puede ad-
quirirlo ya timbrado en la oíieind citada y 
á los precios que al detall se venden en la 
actualidad. Habana, diciembre Io do 1892. 
E l Arrendatario, 
José Medio. 
C2036 
¡iLEM M i l 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
20(i0 
O - R H I L l / S T 1 Ü 6 . 
26-2 D 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
ü e orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se anuncia por esto medio para co-
nocimkuto general de los señores asociados, que dos-
de el dia 2() ' iel coirieute se c lausararán los sillones 
altos dol editicio, y á partir del dia 28 por la m a ñ a n a , 
la clausura se hará general con el fin de poder p ie -
sentar tenuinados los trabajos todos de decorado en 
el dia 8 de diciembre próximo, dia prefijado para la 
inauguración. 
Tarabiéo se acordó anunciar que la Secre tar ía con-
t inuará despachando los asuntos todoa del Centro, 
con la misma regularidad de siempre, pudiendo d i r i -
girne & ella loa señores asociadoa en las horas de re-
glamento. 
Habana, noviembre 20 do 18&2.—El Secretario, F . 
F. Sania Eu la lUi . 
C 1988 8-26 
AVISO I I 
Mneliasseñoras ignoran que en L A F A S I I I O N A -
B L E se confeo^ionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que ae fa-
oilita en el establecimiento.) 
L A FASHI01TABLE 
recibe todoa loa meaea de Europa, loa últimoa mode-
lo« de aombreroa y capotas, as( como tawbión otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS F U N E B R E S 
sin competencia posible en precioa, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 
C1881 P 1-Nb 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo aubastarse el servicio de periódicoa para 
la Biblioteca del Casino durante el año de 1893, se 
oonvi.ca por este medio á las personas que quieran 
hacer proposiciones. 
Los pliegos se dir igirán cerrados al Sr. Presidente 
de la Sección de Ins t rucc ión , y serán abiertos el 
miércoles 7 del presente mes á las ocho do la noche, 
á fin de que la Sección acepte la proposición más ven-' 
tajona y la someta á la aprobación de la Directiva, ó 
resuelva lo quo estime más procedente. 
E l pliego de condiciones y la lista de las publica-
ciones á que la subasta se refiere se encuentran en la 
Biblioteca del Casino, en donde podrán ser examina-
dos par laa personas quo quieran concurrir á la su-
basta. 
Habana, 1? de diciembre de 1892.—El Secretario, 
Ldo . Alberto Fonle. G P 6a- l 6d-2 
A L O S 
IMPORTADORES Y VENDEDORES 
D E 
P E U F U M E E I A . 
Como legítimna dueños de las marcas 
par.. Polvos de Arroz L A C T E I N E y UPO-
PON A X, y para Jabón L A C T E I N E , únicas 
debida y legal monto registradas en la Isla, 
estamos dispuestos íl defender nuestros de 
recbos por todos los medios legales. L o que 
avisamos á los importadores y expendedo-
res de marcas similares no registradas, co-
mo son algunas procedentes do París, y 
oirás procedontes de la Península, á fin de 
quo cesen en su importación y expendio; 
proviniéndoles que do lo contrario exigire-
mos rigorosamente las responsabilidades 
consiguientes, en uso do los derechos que 
nos concede la Ley. 
l l á b a n a , noviembre 21 do 1892. 
Oru sellas, Hermanos y Cía. 
C1933 8-26 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
Noviembre 39 de 1893. 
Números. Premios. Números . Premios. 
. . D 
n i . ; a DE n ic iE .n iHiB. 
E l Circular está en el Sagrario. 
Ayuno.—Santa Bibiana, virgen y márt i r . 
Santa Bibiana,' virgen romana, ora de una familia 
coimular. inuv antigua de Roma; poro la hacia mnolio 
mis rospetaldc su celo heróico por la Religión Cria-
tiana: pues el padre, la madre y laa dos hija» Bibia-
na y Demetria, que componian toda esta iluidrc fa-
lsilla, todo» fueron márt i res . 
Maestra Simia vino al mundo Inicia h» mitad del s i -
glo cuarto. Fué presa en tiempo del emperador J u -
liano Apóstata; y llevada delante de un juez minia-
tro de Juliano, y estando Bibiana muy conatanto y 
firme en la confesión de la fe, y de no adorar á loa 
falsos dioses, el juez inieiio la mandó azotar y qiio-
praui u-sus carnes con plomadas, tan fuertemente, 
que en aquel tormento dió su purísima alma á Dios, 
pur los afma 362. 
FIESTAS IEIÍ SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia A 
las OCJÍO, y en laa demás ighiaias laa de costumbre. 
Corte de María. — Día 2— Corresponde visitar í 
N n a. Sra. do la Caiuloluaia en San AgustiP 
T G L K S I A JMC SAN F E L I P E N E R I . — E l do-
J.mingo próximo celebrará laAsociación de la Guar-
dia du Honor su tiesta inenanal: la comunión será á 
l n «iote y media. E l Santísimo estará expuesto to-
UJ el día, los asociados harán la vela y por la noche 
bu ejercicios con sermón. 13899 3-2 
Iglesia de la Merced. 
El domiiigó 4 de les corrientea á las siete do la ma-
ñana tendrá la Guardia de Honor la misa de la Co-
niinión mensual y á las (¡i de la tardo ae h a r á el ejer-
cicio del Sagrado Corazón, al cual seguirá el sermón, 
y des país la reserva del Santísimo Sacramonto. que 
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Sociedad de lus trucc i íu , Recreo y Asúdeucia 
sanitaria. 
PUEBIDKNCIA.—CONVOCATOEI^ 
Por acuerdo de la Junta Directiva recaído & con-
aecuencia de una petición presentada por varios so-
cioa, eate Instituto celebrará Junta general extraor-
dinaria el domingo 4 del mes de diciembre dol co-
rriente aBo, á la una de la tarde, para tratar de los 
particulares aiguientea: 
Primero: La necesidad do reformar el Reglamento 
en el sentido de modificar la cuota social por v i r tud 
de la actual situación monetaria. 
Segundo; L a conveniencia de señalar para las 
eleccionea generales un plazo diatinto del que el Re-
glamento señala, en consideración á las graves cues-
tionea que eatá llamada á resolver la actual Junta 
Directiva. 
L o que participo á los señorea aocioa rogándolea 
la puntual aaiatencia á dicha Junta, la cual, según 
preacnbe el art ículo 31 del Reglamento vigente en su 
inciso 3?, "queda rá conatituida en la primera aeaión 
con el número de aocios quo concurran," siendo, por 
consiguiente, válidos laa acuerdos que se tomen on 
olla. 
Habana, noviembre 28 de 1802.—El Presidente, 
M a n u e l Soto. C 2001 la-2Ü 4d-30 
, T O S -
No hay toa, catarro, n i fluxión ó resfriado que no 
ceda inmediatamente á la acción que ejerce aobre los 
bronquios y demás víaa respiratorias el ain rival P E C -
T O R A L de A N A C A H U I T A Y P O L I G A L A pre-
parado por L A R U A Z A B A L HNOS. , farmacéticos. 
Desde que ae conoce este acueditado P E C T O R A L 
laa enfermedadea del pecho, garganta y de loa pulmo-
nea, no tienen razón de ser. Precio $0-70. 
De venta: en la Botica y Droguer ía SAN J U L I A N 
Riela 99 y Villegaa 102 y i 0 4 . — H A B A N A . , 
C 1949 15-19 nv 
E L 
B i l l e t e s de C a v i d a d 
al costo. 
P R E M I O MAYOR: 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Obispo 67, esquina á A^ninr. 
13682 10(1-1 10a-l D 














S o r e c t i f i c a r á n 
Vendidos en San Rafael núm. 1. 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 2000 3a-29 2d-30 
N O V I E M B R E 2 9 . 



























































































































N O T A . Sin embargo del descuento que 
hace el Gobierno en los números premiados 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Loa billetes de esta casa llevan un sello 
que dice: se pagan sin descuento los pre-
mios pequeños. 
SAN R A F A E L Nü 1. 
MIGUEL MU HIEDAS. 
C 2009 2d-30 la-30 
NOVIEMBRE 29. 





















































































I ) . 
Manuel Gutiérroz. 
G A L I A N O N" 126. 
N A V I D A D . 
7 0 0 b i l l e t e s r e c i b e s a t a c a s a e n 
treo r e m e s a s q u e r e a l i z a r á á p r e c i o s 
m u y m ó d i c o s . N a d i e c o m p r e b i l l e -
t e s s i n p r e g u n t a r e l p r e c i o o n c a s a 
da M A I S T T J E I . G U T I E R R E Z , G a l i a -
a o n ú m e r o 1 2 6 . 
C2U13 a2-30 (JS-JL 
207. . . 
217. . . 






























































































































































































































































































































































Catarro de la orina y estrecheces 
uretrales. 
Desesperado y causado de ni<5dico3 y boticas, acu-
dí por tantísimos elogios que oía á médicuR y naoieu-
tes respecto dol Dr . Gálvez Guillom, O'Rellly n ú -
moro 106, nunca podré pagarle al referido Doctor, 
quien con oariCo, perseverancia y deainteréa sin 
igual, mo hr. evitado grande» fnfrinrentos y peligros. 
Aunque le molesto oste elofio, no me cansaré <lo pro-
claraarlo como el primer médico para waie» <lc o r ina 
y todos los de su especialidad. Crespo 84 v i v o — ü t í -
genio G a r c í a . C 2061 alt 4r-2 
_A."VIBO. 
Dentro de breves días se traslada ia an-
tigua y acreditada barbería de Obiapo es-
quina á Mercaderes, á la calle de Mercade-
res número 11, entre Obispo y Obrapía, al 
lado del cafó Nuevo Mundo. L o que pongo 
en conocimiento de mi numerosa clientela 
y del público en general.—S. S. Josó Do-
mínguez. 13909 4-2 
8 i Mercaderes 8 i 
E l p r ó x i m o sor teo s e v e r i f i c a r á e l 
l O de d i c i e m b r e . C o n s t a de 1 6 , 0 0 0 
b i l l e t e s á 2 0 p e s o s e l e n t e r o y Z pe-
s o s e l d é c i m o . 
P r e m i o m a y o r : 2 5 0 , 0 0 0 . 
N A V I D A D . 
C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e g r a n d e s 
r e m e s a s p a r a e s e sorteo. 
Jtfo o l v i d a r s e , s e v e n d e n á c o m o 
q u i e r a . 
MAYOfi: 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
C20ie 2ar-30 2d-l 
D I M T 0 E I 0 D E L A HABANA. 
Alcaldes y Tenientes de Alcalde y 
Alcaldes de barrio. 
RELACIÓN nominal de los Sres. Alcaldes, 
• Tenientes de Alcalde, y Alcaldes do ba-
rrio de este término municipal con expre-
sión de los puntos donde tienen instala-
• das sus respectivas oficinas. 
A L C A L D E . 
Excmo. Sr. Di Luía García Corujedo, Compofl-
tela 105. 
9 R E S . T E N I E N T E S DE A L C A L D E , 
ler Distr i to.—D. Josó Puente r e r n í n d o / , Príncipe 
Alfonso 106. 
2? idem.—D. Antonio Clarens, Ag « r 19. 
3? idem.—D. Pedro MarteU (i 'enuo) San J a -
cinto 1. 
49 idem.—D. Florencio Vicente, Mcreado do Ta -
cón, Diputación. 
5V idem.—D. Antonio EntaniUú, Castillo 17. 
A L C A L D E S D E B A R R I O . 
l 'RÜHEU. D I S T I U T O . 
Templete.—D. Antonio Suárer Alvarez (interino) 
Haratillo 5. 
San Felipe.—D. Elias Fe rnández Casona, Obispo 
mím. 34. 
S iuto Cristo.—D. Elias Diaz Col lado, Amargura 74. 
Santo Angel.—D. Antonio Fernández , San Juan 
de Dio» 19. 
San Juan de Dios.—D. Andrés Duran y llugueise, 
Cuarteles 7. 
Caaa Blanca.—D. Fraucifloo Gandón Ramírez, Se-
vil la 47 (Casa Blanca.) 
San Francisco.—D. José Gómez L«R1, Sol 29. 
Santa Clara.—D. Aquilino Inc l í n , Comuoí te la lSS. 
Santa Teresa-—D. Andrés Cubría y Cubría, V i l l e -
gas 112. 
Paula.—D. Podro Frigola. Paula 3S. 
San Isidro.—D. Manuel SuAroi Í4»rln»«< Saa I s i -
dro 68, accesoria por Compoilela. 
S U a i ' í f D O D I S T R I T O . 
Punta,—D. Francisco Vidat BUnco, Morro 4. 
Colón.—D. Joaqu ín Gonaáloa Martinez, Galla-
no 77. 
Mouserrate.—D. José Lozada Nófioe, San M i -
guel 96. 
San Leopoldo.—D. Antonia Dorta, Gerraair) 33. 
San Liízaro.—D. Manuel Fuente Cuballs, A. del 
Norte 402. 
T E R C E R D I S T R I T O . 
Tacón .—D. Manuel Occjo F e r n í n d e r , Prado 106. 
Dragones.—D. Ramón F e r n á n d e z San Miguel 
núm. 165. 
Marte.—D. Fél ix Martínez Pulido, Reina 15. 
Guadalupe.—D. Antonio García Arias, San Nico-
lás 92. 
Peñalver .—D. José Caítrillón Pérez, Sitio» 98. 
C U A R T O D I M T R I T O . 
Arsenal.—D. Zoilo Díaz, Principo Alfonso 43. 
Ceiba.—D. Jul ián Gutiérrez, Suspiro 16. 
Vives.—D. Olegario García Bnyallo, Puerta Ce-
rrada 47. 
Jesús María.—D. Manuel Fcrnáudee Castrillo. 
Aguila 351. 
San Nicolás.—D. Bernardo Vega y Veja, Príncipe 
A'fouso 167. 
QUINTO D I S T R I T O . 
Pilar.—D. Francisco Lavín, Estevez 71. 
Cliávoz.—D. Juan Lázaro, Córralos 211. 
Atares.—D. Nicaaio Cultillas, Castillo 65. 
Pueblo Nuevo.—D. Buenavnntura Fernández, Je-
sús Peregrino 58. 
Prínciue y Vedado.—D. Diego Ramos, Sioto 51. 
Jesús dol Monte.—D. José Solano, Jesús doi Mon-
te 216. 
Luyanó .—D. Manuel Rojas, Luyanó 33. 
Arroyo Apolo.—D. Pablo Planas. CaíiaidA563. 
Villanueva.—I). Antonio Fcrreiro López, Cádiz 
núm. 6&. 
Cerro.—D. Amadeo Aladra, Cerro 534. 
Puentos Grandes.—D. Wenceslao Sánchez, H u -
sillo 4. 
Arroyo Naranjo.—Francisco Tejada. Real 22. 
Calvario.—D. Nioomedes Raya y Seia, Real sin 
número. 
T o p s Se Alalias Se tenis, 
DEL M U Y B E N É F I C O CUERPO DE K O M D E R O S 
DEL COMERCIO, N U M E R O 1 . 
1 8. Ignac io—O'Rol l ly -Bab ía . 
2 O'Reilly—S. Ignacio—Lampari l la—Bahía, 
3 Lamparilla—S. Ignacio—Muralla—Babia. 
4 Muralla—8. Ignacio—Acosta—Babia. 
5 Acosta—S. Ignacio—Bahía. 
6 Habana—Tejadillo—S. Ignacio—Babia. 
7 Tejadil lo—llábana—O'Rell ly—S Ignacio. 
8 O'Reilly—Habana—Lamparilla—S. Ignacio. 
9 Lamparilla—Habana—Muralla—6. Ignacio. 
1-1 Muraiia—Habana—Acosta—8. Ignacio. 
1-3 Acesia—Habana—Paula—S. Ignacio. 













2- 7 Zulueta—Trooadero—Industria—Mar. 
3- 1 Trocadero—Industria—Neptuno—Zulueta. 
3-3 Ncpti 'no—Indu»tria—San José—Zulueta. 
3-3 San José—Industr ia—Dragones—Zuluata. 
3-4 Dragones—Centro dol Campo de Marte— 
Monto—Zulueta. 
3-5 Monte—Factoría—Zulueta—Egido—Mar. 
3- 6 Galiano—Trocadero—Industria—Mar. 
4- 1 T i jcadero—Galiano—Neotuno—Industria. 
4-3 Neptuno—Galiano—San José—Industr ia . 
4-3 San Josó—Galiano—Dragone»—Industria. 
4- 4 Dragones—Galiano—Angeles—Monto—Cau-
tro del Campo de Marte. 
4r-6 Monte—Angeles—Florida-Esperanza—Fac-
toría. 
5 1 Esperanza—Florida—Factoría—Mar. 
5- 2 Galiano—Animas—Lealtad—Mar. 
5-3 Galiano—Animas—Lealtad—Ns¡'tnní>. 
5- 4 Galiano—Neptuno—Lealtad—Zanja. 
ft-1 Galiano—Zanja—Lealtad—Reina. 
6- 2 Reina—Campanario—Sitios—An'clea. 
6- 3 Monte—Figuras—Esperanza— Florid*—An-
geles. 
7- 1 Esperanza—Figuras—Florida—Mar. 
7-2 Lealtad—Animas—Bel»»c«aiu—M»r. 








1-2-1 San Lázaro—Carnero—Príncipe—Mar. 
1-2-2 Belascoaín—8. Lázaro—Oqueudo—Neptuno 
1-2-3 Neptuno—Belascoaín—Zanja—Oquende. 
1-2-4 Zanja—Belascoaín—Carlos HI—Oquendo. 
1-2-5 t-arlos 111—Belascoaín—Peúalvar—Fraueo 
(proyecto.) 
1-2-6 Peúa lve r -Be la scoa ín—San to Tomás (pro-
yecto)—Infanta. 
1-3-1 Manglar (p royec to)—Belascoa ín—Monte— 
Castillo—San Gregorio. 
1-3-2 Castillo—Monte—Calzada de Jesús del M o n -
te—Cristina—Concha—Mar. 
1-3-3 Calzada de San Lázaro—Oquendo—Neptu-
no—Hospital. 
1-3-4 Neptuno—Hospital—Zanja—Oquendo. 
1-5-5 Zanja—Infanta—Carlos III—Oquendo. 
1-4-1 Carlos I I I .—Infan ta—Pef ia lver—Franco 
(proyecto.) 
1-4-2 Infanta—Sto. Tomás (nroyccUi)—Belascoaín 
—Manglar (proyecto.) 
1-4-3 Infanta—Monte—Castillo—San Gregor io-
Manglar (proyecto ) 
1-4-4 Infanta—Sáu Lázaro—Carnero—Prínoip: — 
Mar. 
1-5-1 San Lázaro—Infanta—Neptuno—Hospital. 
1-5-2 Infanta—Zanja—Hospital—Neptuno. 
1- 5-3 Infanta—Campamento del Pr íncine—Cante-
ras—Batería de Santa Clara—Mar. 
2- 1-1 Infanta—Carlos III .—Cast i l lo del Prlmlpe 
—Campamento del mismo, 
2-1-2 Carlos III.—Infanta—Campo de Pintó. 
2- 1-3 Infanta—Campo do Pintó—Puente de Vil la-
rín. 
3- 1-4 Infanta—Puente de Villarín—Sarabia—Cal-
zada del Cerro. 
3-1-5 Calzada de Jesús del Monte—Calzada dol 
Corro—Consejero Arango—Buenos-Airea. 
3-1-6 Vedado. 
2- 2-1 Calzada del Cerro á la derecha y Tul ipán. 
3- 2-2 Calzada del Cerro á la izquierda.—Buenos 
Aires.—Consejero Arango. 
2-2-3 Calzada de Jesús dol Monte.—Calzada de 
Concha incluyendo Luyanó. 
2- 2-1 Casa Blanca. 
3- 2-5 Regla por la Empresa Antigua. 
2-3-1 Regla por la Empresa Nueva. 
E S T A C I O N E S O F I C I A L E S I-ARA ALAUMAS DB 
IXCENimiB DEL M u r BKKÉI ICO CüKHl'O DB 
BOMBliKOS DEL COMERCIO H.9 1. 








Calzada del Monte 39—41—133—325—320-416. 
Alejandro Ramírez 1. 
Almacenes de Depósito: San Ignacio, Damas, Egi-
do, por Desamparados. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado de Guardia, 
Maestranza de Artillería. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspección de Artillería. 
Parque del Tulipán. 
Carlos I I I . 
Lagunas y Gervasio: 4? O. P. 
Calzada del Cerro 521. 
Galiano 116. 
Galiano y Reina. 
Companarío 121—7. 
Garlos H I : Quinta de Toca. 
Zanja 128 A, 
Cuartel de la Guardia Civil . 
Industria 123. 
San Ignacio y Muralla. 
San Ignacio !>3. 
Esperanza 1. 
Fábrica de Gas: Tallapledra, „ 
Vives 97. 
Vives y Revllla^igedo, 
Cuartel do Artillería, 
Mural^SQ, 
m i s por lOO descuento. 
Ŝ e venden dos yici = ler; 
(•>•! 
C 1838 1-Nh 
Se liquida el resto de la joyería c o n . 40 
cambian prendas por oro y plata vieja, 
de metal blanco. Se vende una magnífica caja de hierre propia 
para Bancos, Sociedades ó casas de comercio. 
IB1. - A - L O X ^ r S O . 53, C O M P O S T E L A , 5 3 . 
Teniente-Rey 4. 
Laaiparilla 22. 
Gobi-jmo Mili tar . 
In . pecclóu de Buquea. 
Obiapo 99. 
Trocadero 60. 
Ji 'Htura do Policía Municipal. 
Ni,crot,omio. 
Maestranza de Ingeniero*. 
Colón 32. 
Cuartelillo de Bomberos Municipiles. 
Destacamento de O. P.: Tul ipán. 
Baños 9: Vedado. 
Paula v Compostela: 3? O. P. 
San Lázaro 151. 




Pirotécnia Mili tar . 
San Miguel 185. 
Arancel do los Botes de Pasajes 
de este Puerto. 
Reales 
gcncillos 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Espcciulistaen enfermedades de la piol y aiJlliticas. 
Consultas de 1 á 4, O'Reilly SO A , altos. 
13024 26-8 N v 
Por un viaje desdo la Punta al pescante del 
Morro, cada pasajero 
Del mismo punto á los buques fondeados 
desde la boca del Puerto á la proa del 
Pontón 
Del tinglado de Caballería al muelle de los 
Cocos 
Del muelle general al de Martv, Pontón y 
tondeadfM á la proa du éste 
á los muelles y huqi, 
el y 2? cproncro i 
buques 1c 
Del muelle geni 
ftmdgados ero' 
Samí. . . . . 
Dol 2V carenero f&pná basta el de D. Fe-
liciano Sáucbiz inclusive 
Del 3? carenero de Samá al bajo de Atocha 
y buques fondeados á su inmediación . . 
Del do I ) . Feliciano Sánchez al mismo bajo 
y buques inmediatos á éste 
Del mueiic general al E. de Regla, Triscor-
nia, Bclot. Marimelena y Gallinero 
Del mismo á la Garita do Paula y fondeade-
ro de los buques de guerra extranjeros... 
Del mismo á los muelles de Regla al O., en-
senada de Barrero, Almacenes do pól -
vora de San Antonio y San Felipe 
Del mismo al polvorín de la Marina, Atarés 
y Tallapiedra 
Del muelle de la Machina á los buques de 
guerra espafiolos fondeados 
Del muelle do Luz al do los matriculados do 
Regla 
Del muelle de Luz á los muelles dol O. do 
Regla, buques intermedio», muelles de 
los Almacenes do Depósito 
Del mismo á los polvorines de San Antonio 
T San Felipe y á la éntehftda de Guasa-
bacca 
Del mismo al polvorín de la Marina, Atarés 
y Tallapledra 
Por cada bulto menor de equipaje 





NOTAS—1? E l p?,¿r>jero que detuviere á bf>rdo ó 
t n tierra la embarcación que lo ciuduzca, pagará la 
detención á razón do un real fuorto por cada cuarto 
de hora. 
2? Los precios señalados para los viajes de ida, se-
rán también los que se pagarán en los de vuelta 6 re-
greso. 
3'.' Queda probüildo navegar á la vela do noche, 
debiendo proveerse oatta embarcación de un farol 
blanco, que so colocará en un punto visible de «ol í 
<ol. 
4? Los pagos se harán en plata. 
ye ' 1 ^ * * * m & * 
| I B p P é P k 
P O M M F E I C O W r . T a t e t t 
CAJAS dlí ANDES. 
MEDIANAS, 
CHICAS 
Y E L 
ELIXIR DENTIIRICO del l is io aator 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 
E N P B H F T J M H E I A S Y B O T I C A S . 
13470 10-22 Nv 
D E L 
Este proparado que A la acción di-
gestiva ouórgica de la P A P A Y I N A y 
ae la P E P S I N A , reúno laa propleda-
fles nutritivas do la G L I C E R I N A , 
poseo condicionee de inalterabilidad 
absoluta por oBtar elaborado con ma-
temlos escogidos y puroa. 
A «jas propiedades médicas que lo 
hacen neceeario 6 insustituible eu laa 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A ? , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Convaiwcencm do laa enfermedadea aguda*. 
En resumen, en todo traetorno di-
b'Oíiíivo, n m i i G esté modicauientc un 
•j&hor Agradable MUO le pOTmile nor 
tomado sin ropugní'ncla basta pv)r loa 
niño** roas delicado*. 
D E V E N T A 
DEOSUESIAMDr. J O H N i M , 
OBISPO 63, H 4RANA 
y eu l-od :.a 'as droguerías y Urmacia». 
T HS8 1-
Dr. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 á l . Jíoina n . 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 Nv 
Doctor Adolfo C. Eetancourt. 
OIKÜTANO-DKNTISTA 
do la Facultad de Pensylvania y do la Habana. A-
guacato 136 C18C5 26-3 N v 
VICT011IAN0 E . AYO. 
MEDICO-CIHÜJANO. 
Consultas grátis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la nocho, 
en Murall» 68, al lado do la botica Santa Ana. D o -
micilio, Dragones 102. 12535 26-30 Oc 
JACOBSEN. 
Consultas diarias de 11 á 1. 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueyes y sá-
bados. 
U K l t N A Z A 2 9 . T E L E F O N O 703. 
13162 26-13 Nv 
Dr. José Muría ÍIP JauieguíEaf. 
H ' E D I C O - H U M E O P A T A . 
Uuraoióu radical del bidrooele por nn procedimiento 
jencillo sin extracción dol líquido.—Especialidad en 
ecuroapalúdicati . OhrapIa-lS. C 1830 a-Nb 
R A F A E L CKAÍÍUACED^ Y NAVAXHÜ. 
DOCTOR EN O I l l U G t A DENTAI-. 
dol Oologío de Ponsylvauia, é incorporado á la U n l -
vcrsic: i d é l a l l á b a n a . Consul ta»: de 8 é. 4. Pra-
do námero 79 A C1852 26-3 Nv 
José Saárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermodados dol cerebro, venéreas 
y S'ftlítican. ConauÜJ*: oíanos, jueves y sábados, de 
lOáia. Halud nilm. 43. 5782 S13-I7Mv 
Dr. Henry Eobelín. 
E K F E I I M E B A E E S DE L A PHEL. 
TesiJi María n. 61, de 13 á 2 Urde. Tel í fouo 737. 
tî iTia S6, d« 7 á 10 mafiana. C 1832 1 N v 
T J N A S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , 
t-^.profeifora do idiomas, instrucción en general en 
castollíiuo y piano se ofrece á dar clases á domicilio y 
en su morada. lieferencias inmejorables. Trocadero 
número 83, altos ú O'Reilly número 104. 
13898 4-2 
UN A I N S T I T U T R I Z SE O F R E C E A LOS pudres de familia en casa ó por liora. Asignatu-
ras de inglés, francés, cspoñol. instrucción general, 
unitiicu v dibujo. Referencias buenas. Dejar aefias A -
m . irgurá54. 13890 4 1 
l a Sra. I!" P E R E M A S E 8 R E M , 
do recorocklas prendas morales, so ofrece »1 público 
Je esta cupital como profesora do labores en general, 
y en especial en las siguientes: Flores francesas, en 
íerciopelo, raso, poja, escamas, cuero y masilla. Er. 
boidaaos: al pasado, en oro, felpa y mostacilla, gu i -
pur, eneajt inglén, felpa sobre cristal, bordados sobre 
m.Hlorr» v otra inliniilad de labores (iuc ofrece á lan 
fomiüás qiie so dignen honrarla con su protección. 
Di r lg ino 
Baratillo niímero f, altos. 
18721 _ 4-30 _ 
T T N A PROFESORA I N G L E S A C O N T I T ^ 
¡LJ que da cIn>ieH á domicilio, 'lesea colocarse con 
una ta^uUia en la Habana, para enseñar idioman, m ú -
sica, instriicc'ón, dibujo, pintora y bordados; por -u 
sistemn adelanta muebo loa discípulos, que hablan el 
inglés en seis nieséa; hd exige aneldo si no necesitan 
más que una hora y media ni día: dejar las scfias en 
Obispo 135. 13771 4-29 
AC A D E M I A D E I D I O M A I N G L E S P A R A SE-fior.is y caballeros, á cargo de una profesora i n -
glesa. Su método especial es rápido, práctico y sen-
cillo. Clasii diaria de 8 á 9 de la noche por un centén 
niousval. También se dan clases suijoriores. Zulueta 
número 3. frente á la Propaganda Litoraria. 
137^ '1-27 
UN A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -DRES) con título académico da clases á domici-
ilio y en su inorada á precios módicos; ensefia piano, 
solfeo, instrucción en general, dibujo y á hablar 
idiomas, on pocos meses. Referencias de las familias 
qne enseña. Dirigirse do 7 á 8 por la noche ó dejar 
las sefias en Prado 106. 18722 4-27 
íle Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIKECTOE PROPIETARIO: 
D O C T O S I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Oriticacinnes do 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 6Ü centavos. Idem 
plásticn" di cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza dfl la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes ''gratis''. I d . por la cocaína v otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras do caoutehue de dos dientes $3.50. 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más do 8 dientes $8.50 
Idem de base do oro de 2 á 4 dientes $ 10.80. De 4 
á 8 dicutes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $2 . Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad do precio que las de base de oro. Las que l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
eada diente. 
12760 26-4 nv 
IngUs, Francés y Alemán. 
¿o¿t Erollio lierrenbor^t-i-, profeeor, con ntulo »-
oadémico. da clases á domicilio v en su morada. Pra-
do rtmero 105. 13711 4-27 
Jtoadeoiia Mercantil de F . do Herrera, 
fundada en 1862. Amargura 72.—Idioma Ing^g, te-
ncdiiría do libros cálculos mercantiles, letra inglesa 
ouiucrciiil. etc. También so dan clase: á domicilio, 
l :',•!;;:•! 8-26 
AL F R E D O C A R R I C A B U R Ü . E N S E Ñ A E L inglés y el francés por su método práctico y fácil, 
j siendo la conversación nno de sus principales objetos. 
Kr¡ su acadernit de señoras y caballeros matana y 
roche, v A domicilia do día. Lamparilla 21 (altos). 
T \v :ed iúu do libros. 13616 4-25 
JL 
D r . G-. A . B a t a n c o u r t , 
Cirujano-Denlista de la facultad de Pensilvania. 
Amargura 27, esquina á Habana. De 8 de ia mafia-
s ¡i 5 de ¡a tarde (antes Aguacate 1U8.) 
13866 13-1 
Ü A i í l» ¿ $ &&: jptf 
GIRÜJÁNG-DENTíSTÁ. 
Construye dentaduras artiílciales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
8iis ptooios limitados y favorables 
á todas las el a sos. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
12-'/2 Hv 13470 
DU. M . G. LARRAÑAGA.—Ciru jano Dentista.— Verifica las extracciones dentarias ain dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orifleacione?. empastaduras y dientes postizos por los 
procediraiei tos más modernos do la ciencia: consultas 
de 8 á 4 : Obrapía 6tí, entre Compostela y Aguacate. 
138C1 4-1 
Ouillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4. 
13752 
O'Reilly número 3-1, entresuelos. 
2(5-29 Nv 
Juana M. Laudique 
COMADRONA F A C U L T A T I V A 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 13740 4-27 
Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTARIO l'UBUOO-
l i a trasladado su domicilio y N otaría á Sun Ignacio 
28, teléfono SíiS. 13893 2G-8 Nv 
m m i 
HISTORIANATÜRAL 
de Cuba por el sabio naturalista cubano P. Poey: la 
obra está escrita cu tres idiomas, castellano, bitín y 
tvtiñéét é iluftrada con muchas láminas, tiene de cos-
tn $17 oro y se dá en $2-50 ctsij A. Frednl, Le Mon-
do ,!(• la M"r ilhislré, planches en couleiir. 320 vigno-
tes, 1 tomo í l - iS cts.; A. Dupngne, Le Montagnos 
oaTtei en coleur illustrations dans le texto, 1 t. $3; A. 
IJoecowitz, Les Volcans ct treniplcments do terre, 
illustré gravures en colueur, 1 t. $3. Neptuno 124 l i -
brería. 13879 4-1 
OIJRA N U E V A . 
Forguo et Rcc¡iis$8.50 Tia i té de Tcrapeutiquc Cbi-
rurgical, 2 vol. pasta, 1892, 101 gravados on el texto. 
E L M E T O D O M O D E R N O para uprender inüb'f, 
escrito por Mr. Sydt-nliam P. C. Ilenriqncs; sistema 
fácil y sencillo; 79 reglas do gramática explicadas on 
el plan del método por 4 reglas fijas y una sola letra; 
1,000 pronunciaciones do vocabulario dan por resul-
tado más de 0,000 palabras aprendidas sin maestro. 
De venta en la librorbi L A POESIA, calle del Obis-
po n. 135, Habana. Precio: 1 peso cti o espafiol em-
pastado de lujo. 
Juan de Dios Veza, áltimas poesías Recuerdos Es-
neran ías , vale $1.20 oro. 
H O G A R Y P A i ' K I A . $1,20. 
A R P A D E A M O R . $1.20. pasta de lujo, 
M A N U A L D E L R E L O J E R O , París 1893, vale $1 
50 cts. oro, 
I I E U E D I A 18!)3, poesías completas, $1.20 oro; 
LA POESIA, Obispo 135. 
13857 * 4-1 
Casi regalado. 
Hi.-toriu de la Revolucién francesa y del Consula-
do y del Imperio por el célebre historiador y estadista 
f.ancés M. A . Thicrs, con un extens.) juicio crítico de 
lá Revolución v sus hombres por E . Castelas' 5 tomos 
folios con magníficos grabados y láminas que costurón 
$60, se dan en $17. De venta Neptuno 124, librería. 
23790 4-29 
MM T m m . 
GR A N S U R T I D O D E ROPA H E C H A D E SE-fmra; cimmbras, camisones, sayas desde 40 cts., 
vcsiidos á $1.50, 2 y 3; so corta y se entalla á 50 cts.; 
surtido de perfumea, sedería y ajuares de bautizar: se 
peina por 50 cts. La Verdad, Neptuno 171. 
13816 4-30 
Dr. Teodoro Alfonso 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista en rnfo medades de la bo«a. Amargu-
ra tíü. Garantí»» las extracciones sin fractura. T r a -
ta miento y curación do todas las enfermedades de-
pendientes de altoraelonea de liJs órganos de la mas-
ticaoión. Extracciones y operaciólies dentales de 1 á 
5.—Para (infermcJados en general do 11 á 1. 
I!ir5£5 8-25 
15 
Ctoliano 124, altos, esqulmiá Dragones 
ITipec-ialista oí; 3afermedadíJ 7eriérco-«lfilític»6 y 
ifecciojios de le piel. « 
Gonsolias de 2 á 4. 
T B L Í F O K O H , IMÍ, 
NüEVi FABRICA F J P E i m 
TVF mí AÜDEKÜS 
36, O ' R E I L L Y 86, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
C 2033 a»-2 D 
E. Montells participa á sus cientes y amigos y al pé 
hlico en general, que so ha trasladado d é l a calzada 
de la Reina n. 15, ofreciéndoles su nueva casa Ohra-
pia n. 32 esquina á Cuba. Taller de maquinaria en 
gi.aeral, la cual gira desde el 1'.' del pasapo noviem 
bre con la razón E . Montells, 
TELEFONO 868. 
Nota.—Los créditos 
ouenta del Sr. Rorrcl!. 
activos y 
13889 
pasivos serán de 
4 1 . 
Ü i XARAiBiC PÉOTOÍRAL C A L M A ^ T Z i DE BREA, CODEINA Y TOL'CJ. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
( Este jarabe es ol mejor do los pecterales conocidos, pues estando compuesto do los balsámicos por 
[excelencia la B R E A y el T O L U , asociadoa á la C O D E l N A , no expone al enfermo á sufrir oongwtio-: 
jnes do la cabeza como sucedo con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarro.-; agudos y cr 
Icos, haciendo desr-pareoer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma nobre todo " 
¡ j a r a b e será un agente poderoso para calmar la irri tabilidad nerviosa y disminuir la aspectorac ión . 
1 En la personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un reimltad' ma- S ] 
¡ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
I Depósl lo principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en teda;- b 
jdeinás bolieas y droguerías acreditadas de la Isla do Cuba. | 
C J795 al t 13-23 N v :.J 
Para hombres y mujeres 
I N Y E C C I O N ^ D R . P A O É S , 
Dr. i M m y Fanacia de la UniTersMaá M í i i . 
Puramento vegetal. No suspende ni produce estrecheces. Cura en pocos días laa 
enfermedades secretas como purgaciones, flores blancas, gota militar, etc., etc. Mientras 
más antiguas, más seguros son los resultados. Numerosos cortifleados de hospitales y 
casaí? do salud acreditan que es la m**jor inyección. Exíjase el sollo de garantía en cada 
fraseó. Se vende en las Droguerías de SAN J O S E , callo de Aguiar esquina á Lampari -
lla, Sarrá, Lotié y Torralbay, Botica Central de la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18. por 
Reina y en todas las boticas acreditadas. C 1945 alt 26.18Nv 
H O R N O S E C O N O M I C O S 
D E QtTBMÜLH B A a ^ Z O V E R D E ! . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 So aplican á toda clase de calderas do vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAR ESTAS EN KINODKA DB 
SUS PAUTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 l ad r i -
llos ordinarios y el trabtyo de 2 albañiles 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunóme CONTENGA 60 Y MXS POR CIENTO DE AOUA T SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LKRA Ó CARUÓN produciendo la misma cantidad de vapor quo la caldera ha producido ántcs , a l i -
mentada con bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más rosfdno qne las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo se puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por priraora vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca dol paradero do 
HATO NDHVU. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse 6 
M a r t í n F a l k y O o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , C 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 j i7 , 
C 072 alt. 150-24al» 
US I B I M I I 
P O R E L J A H A - B S 
C E B R O M M O D E E S T S G M O P U R O 
DIO VEJMTA: Dsograería d© Johnaca. Obispo, 
núm. 53,--Hab:ma. 
FOSFATADO DEL DOCTOR PAGES 
B E u m m m m m m m i 
E l mojor reconstituyente conocido. E s un gran remedio para las A N E M I A S , C L O -
R O S I S , S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S os un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien quo se conserTa, su precio cómodo, to hacen preferible á 
todos loe Vinos de Poptona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica de S A N J O S E , calle de Aguiar número 106, Droguo-
ríajs L a Reunión, L a Central, Johnson y demás boticas acreditadas. 
C 1944 26-18Nv 
E n í e r m e d a d e s d e l J P e c h o 
JARABE D E HiFOPOSFITO D E CALI 
de GRIMAÜLT y O , Farmacóntioos en P A R I S 
Este Jarabe, universalmente recomontlado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del Pulmón; cura losj 
Res fajados, Bronquitis y Catarros más tenaces, cicatriza los tuhórcuios\ 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques incesantes de tos que' 
desespenm á los enfermos. Con su inlluencia, cosan los Sndores U0Cturn0S\ 
y el enfermo recobra rápidamente lá salud. 
J P A . R I S , 8 , R a e V i v i e n n o , y en i a a p r i n c i p a l e s V a r z n a o i a a . 
í n y e c c i o i i d e G F i m a u l t y C 
4 * • ai 
'Wü Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan populares para( 
Mkji la curación de la bienurragia, esta inyección hn adquindo en poco 
iXHK tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua por no contener l 
f i n , •KTOA8''10 ''"'íl'aa de !as sales aslriilgentes que las otras poseen en abun-' 
^flilsm dancia. Horta con brevedad lo^ ílnjos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en P a r i s T GRIMAÜLT y Cu 
6, j : i u : ¡ ' ( v i t i t m e . 8 
C a d a ' r a i c o lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMATíLT y Cla. 
8e hacen, envasan y tapan. Matcrialos nuevos, 
garantiza el cuni¡i ' i tmuito de embariiuo. 
AHABftlJBA 13. 
13SS4 IS-1S N 
LA CAMELIA, Sol u. « i . 
O K A N TAlAiV. l i Di í ACODAS Y C Ó B S B T B B I A . 
C I N T U R A l ü i G E N T E 
Se confeccionan trajes clcgantísiinoa á la maj or 
luevedad pa; u viiijcs y lutos cu - ' l h o r w l w personas 
leí interior «¡ue quieran Imcer encargos d esta casa,se 
le í'ucilitisn ciiantoH datos aesóen, imindiindo muestras 
y precios por correo. Hay además ropa pianca, fina 
pura eerioniH; un surtido (vmplcto en canastilla yis-e-
OÍ.IPOS soiiibroros. 1H182 15-1 fi Nv 
S A i v 
A L A S S B S O H A B 
que la acreaitada corretería 
L A E S T R E L L A , si-
tuada hasta ahora en la calle 
de San Rafael n. 20 % ha te-
nido que trasladarse por el ex-
cesivo trahajo, á un local más 
amplio, ó sea á AMISTAD 53, 
esquina i San Eafael, al lado 
déla sombrerería de Caneja, 
donde continuamos sirviendo 
á nuestra numerosa clientela 
como lo tenemos prohado. 
De París y Barcelona se han 
recihido últimamente los avíos 
v novedades de última moda. 
Con que no olvidarse. Amis-
tad 53, casi esquina á San Ra-
fael. 
NOTAS. -Se toman medidas á do-
micilio al primer aviso. Se necesitan 
Oficialas. X3602 alt 8-25 
Q O L 1 C I T A C O L O C A C I O N L'NA J O V E N P A -
k j r a ncotapafiar á una scfiora í leBorita v '.yudar en 
la c ostum: tiei.e muy ImcnoH informes. Üuliuno ^2, 
alto a, iüKiondr.ln. " 131)10 4-2 
Q O L I O I T A C Q t O C A C I O N UN B . U B N C E I A -
|Í0<l" de rn.ino: lleva 17 nfioa de servicio en las mejo-
res cases: impondrán Amargura 11. 
4-2 
S E ¿SCCLICITA 
in > '••iu.., ido para una cindadela, prnlirieudo n r j r a -
patero 6 cigarrero: Informarán en O'Reilly 91, de 8 á 
10 do lu iñañana. 13!»2!1 4-2 
" r v E S E A COLOCAKóiE D E C B I A D O D E 1U:<A-
. L f no» 6 portero un joven poninsnlttr de Irreprooba-
ble conduela, trabajador y honradoi Informarán i a 
Lealtad ¿W ó para fonda ú hotel pura fregar loa p í a f 
tos. 13MU 4 2 
UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A colocarse de criandera á lecho entera' la fine tic-
m; almud inte y bueiui, sana, robust:i, de jmtsos mesea 
de parida, 1!) aüos de edad, prliaorira y tiene perso-
nas que respondan por su conducta, habita en l 'rado 
n. 7 á todas horas. ISítl!) 4 2 
Para una imprenta 
se solicita un apíendil adelantado. Obispo 8G. 
18908 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ¡oven de criada de mano ó do manejadora 6 p a -
ra acompañar alguna seilora. entiende do costura: 
impondrán li todas horas eu Concordia 13G. 
13804 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E 
los jóvenes pcninsularca de criadas de mans ó mano-
jadoras, cariñosas con los niños: informarán Bernal 
n. 25. 13901 4-2 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular sana, robusta, cea 
buena y abundante leche, so coloca á leche entera, 
tione personas <|oe respondan; Habana 133, á todas 
horas. 13902 4-2 
S E S O L I C I T A 
comprar un toldo grande. Cuba número 118. 
C 2004 4d-30 4a-30 
A M T N W O S I ) E L O S E S T A l i - O S - U N I T í O Ü . 
De mucho interés. 
A los Ayuntamientos de la Isla, para los letreros de 
las calles y námeros de la* c :ma .—Dueños de teatros, 
para los números de laa lunetas y palcos.—Abogados. 
M.'sdicos. pentiatoa, Cámeroiaintea y Escritorios, para 
rótulos anunciando su profesión.—Bancos y Empre-
sas do Ferrocarriles, para rótulos de los carros y en 
las Oflcinas dé los inismos. 
Tanto las p' inchaa como los números , desde veinte 
y cinco cen ia eos en adelante cada uno, según el ta-
maño y cantidad que se pida. 
Para ver Lia muestras y precios, en Animas n. J7 
13575 5-23 
i i U . u ; A T E 55, E N T R E T E N I E N T E 11EY Y 
^MÚfalla. «o sirven cantinas á, domicilio á $8.50 
p'o'r &P*! • eou buena ponúday iibundantr, 
13847 i-3Q 
M O D I S T A . 
8e cínifé«Jclmian tiajes de viaje, boda y teatro: l am-
bió n se ha"*»" •'• «•uprlclio y por figurín y toda clase de 
ropa de niños: se reforman vestidos que estén pasados 
de muda y l ambi ín se adornan sombreros y se corta y 
ont.illa nór 60 ot», Se pasa á domicilio & probar. 
P'KíiDy 13161 JW3 
A U M E N T A M 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a Caspa , I m p i d e 
l a e a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U M A P L S 
X<a E m b a r c a d o r a 
Centro do Negocios y Colocaciones—68 Oficios 68. 
A cargo F . Súucliez y Fernández . 
Nos haonmos cargo de la compra y venta de c réd i -
tos, casas, fincas, cafes, bodegas, fondas hoteles y to -
da clase de establecimientos, Gestiona toda clase de 
asuntos y comisiones en las oficinas públicas y T r i -
bunales. Admite poderes y representaciones para 
cuantos negocios se le confien. Instruye, negocia y 
trasmite toda clase de atrasos concernientes & las cia-
ses pasivas. 
Se facilitan con buenas recomendaciones porteros, 
camareros, cocineros, criados, criadas y toda clase de 
dependientes para esta capital y deinás puntos de i:i 
I s h . A los Sres. Hacendados y dueños de Empreeas, 
se le facilitan operarios y cuadrillas de trabnjodores. 
A los Srcs. que doseen poner 6 colocar dinero en L i * 
poteeas, acciones ú otras análogas, pueden dirigirse á 
este Centro. 
A las Empresas do Vapores se las facilitan mayor-
domos, cocineros, fogoneros, camareros, etc. T a m -
bién se encarga de llevar la habilitación de t r ipula-
ción á todos los putos do la Isla. 
F . SANCH1ÍZ Y F E R N A N D E Z . 
138S8 4-2 
E X C U S A D O S - I N O D O R O S . 
L O S 5 IEJOKES Y MAS KAUATw.s . 
4 9 , A G - X 7 I A S ? <fc9, 
C18i i ) 2ü-l Ni> 
SESGUES H A C E N D A D O S SE O F R E C E U N joven de 20 años para pesador de caña ó azúcar, 
teniendo personas que garanticen su honradez y lef¡ 
lidad: darán razón Neptuno 251, bodega. 
13768 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, con buena y abundante l e -
che: tiene personas que la recomienden: impondrán 
calle de Corrales esquina á Indio, sastrería 
13868 4-1 
S E S O L I C I T A 
n;ia criada de mano en Amistad 154. 13870 4-1 
S S S O L I C I T A 
tma manejadora blanca. Maloja número 35. 
13863 4-1 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora para dos niños, quo esté acostnm-
hrada á este servicio y tenga buenas reforoncias: le 
darán 15 pesos oro de sueldo. Prado 45. 
13884 4-1 
L E A S E . 
La morena Luisa Rubio, ruega por este medio á 
quien sepa el paradero de su hijo Lcon José D o m í n -
guez (quien responde por Joseito) de 13 años do edad, 
color achinado y marcado de viruelas, que hace cua-
tro meses desapareció de su casa en Gnanabacoa, ca-
lió de Corralfalso 56, le avise & Reina 113, altos, en 
c^ta capital y gratificará á la persona que este iumen-
so favor le haga. Se suplica la reproducción á los de-
más periódicos, 13883 4-1 
T ^ E l ' E X D I E N T E . SE O F R E C E I NO D E 
X- /edad de 43 años, inteligente en lleuda, sedería, 
bazar y juguete ría, ya sea por mayor ó menor, es nue-
TO en el país y tieuo recomendaciones. Acosta 72. 
13867 4-1 
S E S O L I C I T A N 
«los criadas, una general cocinera y la oirá para la 
mano, que sean muy limpias y tengan quien responda 
per ellas v traigan libretas. Prado 77, A , 
13871 4-1 
S E S O L I C I T A 
nna criada do color con buenas referencias, s e d a r á n 
trece pesos oro de sueldo y ro^a limpia. Mercaderes 
número 31. 13872 4-1 
" f T N A P E R S O N A D E M E D I A N A E D A D V F 
sea colocarse de criada de mano en una casa par-
ticular, es de mucha moralidad é inforniaiáu Facto-
r ía 51. 13875 4-1 
E N E C E S I T A U N C O C I N E R O , ÍTJT C R I A D O 
_ de mauo y un muchacho de 12 á 13 años, todos con 
referencias ó personas que respondan. Merced 39, 
13874 4-1 
T T N A J O V E E P E N I N S U L A R E E S E A COLO? 
l j carso de criandera á leche entera, la que tiene 
buen» y abundante, sana, robusta y aseada, San Pe-
uún i t ro 6, fonda L a Perla. 
13769 4-29 
M A N E J A D O R A 
nna de mediana edad, peninsular, desea colocarse 
con una familia particular, tiene quien la garantice. 
E n la carpeta del Hotel Las Nuevitas informarán, 
13887 4 1 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 A 18 años para aprondiz do rambrén 
ro. Curazao 1C, 13891 4 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que duerma en la casa: 
se exigen recomendaciones, Neptuno 47, bajos. 
13860 4-1 
s E D E S E A U N C R I A D O D E M A N O Q U E traiga buenas referencias, San Lázaro 95, B. 
13814 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, blanca, que entienda el servicio 
de cuartos y que sepa coser bien. Deberá tener bue-
nas recomendaciones Prado número 72. 
13851 4 30 
Se ofrece uno para cualquiera giro de comercio de-
cente de mostrador, por haberlo desempeñado varios 
años, lo mismo se presta para cobros ya de una casa 
de negocios, como Sociedad de Recreo, etc., e tc , le 
es indiferente pasar al campo si fuese necesario y 
puede presentar gavantías. Dirigirse por cuita á D . 
J . V . López. Galiano 52, 13818 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna criada, blanca ó de color, para el servicio de un 
matrimonio y que traiga quien la garantice. San L á -
zaro 237. 13M- 4-30 
X ^ K S E A C O L O C A R S E U N A C O C Í N E U A PE-
JL'niusular de mediana edad en casa pacticulur: in-
formarán Aguila 116, 13812 4-30 
S E S O L I C I T A 
nn criado do mauo c.'ii buenas rofcrenciaa. Habana 
número 94. 13811 4-30 
S E S O L I C I T A 
tmbuen criado de mano que traig¡i recomendación de 
las casas donde baya seruido. Prado 113, altos, 
13840 4-30 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano, Obrapía 20, esquina á San Igna-
13.138 •1-30 
S E S O L I C I T A 
en La calle del Prado número 79, una cocinera que 
traiga, referencias. 13820 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias, Manrique 
número 73, 13822 4-30 
S E S O L I C I T A 
«n criado de mano que sepa su obligación y que ten-
ga Iraena recomendación, Aguiar 95. 
13785 -30 
S E S O L I C I T A 
nn criado de color que tenga buenas referencias, 
Trocadero 37. 13817 4-30 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R E E S E A C o -locarse de manejadora, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene quien responda por ella. Impondrán 
Corrales n. 113, 13836 4-30 
H a b a n a n . 6 1 . 
8e »oJic!ta nna criada de mano para un matrimonio, 
con buenas referencias y que tea do mediana edad, 
13843 1-30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R . D E C U A T R O meses de pari'la, desea colocarse de criandera á 
leche entera, la que tiene buena y abundanfe y tiene 
quien responda de su conduela: informari&n Aguila 
¡núro, 3, solar. 3K14 4-30 
A C U A C A T E 63, A L T O S , SE S O L I C I T A UNA 
X i - C r i a d a peninsular que tenga quien la reeoniicnde, 
para cuidar nn niño de quince meses y ayudar á la 
limpieza- 13843 4-30 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JLJ'suliir, activa é intoligouco para el servicio de cria 
da de mano ó manejadora: sabe cumplir con su obü 
gación y tiene quien responda cou ella; impondrá 
Oficios 15. 13x30 í -30 
TTVlfiSEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E 
X-^eriundcra peninsular recién llegada, de 22 años 
de i dad, sana y robní ta , y con buena y abundante 
leche, para ciiar á leche antera: tiene quien la ga-
rantice: impondrán Oficios 15, 13829 4-30 
UN A S I A T I C O COCINERO, A S E A D O Y t ra -bajador desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimicMU»; impondrán calle do Neptuno n ú m e -
ro 93. 13825 4-30 
r v E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A F E -
J_/ninsular de mediana edad, aseada y de toda eon-
fianza, en casa partieulardecorta familia: tiene quien 
abone por ella: impondrán calle de Economía n. 42. 
JS837 4-80 
T - \ O Ñ A M A R I A R O D R I G U E Z , N A T U R A L D E 
JL /Saiitiago de Pont ín , provincia de la Corufia, que 
vive calle Nueva del Crista esquina á Muralla n ú m e -
ro 88, altos, desea saber el paradero de su hermano 
D . Nicolás Roih'iguez López, quo hace 22 a ñ o s llegó 
6 ésta; el año de 1891 estaba do dependiente en Jo-
vellinnM: ss suplica la reproducción en los d e m á s p o -
ríódlcoB. 13755 4-2» 
m i i E S C R I A N D E R A S R E C I E N L L E G A D A S 
J L de la Península , con inmejorable leche, de buena 
cojidueta y con personas que las acrediten, desean 
colocarae. Da rán razón en la calle de la Cárcel nú 
mero 19, á todas horas del día, 
13762 4-29 
S U P L I C A , 
Para un asunto de suma importancia, se solieilan 
en la calle de Suárcz número 30, do fietc á doce d<.l 
día, á los Sres, D , Francisco J, Acosta, D , Francis-
co Lemuistre y D. Joaquín Andrado, cuyos parade-
ros se ignoran; suplicando á la vez á IQÍI pursonas que 
tengan noticias de ellos, se sirvan suministrarlas á la 
indicada casa, Suár tz 30, en las horas señaladas, 
13760 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A g R A , D E C R I A -da de mano, de mediana edad y quo sabü cum-
plir con su obligación, tiene personas qae la garanli-
een; impondrán callo de Lagunas esquina á San N i -
colás, bodega. 13793 4-29 
Un buen cocinero y un buen criado de manos de-
sean colocarse en buena ca»a. Garantizan su honra-
dez y competencia, 13794 4-29 
y \ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E N I 1 ¡ P 
X - ' s n l a r de criada de mano ó para acompañar una 
péñora; pero advierte que no maneja niños: sabe cum-
plir con sn obligación y tiene quien responda por ella. 
Impondrán callo de San Pedro n, 6, fonda La Perla. 
13756 _ 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E (¿UÉ ha-ble y escriba en inglés y que tenga letra buena y 
referencias, Explieacioues por carta .solamente. D i -
rigirse al Apartado número 58.—Habana, 
13«0f> 4-29 
Ü M C u C i X E M ) P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación. Informarán en Compostela n ú m e -
ro 86, café. 13803 _ 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N I Ñ -sular de criada de mano, aeliva é inicligente, sa-
be cumplir con sn obligación y tiene personas que la 
garanticen: impondrán calzada del Monte 461. 
13751 4-29 
r j l K A B A J A D O R E S P A R A E L C A M P O V E N 
X la Habana, paga segura y puntual; se necesitan 
£500 hombres para un ingenio; !0 para una línea de fe-
rrocarril y 12 para una fábrica en la Habana; el t iem-
po es dinero, venid pronto. A^uui- 75, Telefono 891, 
M . V a l i ñ a y C p . 13810 4-29 
T \ E S K A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
_L-/do color, aseado y de moralidmi. entiende algo de 
repostero, lo mismo para casa particular que para es-
tablecimiento, tiene personas quo respondan por él 
impondrán Cuba 89, entre Santa Clara y Luz, leche-
r ía , 13807 4-29 
T T k E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL /cr iandera peninsular, con buena y abundante le-
che para criar á lecho entera: tiene personas qué la 
recomienden: darán ra^-ln Corrales 73, altos, sala n ú -
mero 9. 13808 4-29 
T V ESEA CO EOCARSE U N . t O V ' E N RTiCI EN 
X^llegado de la Penínsu la para criado de mauo en 
casa particular ó en un hotel de camarero: tiene per-
ponas que respondan por su conducta, calle de l i e r -
níua número 18, zapatería darán razón. 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
En la fonda y posada L a Perla del Muelle, calle de 
San Pedro número 6, se facilitan trabajadores para 
el campo constantemente. E l dueño de la misma i n -
formará. 13770 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 15 años que sopa leer y escribir para 
librería, que tenga buenas referencias: informarán 
calle de O'Reilly número 96, librería, 
C 1997 " 4 29 
S E S O L I C I T A I S 
oficialas y aprendizas de modista y una cocinera: da-
rán razón en Neptuno 43. 137H6 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular que sea sastre. sep:i leer y 
escribir y tenga persona que responda por él. T e -
niente-Rey 39, t intorería La Vi l la de París, p r e g u n -
tará por D . Pedro González. 
13776 4-29 
UN A S E Ñ O R A A S T U R I A N A D E E D A D , D E -sea colocarse de criada de mano de un mair i lno-
nio, manejar un niño ó acompañar á tma s<.ñora: si 
se ofrece también sale á hacer mandados, tiene per-
sonas respetables que abonen por su eunducta: i m -
pondrán Corrales 95. 13772 ú 29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R Y REClEiN lle-gada desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora: Inquisidor 14 infoimarán, carbonería. 
13774 4-29 
G A L I A N O 5 4 . 
Se solicita una criada de mano cou buenas referen-
cias. 13784 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca, de manejadora ó acompañar á una 
sefiora: sabe coser y cortar: tiene personas que res-
p^iidan por ella: informará Galiano 31, piso 39 
13783 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano v una criada de mano. Aeuacate 
número 136. ' 13782 4-29 
P o 
E N E C E S I T A N 5 C R I A D A S B L A N C A S , 3 D E 
color, 4 manejadoras, 4 cocineras, 3 cocineros, 6 
muchachos para criados de mano, los que deseen bue-
nas colocaciones, si tienen recomendaciones, ocurran 
pronto, y los señores quo necesitan ocurran á Agua-
cate 51. Ab'arez y Rodríguez. 
13780 4^29 
A l o s S r o s . H a c e n d a d o s 
que necesiten trabojadorea ó cuadrilleros par í el tnm-
bay alza, se lo. proporciono con brevedad y hombres 
escogidas; dirigir -e á Aguacase 51, Alvarez y Rodr í 
guez. 1377í) 4-29 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A DE M A N O DE 
Pmediana edad para un matrimonio sin hijos, que 
sepa coéer á máquina; ha 4e traer muy buenas refe-
rencias, sin cuyo requisito que no »e presente. San 
Nicolás 42, 13749 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C n L O -carse do criada de man. , sabe su obligación y 
tiene quien rcspun^a por su condn. ta: informarán 
•Jesús del Monte n, 44. 13811 4-29 
SJ3 B O L J C I T A 
una criada de mano en Campanario 152: tendrá que 
presentarse con buenas referencias, 
13789 4-29 
C I E D E B E i HABER E L P A R A D E R O D R D O N 
JoJnan I l l a y Waroé, natural de Blanos, iiue llegó 
á esta Isla el año 18^9; el que sepa pu paradero puede 
dirigirse á Santa Teresa n. 5, Cerro, á D . Juan Fa -
rigola; se solicita para asuntos de familia. Se suplica 
b. reprodiieciún ü» los demás periódicos. 
13714 4^27 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color á leche entera, que tenga tres 
ó más meses de parida y personas que la 
el 49. 13758 den. San Miguí 
recomien-
4-29 
S u e 
E S O L I C I T A D A N D O L A S R E F E R E N C I A S 
_ necesarias, una colocación de escritorio, mayordo-
mía ú otra análoga, aunque sea en el campo: infor-
marán en J íe rcadercs 19. ó F . R, Alvarez, Marqués 
n, 1, Cerro, 13720 4-27 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, de 24 días do parida, á media loche, la 
que tiene bnena y abundante: puede verse y darán 
razón Mercaderes 16. 13744 4r-27 
S E S O L I C I T A 
arrendar una flaca do 3 á 4 caballerías de tierra con 
cercas y aguadas, que no diste más de una legua de 
esta capital y de buenos pastos: informarán Estevez 
número 58. 13731 8-27 
D ; 
ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de color, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera, teniendo personas que res-
pondan poi ella: impondrán Lealtad 85, 
13730 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera sea blanca ó de color, ha de ser 
aseada y traer buenas recomendaciones. En Prado 44 
de doce á 4 de la tarde, 13746 4-27 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A Y S U 
JLr hija, peninsulares, para criada de mano ó cocinar 
la madre y para tren de modista la hija: tienen perso-
nas que vespomlan por su conducta y saben su ob l i -
gación: inf.jrmaráu San Pedro 23, fonda La Perla, 
13716 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Villegas número 92, altos, 
13719 4-27 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para l ibrcr íay UÜ aprendiz de impren-
ta. Obispo 86, 13735 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano peninsular con buen sueldo, 
que sepa coser á m a n o y á máquina. Consulado 132, 
13745 4-27 
A l c o m e r c i o . 
Tenemos con buenas referencias un joven para 
cobrador que ofrece garantías, como también honrados 
poi teros, excelentes cocineros, dependientes de esta-
blecíniientos y criados de todas clases. También se 
redactan y tramitan memoriales. Aguacate n, 58, Te -
lefono 590—J. Martínez, 13737 4-27 
Cocinero 6 cocinera. 
Se necesita en la calle del Consulado n9 63, entre 
Colón y Refugio. 13731 4-27 
C E L A D O D E M A N O . 
Se necesita uno blanco que no pase de 11 á 16 años 
y que. sepa su obligación, en la calle del Sol numero 
44. altos, esquina á Habana. 13521 8-23 
Sidras asturianas al detall Productos de igualpro-
!edencia al id. Taberna asturiana, Obrap ía95 , cu-
re licruaza y Villegas. C 1971 12-23 
S E S O L I C I T A N 
cigaiTcros y se admiten fondos en Sol número 2, 
13527 10-23 
T S I N E R O — S E DA CON H I P O T E C A S D E ca-
]t . / tas ¡i módico interés sobre alquileres; so descuen-
tan pagarés y se desean comprar dos cusas dentro de 
la l l á b a n a en buenos puntos, Sau Ignacio 24, C, do 
1 á 4 informarán Quiñones y Garrido, 
13387 13-19 
E N L A C A L L E D E L A H A B A N A N , 134, E N -Itr'o Muralla y Teniente Rey, se desea una buena 
Criada ile mano y nna manejadora con buenos infor-
mes, 13711 la-26 3d-27 
S E S O L I C I T A 
una criada para una casa de familia, blanca ó de co-
lor, y que tenga buenas referencias de la casa quo 
haya estado. Santa Clara n, 5, Impondrán. 
13712 la-26 3d-27 
T T N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , C O N D I -
\ j ploma de la Universidad de Par ís , profesora de 
francés, inglés, latín, matemáticas , historia, geogra-
fía y de otros ramos para hacer una perfecta educa-
ción dé l a s jóvenes, además poseo la música elemen-
tal y habla un poco d español, aceptaría proposicio-
nes para colocarse en una casa particular ó Colegio 
en la isla de Cuba. A l presento se halla desempeñan-
do una plaza análoga en Nueva-York, en la que cesa-
• á en diciembre. Puede ofrecer rofereneias de prime-
ra clase, de colegios y familias, respecto á su aptitud 
y conducta. Es católica. Dirección, MadcmoiscUe 
A n y u s t í n , Clarkin's L i h r u r y , 1387, Broadwav, New 
York. 13671 í -25 
T X ESEA 
X j r n e r a ast 
C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I 
duriana, aseada y do moralidad, bien sea 
ara establecimiento ó casa particular: tiene personas 
•:¡ue respondan de su conducta: impondrán Revilia 
glgedo número 20. 13708 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Amargura número 28. 
13700 4-20 
r r ^ R A B A J A D O R E S SE xVECESITAN CON bue-
X nos sueldos garantizados, 30 hombres de campo, 
do color, para el corte y alza de caña en un ingenio 
próximo á esta capital y 100 más peninsulares para el 
batey de otro ingenio en Remedios. Tenemos cuantos 
sirvientes necesiten los dueños do casas. Aguacate 58, 
Telefono 590, J , Mart ínez, 
13694 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano cou buenas referencias, 
número 31, altos, 13689 
Obrapía 
4-26 
DESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A PE-ninsular de mediana edad ó para acompañar y cu i -
dar á una persona sola, no tiene inconveniente en 
viajar: tiene personas quo respondan por su conduc-
ta. Impondrán calle de la Merced esquina á Compos 
tela, altos de la bodega do D . Manuel Cuevas, 
13685 4-26 
CI R I A N D E R A , U N A P A R D A J O V E N D E /dos meses y medio do panda, desea colocarse do 
criandera á media leche: informarán cu la callo de 
Jesús Peregrino, esquina á Oquendo, bodega, 
13HS8 4-26 
i M R I A N D E K A . D E S E A C O L O C A R S E A L E -
.VA'Iie eutera una señofa de 19 años de edad y 4 me-
.-les de par i 'a con InieiiH y abundante leche como lo 
paede i.eiiiüsLnir con su cria. Cárdenas 28, en la mis-
ni> se t ra tará dó sn ajuste, 13ii50 4-25 
( 3 t o un contratista para un ingenio con responsabi-
lidad, un sereno, un guarda de campo, 2 criadas que 
sepan coser $14 oro, una lavandera peninsular $14 
oro y tengo una costurera modista y criados buenos, 
13632 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, formal y que traiga re-
ferencias.. Compostela número 152. 
135S9 4-24 
C R I A L O S 
Se necesitan 5 cocineras, 4 manejadoras blancas, 3 
d í color, 6 criadas de mano, 4 criados, 3 cocineros, 1 
chino, 2 crianderas, 2 cocheros, 3 muchachos para 
criaditos. Los señores dueños que necesiten sirvientes 
pidan qne serán servidos con prontitud. M , Alvarez y 
Rodriguez, Agiucate 54, 
13590 4-24 
T A ESEA C O L O C A R S E U N A B S C E L E N T E 
X>criandera peninsular recien llegada, de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, para 
criar ¿ leche entera: tiene quien responda por ella: 
impondrán calle del Prado n, 3, 13621 4-24 
T T N A S E Ñ A R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
KJ carso para manejar uuoa niños y enseñarles su 
idioma: también ayudará en la costura y en los que-
haceres de la casa: no tiene inconveniente en ir al 
e^mpo. Deja r la señas en el a lmacén de pianos de T, 
J . Curtís , Amistad 90, 13588 4-24 
C R I A D A "ST C R I A D O . 
Se solieran una criada de mano, blanoa, que en-
tienda de costura, y un crin Jo de mano, peninsular, 
pi't-fiiiécSdlo que haya servido en el ejército, Cuba 
50. 13593 4-24 
ALOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S Q U E N E -ceiiten trabiijadores cu mayor ó menor número , 
podemes proporcionárselos con brevedad y personal 
escogido, pueden pedirlos cu Aguacate'54, Agencia 
de Alvarez y Rodríguez, 13591 4-24 
RE S T A U R A N T , OJO Y P E D I R U N C O C I N E -rp después de 32 años de práct ica , ha cocinado en 
Madrid, en Barcelonas y en otras muchaB capitales, 
ha cocinado mucho en los vapores de D . Ramón de 
Herrera, solo necesita encontrar un almacén ó esta-
blecimiento aunque sea para el campo: tiene personas 
que responden por su couducta. Ancha del Norte 360, 
13681 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para el servirlo de la 
casa, que tenga quien responda por ella: informarán 
Belascoaín 37. 13696 4-26 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado. Belascoaín nú-
mero 27. 13695 4-26 
TPkESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
X ^ c o c i n e r O ; aseado y trabajador, en casa particular 
o establecimiento: irnnondrán calle de Suárez ó Pa-
lomar n. 52. 13680 4 - Í 6 
S/3 S O L I C I T A 
un muchacho de 15 á 20 a ñ o s que sea ágil, con bue 
ñas referencias, para varias ocupaciones eu lasque 
ganará de 15 á $20 billete?, casa y comida. Callo 
ia Habana n. 125, 13684 • 4-26 
C R I A D A . 
Se solicita una con buenas recomendaciones para 
un matr imonio sin niños, en Mcrci.d77. interior; suel 
do $8.5» plata, 13682 4-26 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueno, y una criada de mauo de 
color, Aguiar número 99, 
13476 8-22 
I m p r e s o r de F o t o g r a f í a . 
Se solicita uno qne sepa su obligación, soltero y 
con buenas referencias. Fotografiado N . E, Maceo y 
Uno,, O'Reilly 7 •, 13697 2d-26 2a-26 
Se admite uno bueno en L A M O D A E L E G A N T E 
Obispo n, 98, 13715 4a-26 
I M S . 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música, Neptuno 124, 
librería. 1*878 4-1 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
desea comprar una casa quo su valor no exceda de 
3,500 pesos. Dirigirse á Monte 166, 
13848 6-30 
s ; 
Se compra cobre, bronce, latón, metal y plomo y 
zinc viejo, letras ó tipos de imprenta, hierro viejo 
dulce y fundido, trapos de hilo y algodón, sacos, pa-
pel viejo, tarros, pezuñas, huesos y majagua. En la 
misma se vendo cobre, bronce, hierro fundido y dul -
ce, carriles viejos y ruedas para ferrocarriles en buen 
estado. Traper ía de Harnel, calle de Hamol esquina á 
Hospital ns. 7, 9 y 11. 13831 4-30 
Q E C O M P R A D E F A M I L I A P A R T I C U L A R Y 
Kjpagando su justo valor unos muebles buenos para 
poner cosa á un matrimonio, corno también un buen 
pianino y alguna lámpara de cristal, séanse juntos ó 
por piezas sueltas, Impoiidrau Trocadero 35; en la 
misma se coloca un muenacho para el campo, 
13800 4-29 
SE D E S E A C O M P R A R A P R O X I M I D A D D E la l l á b a n a una tinca cuyo precio no ha de pasar de 
ocho mil pesos al contado, lierras buenas. Informa H , 
de Beche, almacén de víveres, O'Reilly 30, frente á 
" L a Lucha," 13718 4-27 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas, Én la Administración do L a Lucha , O'Rei-
lly 9, informará el Sr, Tamayo. 13397 26-19Nv 
H i p o t e c a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiere 
en esta copitál ó en las jurisdicciones de Guanaba-
coa, Jaruco, Guauajay, Güines, Bejucal, San A n t o -
nio de los Baños y Warianao, ' 13269 26-16nv 
J E D E S E A C O M P R A R U N A CASA E N E L 
jbar r io del Monserrate ó Colón, cuyo precio sea de 
000 á 8,003 pesos oro. Ver al interesado en Cuba 31 
de 9 á 4. 33040 4-25 
P E i l M 
Dos perros perdidos. 
Un Terranova (todo negro) y uu galgo black and 
ton: se gratificará al quo entregue ambos ó cualquiera 
de ellos en Norte 344, 13896 4r-2 
T > E R D I D A . U N P E R R I T O P O K S U M A M E N -
JL te gordo, entiende por Biutí , tiene el hocico negro 
una carnosidad en el ojo derecho y está castrado. Se 
gratificará generosamente al quo lo entregue en D r a -
gones 100, altos, 15853 4-30 
T \ E DOS A C U A T R O D E L A T A R D E Y E N el 
JL^trayecto do Teniente-Rey y Zulueta viniendo por 
Prado á Refugio se ha extraviado un paquete conte-
niendo un corto de punto con su seda correspondien-
te,- siendo perfectamente gratificada la persona que lo 
entregue en Teniente-Rey número 102, 
13750 la-28 3d-29 
" O E R D I D A . — U N A P E R R I T A P U G , Y A V I E -
JT j a , con las orejas recortadas. Se gratificará gene-
rosamente al que la presente en Oficios número 29. 
13675 4-25 
PERDIDA. 
Entre doce y una de la tarde del dia 20 del actual 
-cu el trayecto de la casa Neptuno 2 A al teatro de 
Payret, ó dentro de éste, se ha extraviado un pren-
dedor de oro mate con un brillante pequeño al centro, 
preuda de escaso valor, pero de gran estimación por 
tratarle de un recucrdi' de padre á hijo. La persona 
que lo hubiese encontrado y quiera devolverlo eu d i -
cha casa y número serú gratificada. 13674 4-25 
P E R R A . 
Se ha perdido una negra, grande, mixta de Terra-
nova, A l que la entregue ó dé razón de ella en Aguiar 
99, se le gratificará, 13679 4a-25 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
J^/pcninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene dos meses de parida v per-
sonas que respondan por ella: impondrán calle del 
M o r r ó n 30, 13672 4-26 
EN SOL N U M E R O 65, P R I M E R PISO SE SO-licita una costurera de seis á seis que tenga buena 
referencia. 13667 '4-25 
S E S O L I C I T A N 
tres peones para una fábrica de curtidos. Si tienen 
Conocimiento de esa clase de trabajo, se profieren, 
MuraU* número 20 dan razón. 
13670 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano, Cuba número 32, 
13661 4-25 
D 
ESEA COLOCARSE UÑA C R I A D A D E ma-
no peninsular inteligeute y trabajadora en una 
casa decente ó también para cuidar niños ó acompa-
ñar á una señora: tiene quien responda por ella: i n -
l'ormaráu calle de las Figuras numero 33. 
13668 4-25 
DESEAN COLv^CARSE DOS C R I A N D E R A S peninsnláres con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tienen quien las garantice: i m -
pondrán Oficios 15. 13652 4-25 
i-
Í7W T E N I E N T E - B E Y N U M E R O 9 SE S O L I -l ici ta una mu jer blanca de alguna edad para criada 
de mano. Debe presentar buenas referencias. Horas 
de las once de la mañana eii adelante, 
ISC53 4-35 
Vedado—So alquilan dos casas pequeñas por año ó por meses á razón de l i onzas menaual. Tienen 
jardín , baño, teléfono y magnífica agua, todo grátis, 
y por su posición sobro la loma es lo más sano. Es 
tán á media cuadra de los carritos, Quinta de Lour 
des, frenta al juego de Pelota, 13918 4 2 
SE ALQUILA 
en la CASA B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapia, un entresuelo propio para uu comisionista ó 
depósito de mercancías , con Í65 metros cuadrados de 
superficie, una espaciosa habitación cou gas, lavama-
nos é inodoro, entrada independiente, muy fresco y 
claro, A l mes $34 oro. alt C—2059 8-2 
E n el Carmelo. 
Se alquila una casita calle 11 número 89 entre 18 y 
20 á caballeros solos ó matrimonios sin niños, (Al pa 
radero mismo). 13916 4 2 
S E A L Q U I L A 
una preciosa sala con suelo do mármol y tres venta-
nas á la calle, un cuarto alto con asistencia ó sin ella 
Prado 13, 13915 4 2 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro al mes la casa Aguila 77, con 3 cuartos y 
toda de azotea: la llave está en la carnicería de la es»-
qo inaé informarán en Merced 49, altos, 
13892 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, callo de San Ra-
facl entre Amistad y Aguila, 13000 6-2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos y demás comodidades nece-
sarias para una familia, 13881 8-1 
C O M P O S T E L A 3G, C A F E , 
so alquilan habitaciones altas y bajas y se admiten a-
bonados para comer, á precios módicos, 
13880 4-1 
LOS Q U E Q U I E R A N F O M E N T A R C O L O -
L'iias, se ceden en arrendamiento, con un período 
de tiempo grátis, treinta caballerías de terreno mon-
tuoso, situadas en la jurisdicción de Colón, Impon-
drán Amistad 151. 13869 4 1 . 
i egla. E n diez y siete pesos oro mensuales se da 
juna de las bonitas casas de la calle de Santa Ana 
número 89 y Bueuavista 33, la llave de la primera en 
la panader ía y de la segunda en la bodega de la es-
quina. Galiano 124, ferretería informarán. 
13828 4-30 
V i r t u c í e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, cómodas y 
impías, con muebles ó sin ellos, en la misma se man-
dan comidas á domicilio» 13819 4-30 
B e r n a z a n ú z n . 1, a l t o s 
Se alquila una sala entresuelo con vista al parque 
Central, muy fresca y ventilada á caballeros solos, se 
da l lavin. 13850 4-30 
N e p t u n o n . 1 9 , 
se alquilan habitaciones altas y btyas, con toda asis-
tencia ó sin ella. So parle franoais. Englilis spoken. 
13852 4-fií) 
'aso ai progreso. 
U S LEGITIMAS MAQUINAS BE COSER 
VIBRATORIAS DE SINOER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
cou perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mauo. L a 
que le acompañan toda clase do piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y const ruida por la Compañía do Singer de New-York . 
¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los aijuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo quo no es!! E u la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer quo A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuiuos 
representantes do la Compañía do Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S COSAS B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S do cuantas clases puedan pedirse, L A M P A R A S do tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer, C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados, G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras, M E S A S de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y do rizar, M A Q U I N A S de coser á mano desde $5,30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas, 
A L V A R E Z , H I N S E "Y C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
E n e l V e d a d o . 
Se alquila una casa calle 5? n. 70, con ja rd ín , sala, 
saleta, 4 cuartos, agua de algibe y del acueducto. I n -
formarán al fondo de la misma, 13833 4-30 
/ ^ v b r a p í a 58, casi esquina á Compostela, se alquilan 
vJ ' boni tas habitaciones altas, con balcón á la calle, 
con gas y servicio ó t i n ellos, con llavín; á hombre 
solo ó matritiionio sin hijos, precios muy módicos, 
pueden verse de siete de la mañana á seis de la tarde: 
13839 4^30 
TTIii diez y siele pesos oro mensuales la bonita casa 
JDjde la calle de la Sierra número, uua cuadra de la 
iglesia del l ' i lar, la llave on la bodega de la esquina y 
Galiano 124 f ene te r ía iaformarán. 
138J7 4-30 
Qí e alquila uu bonito cuarto alto cou balcón á la ca-
>Olle y entrada de llavín, á hombres solos, es casa de 
familia decente y situada en punto muy céntr ico, ca-
lle del Aguila n. 76, entre San Rafael y San Miguel, 
13SJ3 4-30 
Qí e alquilan hcrmssos departamentos v habitaciones 
í p c o n balcones á la calle y anchas galerías al inte-
rior, á familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
la calle de Paula uúm. 2, L a misma tiene zaguán, 
buena caballeriza con cama y bebedero y habi tación 
para el cochero, y so alquila en proporción, 
13799 • 15-29 
V E D A D O 
Se vendo un terreno redimido, compesto de 27 va-
ras de frente por 22 de fondo, en el punto más alto y 
saludable, teniendo fabricado una casita, con sala, 
comedor, 3 caartos, agua, cocina, que gana $21,30 y 
5 cuartos más independientes que ganan $ 23 oro. T o -
do se da por $ 3,000 ovo. 
Informa, Es t éban E . Garc ía , Colegio do Escriba-
nos de 1 á 3 ó Salud núm, 65, 
13792 4-29 
VE N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N E S la Casa Calzada de J e s ú s del Monte, al lado del 
paradero de los carritos, de zaguán y dos ventanas, 
7 cuartos, 10 fronte y 45 fondo, por realizar un a-
sunto urgente se da cu2,300¡$ oro; inscrita y con mag-
níficos t í tulos: demás pormenores, Rayo 38, de 8 á 12 
del dia, 1 13795 '1-29 
Tndust r ia número 125, esquina á San Rafael, e l l u -
Xgar más céntrico de la Habana, junto á los parques 
y teatros, se alquilan habitaciones con toda asisten-
cia. Precios módicos. 19753 4r-29 
S A N I G - N A C I O 5 0 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con pi-
sos de mármol, á bombres solos, 
• 13809 8-29 
S S A L Q U I L A N 
habUacimies altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baños gratis; en-
trada > tedas horas Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Mmalbi. Casa Romaguera. 13757 4-29 
TTej ia i lp . En el mejor punto se alquila una espa-
V ciosa y bouila casa con sala, antesala, seis cuar-
tos, baño, jardiucs y huerla, en el ínfimo precio de 
dos onzas oro por meses ó por año: calle A , número 2 
eu la misaia está ¡a llave y t ra ta rán on Neptuno 188. 
14S05 4-29 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á persouas de morali-
dad, con muebles ó sin ellos, precios módicos. 
13803 4-29 
Animas número 85, esquina á Galiano se alquila. Tiene agua y gas: informarán San Nicolás 117. 
13801 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones altas, independientes en 
Consulado 04. 13804 6-29 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la calzada del Monte número 181, 
botica San Pablo, á hombros solos ó matrimonio sin 
hijos. 13788 4-29 
S E A L Q U I L A 
en San Nicolás 94 elegantes habiiaeiones bajas y altas 
á hombres solos ó matrimonio sin hijos, á precios m ó -
dicos. 13775 4-29 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, muy frescas, con todo el 
servicio necesario independiente del biyo: en Galiano 
76, casi esquina á San Rafael, 
13773 4-29 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Tacón n, 6, una hermosa sala con bal-
cón á la calle y dos cuartos pegados á dicha sala. 
13761 4-29 
Cuba 6.—En esta magnífica casa se alquilan habi-taciones y departamentos, todos con balcones á 
dicha calle y á la de Aguiar, á matrimonios sin niños 
ó á hombres soios; so desean personas de moralidad 
por ser casa de familia decente; hay gas y servicio de 
criados, no es casa do huéspedes. 13733 4-27 
Vedado.—Se alquilan tres casas por años 6 por meses, cuyo valor es de 1^ onza oro á40 pesos oro: 
tienen ja rd ín , buen gas. teléfono yagua magnífica y 
por su posición sobre la loma es lo más sano : están 
á media cuadra de la línea, Quinta Lourdes, frente al 
juego do pelota. 1372a 4-27 
Se arrienda en la Guásima próximo á Managua, la finca Sauta Felicita de 5é caballerías de tierra, t o -
da cercada y dividida eu cuartones, con magnífica 
casa do vivienda de manipostería y eu la calzada: i n -
formarán en la misma. 13713 4-27 
P K A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
cos. También se alquila un zaguán para estableci-
miento. En los altos informarán 13721 4-27 
EN JESUS D E L M O N T E , D O L O R E S N U -mero 5, barrio de Santos Suárez, se. vende una 
casa de tabla y tejas en 700 pesos oro, libres para el 
vendedor, reconoce 200 pesos redimibles: en la misma 
impondrán. 13725 4-29 
UN A E N A G U A C A T E E N $4,500, SE R E B A -jan $600 do eenso; 2 on Fernandina, contiguas, 
tiene una establecimiento, en $2,500 sin gravámenes; 
1 en Reina en $5,100, nna en Manrique, azotea, en 
41,600; otra en Industria, azotea losa por tabla $5,600; 
una Amargura, sin gravamen, en $6,800: informan 
Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez, 
13778 4-29 
G A N G A 
Se vemle un t i lbur i americano de medio uso, con 
Sn oaballo trinitario y su limonera, se da muy barato: 
informarán Soledad 16, á todas horas, 
43394 8-19 
EN V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A y muelles que han sido hechos para servicio de 
panadería , propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de silla, color melado, nuevo, 
de mucha calidad y buen caminador, sano y so daba-
rato. Cerrada del Paseo número 5 informarán. 
13660 4r-25 
S6q V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E más de 7 cuartas, maestro de tiro á toda prueba, y 
otro también criollo de montar, preciosa estampa, 
capón, dorado y 7 cuartas largas. Vedado, Quinta 
Lourdes, frento al juego de pelota, por la m a ñ a n a 
hasta las doce. 13608 4-24 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON DOS CA bailes y sus correspondientes arreos, todo eu buen 
estado y precio módico: pueden verse en la calle del 
Hospital n . 5, de nueve á once de la mañana , 
13613 4-2t 
B E V E N D E 
una duquesa propia para plaza ó particular; dos ca-
ballos de más de siete cuartas y demás enseres perte-
neeientes al mismo. In formarán Trocadero n. 12, de 
siete á doce. 13600 4-24 
DE IUEB.LES. 
S E V E N D E N 
las existencias de un café para uno que desee abrirlo, 
en módico precio, por no poder atenderlo su dueño . 
O'Reilly 90 darán razón. 
13911 4-2 
M A G N I F I C O P I A N I N O 
gran forma, estilo Luis X V , de nogal, refractorio al 
comején, muy buenas voces y con banqueta, so da en 
7 onzas por tener otro. Angeles 30 entre Maloja y S i -
tios, 13914 . 4 ¿ 
H 
I j i u i u m u 
Importadas por J o s é Cañizo; Kan Ignacio n. 37, 
L e c e r i a L A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 27a-18 N v 
O N I T A CASA, SE V E N D E U N A C A L L E 
do Manrique, próximo á Dragones, de azotea, con 
sala, saleta, comedor, tres cuartos, saleta de coinor 
al fondo, buena cocina y agua, su precio $3,880 y re-
conoce $50, Gana $34 oro. Ordenes para verla. Es 
toban E, Garc ía en Salud 65, 13791 4-29 
S E V E N D E 
muy barato el solar Alambique 14: en Industria n, 90 
Ramón Viqueira dará razón. 13787 4-29 
EN R E G L A U N A B O D E G A , V E N D E D E 1,000 á 1,100$ oro mensuales: alquiler $17; contribución 
al año $36, en $2,000 oro: otra en el Cerro, en $2,500 
oro, y un cafó en la calle de Neptuno, hace de $15 á 
16 oro, en $1,200 oro: los que deseen buen negocio 
ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
13781 4-29 
VE D A D O . — S I N C O R R E D O R E S ; E N $9,000, casa quinta nueva, sin censo n i gravamen, agua 
redimida, nueve cuartos, cocina, lavadero, retrete, 
baño, cochera, caballeriza, inodoro para criados, j a r -
dines, dos solares, etc. 5? esquina á G. 
13742 8-27 
S E V E N D E 
uu taller de sastrería cou todos sus utensilios cu m ó -
dico precio: calle del Sol número 10 informarán. 
13717 4-27 
B A H A T I L L O . 
Se vende un acreditado baratillo propio para un 
principiante; se da en proporción por su dueño no po-
der atenderlo. Informarán ferretería L a 2i.1 Francesa, 
mercado de Colón, 13584 8-24 
B ; en Arroyo Naranjo cou pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa 
ra una quinta ó para establecimiento, n, 109, 
12780 26-5nv 
G A N G A . 
En la ciudad do Matanzas, en Versallcs, calle de 
Zaragoza números 41 y 49, se venden dos casas de 
manipostería y tejas, con sala, comedor, dos habita 
clones, agua do pozo, patio, traspatio y libre de gra 
vamen. Se venden en $600 oro y ganan $20 oro al 
mes, Y dos solares más en $500 oro. Aguacate 58, 
T, 590,—J, Mart ínez, 13736 4-27 
SE V E N D E N 7 B O D E G A S , 5 F O N D A S , 9 C A -fés con billar y sin él, 1 hotel, 1 carnicer ía , 1 t ren 
de lavado, varías vidrieras-baratillo, 1 posada y café, 
22 casas de esquina con establecimiento, 36 casitas 
de todos precios, 8 casas de vecindad, 5 solares yer-
mos, 9 fincas do campo. San J o s é 48, bajos, esquina á 
Campanario. 13076 4-26 
SE V E N D E N 30 CASAS D E 3, 2 Y 1 V E X T A -ua, 18 casas de esquina con establecimiento, 23 
casitas, 7 casas de vecindad, 5 casas quintas, 4 casas 
San Lázaro , 3 en el Vedado, 6 fincas de campo cerca 
de la Habana, hay casas de 45.000 á 6,000, 21,000 oro. 
San José 48 bajos, esquina á Campanario. 
13677 4-20 
Amargura 81. 
Se alquila una hermosa habitación alta é indepen-
diente á caballeros solos. Se toman y dan referencias 
13727 4-27 
P a r a c o r t a f a m i l i a 
se alquila la linda casita Aguila 144, La llave y los 
informes eu la bodega de Suspiro n, 14, E l dueño Lu-
yanó 71, mañanas y tardes, 13738 4-27 
AV I S O , Se alquila uu magnífico local para d e p ó -sito é- para tren de coches, por haber existido este 
úl t imo en el mismo local muchos años; se da en pro-
porción por pertenecer al cuartel de la brigada mon-
tada de Art i l ler ía en Carlos I I I ; el sargento d é l a 
guardia dará razón, 13522 8-23 
X e s ú s del Monte.—A dos cuadras de la calzada, se 
?J alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es de fa-
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llave eu la misma é infor-
marán San Rafael 45, 13472 15-22 N v 
c alquilan cu los altos de la casa calle del Sol n ú -
mero 4, hermosas habitaciones corridas con vista á 
la calle, precios módicos, es casa de orden y morali-
dad: informes en los altos á todas horas, 
13691 '1-26 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con azotea á matrimonio sin 
hijos ó señoras solas, calle do San Nicolás 85, A . 
13692 4-26 
Se alquila el alto de la hermosa casa Tejadillo u ú -mero 1 con 11 cuartos, tres salas, cuarto de baño, 
hermosa cocina, recibimiento, pisos do mármol y mo-
sáico, esquina á la brisa, agua de Vento, muy saluda-
ble ó higiénica con buenos desagües. 
13687 4-26 
Concordia 89 y Escoliar 41.—Los altos do estas dos magníficas casas se alquilan: la primera muy es 
paciosa, acabada de reedificar y piular, en 3J onzas, y 
la segunda con buenas comodidades en 30 pesos: am-
bas con entrada independiente y agua. Las llaves Es-
cobar 52 y Concordia esquina á. Lealtad, bodega: el 
dueño, O'Reilly 75, 13698 <t-26 
E n O - E e i l l y 2 3 , 
entre Aguiar y Habana, se alquilan hermosas habita-
ciones altas cou y sin vista á la calle, tan aparentes 
para bufetes como para vivir . 13686 4-26 
e alquila nn espacioso alto compuesto de tres her-
mosas habitaciones con balcones á la calle y dos 
interiores, una gran saleta, agua y demás comedida 
des, Teniente-Rey número 18, sombrerería. 
13663 5-25 
S E A L Q U I L A N 
en Reina número 133 dos habitaciones bajas para se-
ñora ó matrimonio sin hijos. 13587 4-24 
e U t a s y e s t i a e i t o s 
BO T I C A . SE V E N D E U N A E N B U E N S I T I O de esta ciudad, tiene pocos gastos y so da en pro-
porción por no poderla atender su dueño: informarán 
•droguería La CenUal.—Sr. Torralbas. 
13922 6-2 
S E V E N D E 
un café con billar en Gnanabacoa, callo do Concep-
ción esquina á Jesús Nazareno. 
13908 4-2 
S E V E N D E 
una bodega por asuntos qne se le üirán ul comprador, 
está bion situada y no tiene competencia ninguna; so 
da muy barata, hace buena venta. Da rán razón callo 
Mo Diaria 38, 13905 4-2 
Muy barata 
la casa ds Palo Blanco n, 54 en Gnanabacoa, se ven-
de y su dueño en ia Habana Estevez 84. 
13917 8 2 
SI N CORREDORES,—Las casas 165 y 167, S i -tios esquina á Marqués González con 531 varas pla-
nas y facilidad de adquirir más, tiene algibe, le pasa 
la cloaca, reconocen á los Peñalver 400 pesos á censo 
redimible y se rebajan. No hay atrasos. Producen hoy 
324 pesos anuales. En 2500 pesos. E l dueño Animas 
68Gi;anabacoa. 13921 4 2 
F A R M A C I A . 
Se vende una farmacia bien situada y surtida por 
no poderla asistir su dueño, y se da en buena propor-
ción: Salud 161 informaráp., 13901 4-2 
un principiaute, por ser de poco capital y mucho 
porvenir: informarán Aguila esquina á Estrella, vi-
driera del café. 13873 4-1 
V E N D E U N A S A S T R E R I A B I E N M O N -
^ t a d a y en un magnífico punto, propia para un p r i n -
cipiante que quiera hacer negocio, su dueño la vende 
por asuntos particulares. D a r á n razón en Merced 
número 87, de 0 á 7 de la mañana y de 12 á 3 de la 
tarde, 13812 4-30 
SE V E N D E K N P R O P O R C I O N U N A CASA en la v i l la de Gnanabacoa, calle de Camposanto 
n, 69, próxima al paradero del ferrocarril de Regla y 
no lejos del otro paradero, con 40 varas de fondo y 
20 de frente, con árboles frutales en su gran patio y 
buena agua: informarán calle del Rayo núm, 38 ó 
bien en dicha villa en la misma casa, 
13841 4-30 
EN $6,000 CASA D E A L T O Y B A J O , P E G A -do á Galianos otra de $ 3,700, en San Lázaro ; en 
Gervasio, de $3,500; en Sitios, dos de $3,000 cada 
una; Bayona, con alto, $2,200; Velasoo, $2,400. 
Angeles 7, 13797 -4-29 
S e v e n d e 6 s e a l q u i l a 
la casa de mamposteria, Pamplona núm, 5 en J e sús 
del Monte inmediata á la Calzada de Luyanó , de 13 
varae de frente por 40 de fondo, sala saleta, 5 cuartos 
bajos y dos altos; fresca, seca y capaz para dos regu-
lares familias que pueden habitarla casi independien -
temente por tener cntruda y salida por el fondo. En 
la bodega de la esqninaestán las llaves y podrá verse 
al dueño, Pasaje del Prado núm, 6, de 11 do la mafia-
JJfl 6 i a ? l a t a r í l e . 137G6 íl-29 
SE V E N D E E N 5000 PESOS U N A CASA E N el Vedatlo, acabada de fabricar, con sala, saleta y 
cuatro cuartos; en $9000 cuatro casas, acabada de fa-
bricar una de ellas con establecimiento; en $6000 una 
idem Industria; en $4000 en pacto y se entrega la ca-
sa; una casa en el barrio de Colón, eu $1500 una casa 
en Gnanabacoa inmediata al paradero. Concordia 87, 
13635 4-25 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E cafés: so vendo un café muy acreditado y situado 
en uno do los mejores puntos de Gnanabacoa, sólo se 
vende porque su dueño marcha para Méjico á recibir 
una herencia. San J o s é 48, bíyos. 
13611 4-25 
SE V E N D E E N 11000 PESOS U N A CASA D E alto inmediata á la plaza Vieja; en $8000 una fa-
mosa casa en la calzada del Cero: en $8000 una casa 
cu la calzada de Sau Lázaro; en $3000 nna idem Es-
cobar inmediata á Neptuno; en $8000 idem de alto 
Trocadero inmediata al Prado; en $7000 idem una en 
el barrio de Colón con bodega. Concordia 87. 
13634 4r-25 
"POR N O P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE 
J T vende uua bolera propia para un principiante: i n -
formarán en la fábrica de tabacos la Madama, en 
Carlos U l ] preguntar por Mauuel Rodríguez. 
13580 4-24 
S I N C O R R E D O R E S . 
Se vendea dos casas con establecimiento, que dan 
el 9 p , § , y se dá dinero sobre fincas urbanas y r ú s -
ticas. Escobar 74, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
13616 4-24 
S E V E N D E N 
las casas Ancha del Norte 215 y 217, mide el terreno 
de las dos 43 varas de fondo por 17 de trente, en el 
215 informarán, 13466 6 22 
S E V E N D E 
en proporción un buen cafó y billar en uno de los 
mejores barrios de esta ciudad: da rán razón Salud 20 
sedería, 13447 6-22 
DE ANÍIAL i" 
EN L A CASA C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 75, se venden hermosos perro alemanes, jóvenes , 
de raza Ulm, E l portero de la misma informará, 
13897 8-2 
SE V E N D E N DOS H E R M O S A S O V E J A S D E raza merina propias para cria. Pueden verse de 
las ocho de la mañana cu adelante en la calle de Luz 
número 7, entre Inquisidor y San Ignacio. 
13823 5-80 
S E V E N D E 
un caballo moro, de 30 meses, sano: darán razón San-
ta Clara 39, 13854 . 4-30 
P E R R O S 
Se vende uua cria de perros buldog, legítimo, de 
presa, á propósito para patio ó finca. Aguacate 79, 
13821 4-30 
inodoros perfecciona-
dos, B A Ñ A D E R A S do 
mármol , de pnrcelana 
y de hierro esmaltad 
A y u a m a n i l c s IJ L a c a 
hos de todas clases 
Mosaicos y deinás m 
teriales de edificación y ornato . Precios módicos. 
PRINCIPIO A C T O DE U CUASIA AMARGA. 
PREPARADO POR E L 
Ldo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso meclicamonto, que ofrece-
mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los más distinguidos módicos 
de la Habana, cura en breve plazo la dis-
pepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las diarreas, vómitos, de-
bilidad general, florea blancas, desarreglo 
menstrual, mareos, 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti 
cas, al precio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor. F a r -
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 
SALUD 4 0 - T E L E F O N O 1,697. 
C 1893 alt 13-6 Nv 
1SCELÁM. 
S a c o s u s a d o s de a z ú c a r 
So venden y compran por partidas. Se compran 
sacos viejos de todas clases, buenos y malos, excep-
tuando los que Layan servido para carbón y guano: en 
la misma se venden clavos do acero do todos tama-
ños y de alambre y una. partida de tachos nuevos y 
campanas nuevas y usadas de bronce. Se compra 
cobre, bronce y toda clase de metales viejos, carnaza 
y cera. Mercaderes 2, escritoiio de Heury B , Hamel 
y C í : también hay alambre de púas , planchuela y ca-
bil la de hierro de todas clases y telefonos y materia 
les eléctricos. 13832 4-30 
/ " ^ A N C A — S E V E N D E N 500,000 L A D R I L L O S 
V X y 30ti,000 tejas españolas en buen estado y made-
ras duras. Se admiten proposiciones por todo ó por 
parte ó informarán en Aguiar 21, de 1 á 2 de la tarde, 
13019 8-24 
8 
D r J . B l M 
Unica Tintura 
Instantánea, do base 
v e g a t a l , de abso-
luta inocuided (ga, 
rantinid» s i n plo-
m o , b i u iii??ai 
c i ó p l a t a por U 
Huálicis del Químico1' 
bur.lclés Sr. M IJÍTRB) 
f iVorccieiido el creci-
miento do los cabellos y de la barb.i.i la vi zquelesdálm 
mas bellos color.s iiaturaJca, s i a masncliar 1 a piel. 
DEI OSITO SENSUAL : 
T H . B I J O N (Perfumería Erizan i i v:E0S ÍFrancu) 
Se vende oa IAI H a hci t¡ a on caes, ue JOS É SABHA 
LOBÉ y T O U R A I i B A S y tn las buenas casas. 
El mejor y el mas puro «oprime copaiba y cu-
ba bo, cura loa derrames, sin temor de recidiva, 
emplea tolo 6 el mismo tiempo que la Zn-
13880 
S g i d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
S E V E N D E N 
dos mostradores de caoba con sus correspondientes 
vidrieras de metal blanco, con may poco uso. O'Keil ly 
u. 68. 13876 4-1 
E L C O M B A T K , C O M P O S T E L A 57,—CAMAS desde 8 hasta .f20; juegos á lo Luis X V bara t í s 
mos, juegos de Vieua, peinadores, tocadores, apara 
dores, mesas de centro y do consola de todas clases 
A precio de ganga. Se compran muebles y prendas 
pagándolos bien. 13815 8-30 
i D E I H T E H E S ! 
Retoque negativas fotográficas imperiales á 10 y ! 
centavos.—Uetratos al creyón con marco y cristal 
$10-00.—Idem al óleo cou marco $20.—Dirigirse al 
encargado, en San J o s é u. 96.—Eu la misma ca¡ 
venden en un centón, uu brufiidor fotográlico de 10 
pulgadas, y cu siete onzas un elegante centro de mesa 
y dus estátuas de calamiu:).—Se garantiza el téabtu 
artíst ico. 13759 4̂ -29 
S E V E N D E 
Por ausentarse su dueño un piano do cola entera 
y de la fábrica de Pleyel, en la casa n ú m . 40 calle do 
la Lealtad. 13798 4-29 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Má 
quinas do coser nuevas, á pagarlas con U N PESO 
cada semana, 10", Galiano 106. 
13704 4-29 
E n $ 8 5 o r o 
se vende uu buen piano, marca Erard, de los moder 
nos, inglés de buenas voces, poco uso y sano. Gerva 
sio 127, entre Beina y Salud. 13763 4-29 
B A R A T I S I M O S . 
Se vendo un juego de antesala, tapizado 
compuesto de un sofá y seis Killones fijos 
ü n juguetero de palisandro con sus lunas 
mueblo ologantísimo, un espejo dorado óvalo 
unpianiuo, una mesa consola de palisandro 
tallada, una idem para ajedrez. Puede ver 
se en Concordia 14L 13777 G-29 
A E A I A S Y L A M P A R A S 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , i L g u i a r 4 9 -
C 1841 26-1 Nb 
T > O R M E N O S D E L A M I T A D D E SU V A L O R 
X se vende nn piano de cola del fabricante Erard 
está en buen estado. J e s ú s Mar ía 122, bajos. 
13713 4-27 
S E V E N D E 
un juego de sala do Viena y una coctiyera de cristal, 
puede verse en Infanta 47, junto á la plaza de foros 
13673 4-26 
VE R D A D E R A G A N G A , E N S I E T E OMXAS se vende uu pianino, Boissolot ñls, de Marsella, 
con muy poco uso, mucha pulsación, buena voz y 
buenos marfiles. Garantizado no teuer comején y 
nunca haber sido compuesto, de 10 á 12 y de 3A en a 
delante San Nicolás 118, 13702 4-26 
SE V E N D E U N A R M A T O S T E P E Q U E R O Y se traspasa un local en una de las mejores cuadras 
de la calle del Obispo, Informes Lampariila 8, 
13683 4r-20 
MU E B L E S BARATOS.—JUEGOS D E S A L A do 35 á $75, escaparates de 10 á $85, juegos do 
comedor, fresno y meple; aparadores y jarreros de 4 
á $20; lámparas de cristal y pintadas, liras y faroles, 
camas de bierro de 7 á $35; tocadores, lavabos y pei-
nadores de 5 á $60, canastilleros de 15 á $35, carpe-
tas de 3 á $;!5; sillas y sillones, sofás de Viena, un 
juego de cuarto de fresno, espejos y lavabos de bar-
bería, un esoaparatc propio para escritorio con sus ta-
quillas para cuentas, máquinas de coser y otros mue-
' les de ganga, en Perseverancia 18, 13703 4-26 
S E V E N D E 
un magnilico pianino casi nuevo, 
13599 
Sau Miguel n, 140-
6-2i 
0 
Se venden escultadas L A C A R I D A D L A M E R -
C E D , S A N R A M O N , L A P U R I S I M A , S A N A N -
T O N I O , L A C A R M E N , L A R O S A R I O , e tc , m á -
quinas de coser, nuevas á pagar con un peso semanal. 
Se alq' ilan pianos, G A L I A N O 100. 
11645 4-25 
S E V E N D E 
un perro propio para una finca, 
nado, cafó, 13816 
Nejduno y Ciimpa-
4-30 
S E V E N D E 
una pareja de pavos reales macho y hembra, picho-
nes: informarán sastrería y camisería La Nueva Re-
forma, Habana 77. 13835 4-30 
S E V E N D E 
Un caballo moro concha, criollo, de tiro, respon-
diendo á todo, se da á prueba, es de pura sangre. Un 
t i lbur i americano de cuatro ruedas. U n docar petit. 
Un docar grande, alto y fuerte, propio para el cam-
po, está en blanco, todo se dá barato, ó se cambia por 
una duquesa ó milord. Neptuno 150, de 8 á 12, 
13790 4-29 
R E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O D E 4 
Oauos, 61 cuartas de alzada, buen caminador, muy 
manso y una yegua de las mismas condiciones y sabe 
tirar de coche, darán razón Pr íncipe Alfonso 246, se 
da muy barato, 13710 4-97 
B A j R A T O . 
Se vende un bicicleta ó sea velocípedo de dos ruedas 
do uso. Aguacate 112. 13732 4-27 
S E V E N D E 
una gran pareja do caballos criollos maestros, sanos 
y sin resabios. Linea número 48, Vedado. 
13739 4-27 
T > A K A Q U I E N SEPA A P R E C I A R L O B U E N O 
_L se vende barato un caballo, color moro azul, c in -
co años, siete cuartas corridas, muy maestro de tiro, 
trote, doble, manso, sano y de arrogante figura. V i r -
tudes 13, de 7 á 1. 13701 4-26 
CAEROM 
S E V E N D E N 
2 carruajes en muy buen estado, el uno vis-a-vis, con 
sus arrees de tronco; y el otro milord, con su l imouc-
Bernaza 30, 13803 6-2 
Q E V E N D E N : U N M A G N I F I C O V I S - A - V I S 
KJhindó nuevo, tamaño chico, francés, marca Cour-
ti l l icr de todo gusto; un vis-a-vis laudó usado, propio 
para campo ó la dudad. Amargura 54, al lado do la 
casa de baños. 13877 4-1 
Se vende un carrito de 4 ruedas, propio para cual-
quier industria, con su caballo y sus arreos en buen 
slado, se da como ganga, puede verse á todas horas, 
Villegas 93. 13864 4-1 
^ O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O , SE 
vende un faetón, de uso, en buen estado: puede 
verse en Aguacate 108, 13858 4 -̂1 
E 
S E V E N D E 
una duquesa casi nueva, con caballos y demás ens 
res ó sola: puede verse Morro 46, de 10 á 3. 
13859 4-1 
OR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
ño so vende un milord y una limonera, puede ver-
se á todas horas en Damas tl9. 13748 4-27 
V A L E N E L D O B L E . 
Se venden dos flamantes faetones franceses de ú l -
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 J.5-25 í í v 
A l o s b a r b e r o s 
Se vende todo el mobiliario completo de una bar-
bería: en Reina número 101, darán razón, 
13642 . 4-25 
UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V 50, U N O ídem Luis X V 10, un aparador fresno con estan-
te 80, una mesa seis tablas 40, un escaparate de una 
luna 45, uno de dos 80, uno ídem 106, una cama hie-
ro corona, toda la carroza de bronce 51, varias ca-
mas de lanza y carroza desde $10 hasta 30, una cuni -
ta de bierro 9, una cainita 10, un canastillero vuelta 
caoba 51, tiene espejos; ha3' varios huecos de mampa-
ras, lámparas de cristal, relojes, cuadros, bufetes y 
otros muebles, todo barato, Compostela 124, cutre 
J e sús María y Merced. 13618 4-21 
Realización 
de 500 camas do lanza y carroza de $8 á 20; juegos de 
sala Luis X V , Luis X t V , Alfonso X I I I y Reina Ana; 
relojes de pared, lámparas , lavabos, peinadores, es-
caparates, etc. Gran surtido do prender ía lina, b r í -
llautcs de la mejor clase y relojes de afamados fabr i -
cantes; todo se realiza por poco más do la mitad de 
su valor, L A C E E T R A L , Aguila 215, Teleiodo 1304, 
1D579 4-24 
Xjadxillos .Americanos 
S t T P E E I O E E S 
R E F R A C T A R I O S V C O M D T N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
C 1803 26-29 Ot 
M i c i o e e i t r a i r o n , 
Élistico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hldroceles, etc, — Kxijase el so'lo del inventor. 




13, rae Itienst-lhircel' 
J P . - 1 J B T S 
y G r a j e a s de G i b e r t 
A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 
V I C I O S DE L A S A N G R E 
Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por e l e s t ó m a g o y los in tes t inos , 
Exíjanse las Firmas del 
OrGIBERTydcBOUTIGNYd-umacéDiico| 
Prescritos por los primeros médicos 
DEOCONFIESC D Z L A D I M I T A C I O N E S 
Las V E R D A D E R A S A G U A S do 
V I C H Y 
Son los R^antiales doi Estado f r a n c é s 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
CELESTINS, Kal ée Piedra, Enfermedades de la Vejiga 
G R A N D E-GRÍ L L E jBtemedades del Bígsdo j del Aparate billar 
HOPITAL, Enfermedades del Estómago. 
HAUTERI VE, Afecciones delEstómago y del Aparato urinario. 
Las solas cuyos toma y embotellamiento esiin vigilados por un 
Representante del Estado. 
Depósitos en la Habana : José Sarra; Lobé y Torralbas. — 
En Katanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanetti 
y CQ las principales Farmacias y Droguerías, 
yoeclon Verde. 
A n t i s é p t i c o el c a u s t i c o ni i r r i t a n t e , 
s i n t e m o r de e s t r echez , bao* cesar ¡os pade-
cimientos en los 34 boms, y cora mss pronto y mas 
rápidsment* one cnalquler otro. 
s i n UL&VCCLVLO 
fixtracto csnoenlrauo do z a r z a p e i r r i l l á coio-
r&do . , el 1003 cecuro y el moa suava de los depu. 
ratfvos, Eepeclüco de los Tlrir.s de la Sanfirt. Süllll, 
RcnmaUsmot, Eaiermedadei di la Fiel. 
ÜSUABR LÁ FlilHA OitL FiBllICANTB 
DÜPEHRON, U m * ie !• CI./J*" no ies íotlare, FABiS 
?ü HALLAN EN TODAS LAS BDKNA8 CAPAS 
DB FAUSTACIA Y DKCKtUEHlA 
En La Nabina : JOSÉ SARPd; LOHÉ y fORBALBAl l!»3, S 
M á N T E P L L Á E3BENSEN. 
SE CONSERVA EN BUEN ESTADO DURANTE 
EL TiEMFO MAS CALUROSO. 
L E Q ü i i f i Á G O U G ^ 
O a ozostoatea r«ta nidada* 
es «Máos Ion OUXOP s*éUESStA ié» BEBlUQáO 2 
ii»««u!euESTR£filHf£amtl8ALE8<iSSTÓBM(l tí 
9' UiitS! p w á : BAÍSAES, 13, te.iSar- íÍ-ÍA¡MI,»I r»U L ta »a (tiitnt t iéSá üts&n i ( £ 3 i fíS^AXAM. W 
Popuisrss en F.1AUCIA. AMÉRICA. 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higlaae \ 
Itfedioaclon Depurativa y Be> 
c o n s t i t u y e n t e , permit iendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curac ión . 
-Expele prontamente los humores, la 
bilis, fiemas viciadas que causan y 
e n í r e l i e u e u las enfermedades; purf-
í lca la sangre y preserva do reinci-
dencia. 
v , SHADOJ, dosades s e g ú n la edad, con-
«» vmieudo sobre todo en las Xiaferaae» 
^] ¿ a C e s C r ó a l e o s . 
l l o r a s L e R o y 
(ri Zxtraotp ¿oaosntraüo do Ies 71Q-
f - j m s d i a s n . iu ldos , pndiendo roempla-
SJ zarios en las personas á guienes ró-
^ Ijugüa.n los piirgalivos l íquidos. 
S m soberanos conlva c\ A s w a 
C a t H f í t , - , i i n t n , Kct íMiHfiHKio, 
' i ' n m w u , í l i e i a y , P S r a i a a «e l 
ti ifiseu, E n / c r m c U a U e H tlel Hí-
¿.¡a<zUo, JL'mjje fn*» , Mieb iounde i sA 
$ ¿ Z d a t i c r i t i c a , etc. ! 
todo producto QUO ao lleve las s e ñ a s d e u H 
pe» COTTÍN, yerno do le Roy 
K n e d o & « i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO El, TODAB LAS ÍAKMA0IA3, 
CAPSULA 
AI, K; CM.vrnn. AIÍSOI.IÍTO IUUOFOH»O-OI.̂ .MMITADO 
M E O I O A M E U T O S I N D I V A L PAfíA LA CU.1 A C I O N O í 
t a s & m n m r m * f m F E m m i ú t m & s D E P E C H O 
Exigir las verdaderas C A P S U L A C O G N K T , con lu iirma del Imrentor sobre la cllquota 
Par i s , 4, R u é d e Gharonno. - Rri Hahara • J SA**A.1 \ T o I» a AT B AS. y todas Jas farmacias 
T I N T I J B J INGLESA 
L A O f t l G H p a r á teñir los Cabellos Barba en todos coiore», 
caslaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v « ¡ w o ^ i i H r? EL r, EPí «5 • 4 antes de sn 
ápUcacloB, - So gariiili?ar# ^tíijipftipto ,̂ 
0»p(5i«o t w w t í tn la Htbmu i U.A j B E t N A t3>£ l . A S P U O t - i R H - OGKIA V MILHAU, *uctf" da Oubloje* 
SALONES ESPECIALES PASA APLICACIÓN DE L<I TÍ n i a r a m y i e a o . 
I N F L U E N Z A 
APROBACION DC UA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . GOMAR é H i j o , 28, R u é Saint-Claude, P A R I S , — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
N U E V A S O B L E A S A Z i i G O R L I N I s M m s OVM 
3 S , R u s des F r a n c s - B o u r í T c o i s — P A - I i l S 
M e n c i ó n I H o n o r a t o ] . © , E s t a p o n í a i o n X T n i v - e r s a l e i . S S 9 
La hechura de esta 
BRÉVETÉ jmamm s. o. D. O 
DB MÁQUIMi, 
SE V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E puede también aplicarse por vapor, que se usa pa-
ra batir, revolver, mezclar, &.c,, quo sirve para va-




sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PEIVILEOIO 
PASCUAL, se bailan de venta 
eu casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos do agr i -
cultura, 
-Apartado 34tí.—Hatoaua. 
alt l - N l . 
De D r e n r í a y PorliBría. 
E N F E R M E D A D E S 
D E L P E C H O 
y 
No bay medicamento más eficaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pedio, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, ote. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en brevo au cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas plata, Farmacia do 
" S a r r á , " Tenieutc-Iiey, 41, Habana, y en las pr inc i -
pales de la Isla. 
(11859 alt 4-1 Nb 
J 
Se curan infaliblemente eu menos tiempo quo con 
cualquiera otra preparac ión , sin canear molestias al 
estómago, ni producir cólicos, eruptos n i diarreas, 
con las C A P S U L A S del Dr , J . O A I í D A N O , em-
pleadas siempre con ^xito favorable en bospitalcs y 
casas de salud,—$0,60 pomo en todas las boticas. 
E L C T E A N P Ü E I P I C A D O E 
de la sangre. 
L a SIBMLIS, en cualquier período quo se baile, 
R E U M A T I S M O crónico, U L C E R A S envejecidas, 
M A N C H A S , H E R P E S , CASPA, S A R P U L L I D O , 
ya provengan de al teración ó impureza de la sangre, 
ó bien sea el mal bereditario, desaparecen cu corto 
tiempo sin otro tratamiento que el empleo del J A -
R A B E V E G E T A L D E P U R A T I V O del Dr, J , 
G A R D A N O . Los efectos de este heróico medica-
mento no tardan en manifestarse, restableciendo la 
salud en brovo tiempo,—$1 pomo on todas las bo-
Uíftft 13720 alt 13-23 N ? 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le dfl una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que au conocen, y 
su capacidad os sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar 
;jta3 Obleas ae reoo-
mienda por su slmpli-
cload, su rápldez de oer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módlo 
Deptsltirloen LA HABAHAt 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podíer.dese cerrar a voluntad jKir medio do mía parte ohata o redonda, los 2 tamafioi 
do ¡ae oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
CONSERVACiON Y BELLFZft DE LA DENTADURA 
Esta p r e p a r a c i ó n es la ú n i c a roobmeadada por los 
M é d i c o s por sus Ca/ / í / adS3 AntiiéfjtÍGüs; einblanqueca los 
dientes sin a l terar los y entret iene todas las partos de la 
boca en e l mas pór fec to é s t n d o d.i salud. 
Los dernne productos de U SOCIÍÜETÍQ HTTCJIÉlJEQtTE, 
íaíes como el J a b c n I C a l o d e r m a l p a r a e l tocador, el 
A c e i t o ITi locornc, los l-'olvos de A r r o z JSxcois ior , 
etc., etc., son siempre u^reciados de nc elegante clientela, 
Ü L . - r i M A C R E A C I O N 
5 5 , R U E D E R I V O L ! 
i 
Perfume exquisito y duradero para el Pañueh' 
Depósito en casado JOSÉ SARRA,en/.a Háhana,ycn las principales casas. 
Ti; f 1 r ) T TT-nrTT-rrxr 
C U l T A C i O t i A S E S U R A D A de todos Afectos p u l m o n a r e s 
vosotros rodos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
Dor- F O U f í t n E R 
Los Trabajos 
2 los MÉDICOS 
mas autoriiados 
permiten afirmar que 
E csias 
U n i c a 
Fxposic 
soberanas 
'a estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
RFPR0OUCCI0H DE LA CñJH 
Esto producto es igualmente presentado sobre la forma da Vino -roosotesdo y Aceite creosoteado. 
Depósitos eu l a M i t l t a n a : Joaó ¡íar-rs ; L o b é y C , y t-t ha prjnn 
Impt* del "Diario de ¡a vj.úü.a,'' UicUv^, 
